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A L P Ü B L I C O 

A l hacer esta GUÍA nos p r o p u s i m o s da r a l p ú b l i c o , en 
f o r m a b r e v e y c o n c l a r i d a d , todas cuantas n o t i c i a s p u e d a 
desear respecto á los E s t a b l e c i m i e n t o s de agnas m i n e r a l e s 
que e x i s t e n en E s p a ñ a y que p o r s u i m p o r t a n c i a y c o n d i ­
c iones de e s t a b i l i d a d p u e d a n ser cons iderados c o m o v e r ­
daderas estaciones t e rmales . 

M u y lejos de nues t ro á n i m o a n a l i z a r sus acciones te­
r a p é u t i c a s , n i menos p r o f u n d i z a r l a m a y o r ó m e n o r b o n ­
d a d de sus aguas, desmenuzando , d i g á m o s l o as i , sus v i r t u ­
des med ic ina l e s ap l icadas á las d iversas enfermedades so­
me t idas h o y á los t r a t a m i e n t o s de l a h i d r o t e r a p i a . 

S i n e m b a r g o , h a de sernos p e r m i t i d o reconocer l a i n ­
mensa i m p o r t a n c i a dada c o n j u s t i c i a á las fuentes m i n e r o ­
med ic ina l e s , y de a q u í l a c reencia en l a u t i l i d a d de nues t ro 
modes to t rabajo , que f a c i l i t a a l b a ñ i s t a notas y datos, c u y o 
c o n o c i m i e n t o l e son de g r a n u t i l i d a d , y que necesar iamente 
h a de i g n o r a r antes de su p e r m a n e n c i a en c u a l q u i e r a de 
los ba lnea r ios á que acuda en busca de l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
ó a l i v i o de su d o l e n c i a . 

H e c h a l a c o n v e n i e n t e s a lvedad de que no es n u e s t r a • 
p r e t e n s i ó n me te rnos en d i squ i s i c iones méd ico - f i l o só f i ca s , n i 
r e c o m e n d a r espec ia lmente cada u n o de los E s t a b l e c i m i e n ­
tos ba lnea r ios de E s p a ñ a , s ino todos en gene ra l , r e s e ñ a ­
m o s conc isa y c l a r amen te : «la s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a d e l 
» b a l n e a r i o , su i n s t a l a c i ó n b a l n e o t e r á p i c a ó h i d r o t e r á p i c a , 
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» c l i m a d e l p a í s en que e m e r g e n las aguas, c l a s i f i c a c i ó n y 
» m e d i c a c i ó n de é s t a s , enfermedades" p a r a que e s t á n i n d i -
»cadas , e s p e c i a l i z a c i ó n c u r a t i v a de las m i s m a s , t a r i f a de 
» a g u a s y de las fondas, i t i n e r a r i o s p o r f e r r o c a r r i l desde d i -
» f e r e n t e s p u n t o s de E s p a ñ a has ta l a e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a 
»á los b a ñ o s , c o n los p rec ios de los b i l l e t e s , m o d o de efec-
» t u a r e l v ia je desde esta e s t a c i ó n a l e s t ab l ec imien to , e t c é -
* itera e t c .» 

IT o t a . — E f e c t o de l a i n d i f e r e n c i a ó i n c u r i a de a l g u n o s 
p r o p i e t a r i o s de b a ñ o s y f a l t a de t i e m p o m a t e r i a l en a l g u ­
nos casos p a r a r ecoger datos, hace que en n u e s t r o l i b r o apa­
rezcan i n c o m p l e t o s los datos referentes á v a r i o s y de ter ­
m i n a d o s depa r t amen tos mine ra l e s , pe ro conf iamos c o m ­
p l e t a r l o s p a r a l a t e m p o r a d a p r ó x i m a , a m p l i a n d o n u e s t r a 
GUÍA c o n e l a d i t a m e n t o de b u e n n ú m e r o de ba lnea r ios e x ­
t ranjeros . 



. A . X J O E J I D . A . 
( S A N T A N D E R ) 

En el centro del pintoresco valle de Toranzo se hallan los pueblos 
de üntaneda y Alceda, uniéndose sus edificios por el desarrollo que les 
ha impreso el incremento de los balnearios, distantes entre sí poco más 
de 500 metros; corresponden al Ayuntamiento de Cervera (6 kilóme­
tros), partido de Villacarriedo (14 kilómetros), provincia de Santan­
der (38 kilómetros); á 43o 9 de latitud N . , o05 de longitud O. del Me­
ridiano de Madrid y á 160 metros de altura sobre el nivel del mar. 

E l Establecimiento está instalado con relativa comodidad, tanto en 
su parte de baños y aparatos de hidroterapia, cuanto en servicios de 
fondas, ropas, etc. 

L a instalación de estos baños estuvo á cargo de los Sres. Corcho 
Hijos, de Santander. 

Existe en explotación un abundante manantial que da 2.521 litros 
por minuto, á una temperatura constante de 25o76. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfurado cálcicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Dispepsias, neurosis, desarreglos menstruales y otras afecciones 
propias de la mujer, reumatismo y en algunas manifestaciones sifilíticas. 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Más que para otra alguna enfermedad, se 



especializan para el herpetismo, catarros de las mucosas y en las escró­
fulas. 

MEDICACIÓN.—Excitante, sulfurosa, alterante y sustitutiva. 

Observaciones generales 

L a tarifa de las aguas se halla indicada según sus usos, y la de la) 
fonda según clases y habitaciones, en el cuadro de precios del Estable­
cimiento. Hay habitaciones separadas para familias que quieran v iv i r 
por su cuenta. 

M é d i c o - D i r e c t o r : 

D . « l o s e H e r n á n d e z S a u z . 

Prop ie ta r io : 

Blijos de F r a n c i s e o C a l d e r ó n . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 10 de Julio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España se hace el viaje por ferrocarril' 
hasta Renedo, y en esta estación hay coches á la llegada de los trenes, 
que conducen á los bañistas al Establecimiento balneario, invirtiendo 
poco tiempo en recorrer la distancia que separa dicha estación del pue­
blo de Alceda. 

E l estado siguiente indica el coste del viaje desde todas las capitales; 
de provincia: 



ALCEDA 

Desds las estaciones siguientes hasta la de Renedo 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.a clase 2.a clase S." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz.. 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

58 
50 
9') 

110 
109 

Í5 
117 
115 
36 

100 
142 
136 
122 
78 

109 
76 
81 

128 
139 
64 
65 

138 
84 

101 
33 
96 
34 
69 

130 
111 
118 
33 
73 
44 
45 
25 
82 
78 
44 
2 

45 
124 
59 

108 
68 

115 
30 
14 
46 
75 

42 
37 
67 
83 
82 
32 
86 
84 
26 
73 

106 
102 
91 
57 
82 
55 
90 
94 

105 
47 
48 

104 
62 

70 
00 
60 
30 
10 
86 
70 
76 
45 
35 
85 
65 
ü6 
65 
10 
95 
25 
6tí 
90 
80 
10 
25 
70 

76 I 10 
22 
71 
24 
49 
98 
84 
90 
23 
45 
33 
34 
18 
59 
56 
32 
1 

33 
93 
43 
80 
50 
86 
21 
9 

33 
56 

25 
21 
41 
49 
49 
19 
54 
53 
15 
46 
64 
61 
54 
35 
49 
33 
35 
59 
65 
28 
28 
62 
39 
45 
12 
46 
15 
28 
59 
51 
54 
14 
26 
17 
18 
10 
34 
33 
19 
1 

19 
56 
26 
52 
30 
51 
12 
6 

20 
34 



A L H A M A D E A L M E R I A 
( A L M E R Í A ) 

En el partido de Canjayar, á 20 kilómetros de Almería y en la la­
dera del estribo oriental de Sierra de Gador, cerca del río Andarax, se 
halla situado el Establecimiento balneario de este nombre. 

Bastante buena, en lo que se refiere á aparatos balneoterápicos é 
hidroterápicos. 

E l manantial que surte al Establecimiento, llamado Fuente Nueva ó 
de la Fe, suministra un caudal de agua mineral de más de 887 litros, 
por minuto. 

CLASIFICACIÓN.—Bicarbonatadas-cálcicas, termales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Parálisis, obteniendo mejor resultado en las periféricas y reflejas,, 
neuralgias, histerismo, dispepsias, catarro vexical y enfermedades por 
causas traumáticas. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en el reumatismo erético, en: 
las neuralgias y parálisis dependientes de dicha afección. 

No podemos detallar los precios de las aguas, ni de la hospedería 
en este balneario, por falta de datos, que la indiferencia de sus dueños 
nos ha impedido reunir. 
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Observaciones generales 

No todos los enfermos pueden alojarse en la hospedería del Estable­
cimiento, por ser ésta muy reducida, teniendo que utilizar una fonda 
inmediata y las casas del pueblo. 

Es de notar la falta de ampliación de la hospedería del Estableci­
miento, así como algunas reformas en la conducción y enfriamiento 
de las aguas, que es bastante deficiente. 

M é d i c o - D i r e c t o r : 

( INTERINO) 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Mayo á 30 de Junio, y de 1 de Sep­
tiembre á 31 de Octubre. 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España hay que tomar el ferrocarril hasta 
Almería, y desde este punto se continua el viaje por carretera en ca­
rruajes hasta el Establecimiento. 

E l estado que sigue indica los precios del ferrocarril hasta dicha 
estación de Almería, desde cualquiera de las capitales de España. 

NOTA.—Tenemos que advertir al público que hasta que el proyec­
tado ferrocarril de Linares á Almería se termine y se ponga en explo­
tación, el viaje es muy molesto, además de costoso. 
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Dssde las estaciones siguientes hasta la de Almería 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS OUDINABIOS 

2.* clase S." clase 

Madrid . 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante.. 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Bm-íios 
Gáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
linelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga '• • • 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense • 
Oviedo 
(¡tíjón »• — 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora • • 
Zaragoza 

148 
58 
47 

105 
63 

110 
134 
76 
63 
57 
75 
37 
29 

175 
104 
123 
11 
99 

163 
66 

139 
49 

139 
109 
151 
175 
38 
38 
45 

152 
169 
157 
157 
125 
187 
184 
124 
153 
142 
52 

122 
97 

103 
69 

120 
156 
126 
131 

6S 
55 
25 
00 

SU 
85 
08 
Í0 
30 
95 
40 
95 
50 
30 
70 
Bfi 
00 
r,o 
25 
30 
35 
10 
60 
50 
65 
60 
B5 
10 
.•',5 
85 
70 
15 
25 
25 
35 
95 
55 
55 
75 
10 
40 
65 
80 
00 
30 
50 
75 
00 
90 

72 
114 
45 
35 

82 
57 
80 

103 
61 
48 
43 
57 
28 
23 

134 
80 
90 
9 

77 
125 
50 

108 
38 

107 
80 

117 
134 
29 
29 
35 

118 
129 
120 
120 
96 

143 
140 
96 

116 
108 
40 
94 
71 
80 
52 
93 

120 
97 

102 

20 
15 
36 
90 

05 
30 
70 
55 
00 
25 
90 
50 
95 
15 
4Q 
95 
55 
00 
30 
20 
80 
05 
80 
35 
05 
35 
00 
80 
35 
15 
20 
55 
25 
65 
70 
65 
95 
10 
80 
10 
00 
25 
15 
25 
95 
10 
25 
25 
60 

46 
71 
28 
23 

52 
39 
52 
65 
40 
32 
29 
36 
19 
16 
84 
51 
59 
5 

49 
78 
33 
66 
25 
67 
47 
73 
83 
20 
18 
22 
74 
80 
75 
75 
61 
89 
87 
60 
72 
67 
27 
59 
46 
51 
33 
68 
75 
61 
64 



A L H A M A D E A R A G O N 
( Z A R A G O Z A ) 

En el trayecto de la línea férrea de Madrid á Zaragoza, á cuya últi­
ma provincia corresponden, están situados los Establecimientos balnea­
rios de Alhama de A r a g ó n . 

En el límite Este de un valle, cubierto por frondosos parques, ro­
deado de grandes jardines y regado por el Jalón y por las nacientes de 
agua mineral, principalmente por las del Gran Lago, á que ésta da ori­
gen, encuentra el bañista el suntuoso balneario titulado TERMAS DE MA-
THEU y el importante de SAN FERMÍN, propiedad ambos de D. Lorenzo 
Herranz. No es menos importante ni menos notable el conocido por 
BAÑOS DE TELLO, Establecimiento balneario de primer orden, propiedad 
hoy de D. Ramón Guajardo. 

i i s r s T A - X j ^ c i o i s r E S 

D b los baños de Tello 

Ocupa uno de los puntos más céntricos y pintorescos de la locali­
dad, entre el ferrocarril y la carretera. Rodéale un frondoso parque, te­
niendo al Mediodía un delicioso jardín perteneciente al Establecimiento, 
con un gran salón-kiosco en el centro, para bailes, conciertos y espec­
táculos de todas clases. 

Un magnífico salón para tertulia y juego de salón, capaz para 200 
personas. 

Una espaciosa terraza^con flores y arbustos, resguardada del sol, •en 
la cual los señores bañistas que teman la humedad del jardín pueden 
pasar las horas de calor. 

L a galería de los baños, con magníficas pilas, todas ellas de agua 
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corriente, se halla situada en la planta baja del edificio para mayor co­
modidad de los bañistas, los cuales tienen allí termómetros á su dispo­
sición para graduar y comparar por sí mismos la verdadera temperatu­
ra de estas aguas, á las que el público independiente podrá áfeí asig­
nar el lugar que les corresponda en esta localidad balnearia, la más fa­
vorecida de España por la riqueza de sus numerosos manantiales mi­
nero-medicinales. 

Poseo una perfecta instalación de baños, duchas, pulverizaciones y 
chorros de toda especie, fríos, naturales y calientes, pudiendo elevarse 
la temperatura del agua á los grados que la curación del enfermo exija. 

Sala completa de hidroterapia, montada con arreglo á los últimos-
adelantos de la ciencia. 

Oratorio, para que los señores bañistas puedan oir misa sin salir deí 
Establecimiento. . 

L a fonda reúne en las extensas galerías de sus tres pisos un gran 
número de habitaciones, muy cómodas y saludables, todas ellas pinta­
das y perfectamente amuebladas y decoradas, con hermosas vistas. Es­
paciosos comedores, donde se sirven con el mayor esmero tres mesas 
distintas acomodadas á todos los gustos y condiciones. 

Hay cocina general y otra particular. Numeroso y escogido perso­
nal para todos los servicios. Juegos y entretenimientos varios. 

Retrete, sistema Labat. Escalera especial para subir directamente de 
la galería de baños á los distintos pisos, evitando, por consiguiente, las 
corrientes de aire. 

De tas Tet*mas 

Establecimiento de baños con casa de verano y de invierno, habi­
taciones lujosamente amuebladas y esmerada asistencia, rodeado de 
bellos jardines y frondosas alamedas que permiten á los bañistas dis­
frutar en el centro del día de las delicias de aquella estancia; galería de 
baños de doce gabinetes con grandes pilas de mármol de corriente con­
tinua; departamento de duchas y baños de asiento; una gran cascada 
y sala de inhalación, cuya atmósfera, azoada de sin igual actividad, 
contiene en forma respirable antimonio y arsénico; precioso lago na­
vegable de que se desprenden inmensas cantidades de ázoe; gabinetes 
de lectura, salones de recreo y demás medios de distracción propios de 
esta clase de Establecimientos. 
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De San Fermín 

E n frente de la casa de verano é inmediato á la de invierno, se halla 
el importante Establecimiento de este nombre, propiedad también del 
dueño de las TERMAS, en el cual se encuentran muy cómodas habita­
ciones, excelente servicio y las mayores conveniencias para los bañis­
tas, y una galería de doce baños de renovación continua, pudiendo los 
concurrentes disfrutar de los jardines, paseos y medios de recreo ex­
presados. 

Dichos Establecimientos distan de la estación de la vía férrea medio 
kilómetro, que se recorre en excelentes ómnibus. 

Las magníficas instalaciones hidroterápicas de estos Establecimien­
tos balnearios, han sido hechas por la acreditada casa Corcho Hijos, de 
Santander. 

L a altura de aquel valle, abierto á los vientos del Este y á los fres­
cos de las elevadas sierras del Oeste, le da condiciones de un clima más 
fresco de lo que corresponde á su latitud, lo cual, con las demás cir­
cunstancias que allí se reúnen, impide que se dejen sentir los rigores 
del verano, y hace, por el contrario, muy agradable aquella estancia. 

E l caudal de agua mineral que suministran los innumerables ma­
nantiales que brotan en Alhama, no ha sido posible aforarlo fijamente, 
pues es tanta su abundancia, que constituyen una verdadera erupción 
termal. 

CLASIFICACIÓN.—Bicarbonatadas cálcicas, variedad antimonio arse-
nicales. Las inhalaciones y atmósferas son azoadas, arsénico-antimo­
niales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Artritismo erético, muscular y fibroso, afecciones gástricas y cata­
rros vexicales de carácter doloroso y excitable, neuralgias, afecciones 
catarrales y diversos procesos del catarro crónico en sus varios pe-
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ríodos y evoluciones, de génisis pneumónica ó dependientes del herpe-
tismo ó el artritismo en sus diversas manifestaciones. 

Igualmente en las lesiones cardiacas en su primer período, y sobre 
todo si recaen en reumáticos, gotosos ó herpéticos. 

Las inhalaciones de la eascada y lago son especiales para el trata* 
miento de la tos ferina en los niños y en las mujeres histéricas y anémicas. 

* •* 

INDICACIÓN ESPECIAL—Reumatismo en sus diversas manifestaciones. 

Baños de Tollo ó de Cuajando 

Tar i fa de las aguas pg C3 

Por cada baño general natural. IjOO 
— baño general frío 1)00 
— baño general de temperatura eléva la 1,50 
— baño circular 2,00 
— regadera tomada en cualquier gabinete de baño 0,50 
— baño de asiento natural. 1,50 
— baño de asiento de temperatura elevada 2,00 
— ducha natural 1,50 

ducha fría 1,50 
— ducha de temperatura elevada 2,00 

ducha escocesa 2,00 
— ducha ascendente natural '. 1,50 
— ducha ascendente de temperatura elevada, 2,00 
— ducha descendente 1,00 
— pulverización. • 1,50 
— estufa 1,00 

Ropa por cada vez 0,25 

Tarifa de l a fonda ps QS 

Mesa de 1.a • 5,50 
» de 2.a = 4.00 
> de 3.a 3,00 

Servicio en la habitación á precios convencionales. 
Habitaciones desde una peseta en adelante. 

Tenmas de Matheu 

Tar i fa de las aguas pg Cs 

Baños con ropa, cada uno * 1,76 
Baños sin ropa, cada uno 1-50 
Inhalación • 1,50 
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Tar i fa de l a fonda 
Ptas. Cts. 

Asistencia completa en el piso principal 12,6(> 
En el piso bajo, habitación al jardín 11,25 
En el piso bajo, habitación á la carretera 10,0(> 
En el piso segundo, respectivamente 10 y 8,75 

San Fermín 

T a r i f a de l a s a g u a s 
Ps. Cs. 

Baño con ropa, cada uno 1,25 
Baño sin ropa, cada uno , 1,00 

Tar i fa de l a fonda 
Ps. Cs. 

En 1.a mesa con habitación de 1.a 7,50 
En 1.a id. con id. de 2.a 6,50 
En 2 a id. con id. de 1.a i 6,50 
En 2.a id. con id. de 2.a 5,00 

Observaciones generales 

Hay además habitaciones á precios convencionales y cocinas y ser­
vicio para los que quieran comer por su cuenta. 

Méd ico -Di rec to r : 

I>. M a r c i a l T a l b o a d a de l a R i v a . 
Propietar ios : 

DE LAS TERMAS Y SAN FERMÍN: l>. L o r e n z o H e r r a n z . 
DE LOS BAÑOS DE TELLO: O . R a m ó n G u a j a r d o . 

TEMPORADA OFICIAL. — i de Junio á fin de Septiembre. 

ITINERARIO 
Desde cualquier punto de España hay que tomar siempre la línea 

de ferrocarril que empalme con la de Madrid á Zaragoza hasta Alhama 
de Aragón, á cuyo efecto damos el estado siguiente, que señala los pre­
cios de todo el viaje, partiendo de cualquiera capital de España hasta 
dicha estación de Alhama, En ésta encuentran los bañistas cómodos 
carruajes que los conducen á los balnearios. 
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Desde las estaciones sigdentss hasta Alhama de Aragón 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ODRINARIOS 

1.a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Corana 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

26 
45 
57 
77 

117 
38 
83 
53 
44 
86 

109 
103 
67 
55 
76 
86 
48 
66 

106 
18 
73 

105 
22 
68 
50 
35 
33 
86 
97 
78 
8o 
34 
80 
68 
68 
36 
99 
95 
45 
64 
36 
91 
13 
45 
35 
74 
30 
53 
46 
14 

19 
34 
44 
60 
90 
29 
63 
39 
33 
65 
84 
79 
48 
43 
58 
65 
37 
49 
82 
14 
55 
81 
17 
52 
37 
26 
25 
64 
75 
61 
66 
26 
60 
50 
51 
27 
74 
72 
34 
47 
28 
70 
9 

34 
28 
52 
23 
40 
35 
11 

12 
20 
27 
36 
56 
17 
41 
25 
21 
42 
51 
48 
31 
26 
36 
39 
22 
32 
52 
8 

34 
49 
U 
32 
24 
18 
15 
40 
46 
37 
40 
16 
38 
32 
32 
18 
46 
44 
22 
29 
17 
42 
6 

21 
16 
34 
15 
24 
23 
6 



ALHAMA DE GRANADA 
( G R A N A D A ) 

En e! término de Alhama, cabeza de partido judicial, cerca del 
río Marchán, provincia de Granada, se hallan situados estos baños, á 
3703 de latitud N . , y o02o de longitud occidental del Meridiano de 
Madrid. 

E l Establecimiento se ha reedificado después de los terremotos 
•de 1884. En la nueva galería hay pilas de mármol para baños particu­
lares y un gabinete de duchas; se cuenta además con tres baños estu­
fas, tres baños generales y otros dos para sujetos con males contagiosos 
ó repugnantes. 

L a instalación de estos baños estuvo á cargo de los Sres. Corcho 
Hijos, de Santander. 

E l manantial de aguas es muy abundante. Se había calculado 
-en 560 litros en un minuto, pero aumentó considerablemente después 
de los terremotos de Diciembre de 1884, á la vez que adquirían las 
•aguas un grado más de temperatura. 

L a temperatura es de 4202. 
E l agua es clara, transparente, inodora, insípida, y después de en­

friada, muy potable. Densidad: 1.003. 

CLASIFICACIÓN'..—Bicarbonatado cálcica, de débil mineralización y 
elevada temperatura. 



14 ALHAMA DE GRANADA 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, dispepsias, neurosis, neuralgias, gota, catarros bron­
quiales, gastralgias y enfermedades por causas traumáticas. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Se manifiesta en las diferentes manifes­
taciones del reuma crónico y más principalmente en la de carácter 
erético. 

MEDICACIÓN.—Revulsiva, excitante generalmente y en ocasiones 
sedante. 

Observaciones generales 

E l balneario cuenta con regulares habitaciones; hay fonda; pudiendo 
los enfermos distraerse en íos paseos y jardines inmediatos. 

M é d i c o s - D i r e c t o r e s : 

D . F r a n c i s e o C h i n c l i i l l a R u i z . 

1>. A q u i l i n o R e y e s E s c r i b a n o . 

TEMPORADA OFICIAL.—Desde el 20 de Abr i l á 20 de Junio y desde 
el 1 de Septiembre á 31 de Octubre. 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España hay que tomar siempre la línea 
del ferrocarril que empalma con la de los Andaluces hasta la estación 
de "Loja, y desde este punto al establecimiento balneario existe una 
magnífica carretera que recorren los carruajes en poco tiempo. 

E l estado siguiente señala el coste del viaje hasta Loja, desde todas 
las capitales de España y algunos otros puntos más importantes. 
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Desde las estaciones siguientes á la de Loja 

E S T A C I O X K S 
PRECIOS O R D I N A R f O S 

1,* clase 2." CIM- « B." clase 

Madrid fw7 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la ¡frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo. 
Salamanca 
Santan ler 
Segovia , 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia , 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao)...., 
Zamora , 
Zaragoza 

90 
146 
71 
92 
19 

103 
61 

153 
132 
62 
4 í 
38 

119 
.r)7 
18 

173 
85 

166 
10 
97 

161 
47 

116 
30 

137 
153 
126 
172 
19 
92 
99 

128 
167 
150 
153 
1 3 
185 
182 
122 
155 
102 
33 

126 
141 
100 
113 
118 
154 
123 
107 

60 
102 
55 
71 
15 
70 
47 

115 
91 
49 
33 
28 
92 
45 
13 

122 
66 

125 
8 

65 
113 
35 
79 
2i 
95 

114 
87 

122 
14 
72 
78 
88 

137 
105 
107 
84 

131 
129 
84 

104 
69 
25 
86 

105 
68 
87 
81 

108 
85 
73 

44 
69 
35 
44 
10 
50 
32 
74 
63 
33 
22 
20 
57 
30 
10 
81 
41 
80 
6 

47 
76 
24 
56 
15 
65 
74 
61 
81 
10 
45 
48 
61 
78 
71 
72 
58 
87 
85 
58 
70 
49 
17 
60 
68 
49 
54 
56 
73 
59 
52 



A L I I A M A D E M U R C I A 
( M U R C I A ) 

E n el centro de la villa de su nombre, á la falda del cerro del Cas­
tillo, partido de Totana (provincia de Murcia), brotan estas aguas, á 
3705o de latitud N . , 20i5 de longitud oriental del meridiano de M a ­
drid y á 236 metros sobre el nivel del mar. 

Buena. Consta el balneario de 12 pilas de mármol blanco, una al-
berca general, duchas de agua fría y caliente, pulverizadores, estufa y 
una piscina para los pobres. 

L a instalación ha sido dirigida por los señores Corcho é Hijos, de 
Santander, propietarios del único taller especial en España para la cons­
trucción de toda clase de aparatos de hidroterapia. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfatadas cálcicas, las aguas del Carmen y dei 
Baño; sulfurosas frías, las de la Atalaya, y se han considerado como fe­
rruginosas bicarbonatadas las de la Poza. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 
Escrofulosis, herpetismo, neurosis, neuralgias, parálisis y trauma­

tismo. 

M é d i c o - D i r e c t o r : 

D r . R e c a r e c l o P é r e z I t e r n a l i e i i . 

ITINERARIO 
Alhama de Murcia cuenta con estación de ferrocarril en la línea de 

Murcia á Alcantarilla, y el coste de los viajes desde cualquier capital 
de España hasta dicha estación, se señalan en el estado que damos á 
continuación. 

Desde la estación al Establecimiento balneario hay buenos caminos 
que se recorren en carruajes que se encuentran á la llegada de los trenes. 
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Desde las estaciones siguientes hasta Alhama de Murcia 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS OB.DINARIOS 

í5.a clase 1." clase S.11 olas» 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete , 
Alicante 
Almería . . . 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Cor uña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva . . 
Huesca 
Jaén. 
León. 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga •... 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona). 
Orense 
Oviedo 
G-ijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca .. 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid , . . 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

64 
110 
22 
12 
34 
67 
89 
83 
96 
91 

105 
98 
49 
50 
71 

137 
66 
84 

101 
61 

125 
100 
102 
63 

101 
83 

103 
137 
92 
3 

11 
114 
131 
114 
117 
87 

149 
146 
i-G 

115 
66 
86 

129 
71 
65 
42 
82 

118 
88 
93 

42 
84 
17 
9 

26 
52 
68 
61 
73 
70 
80 
76 
37 
í>9 
55 

104 
51 
61 
79 
47 
95 
77 
79 
48 
77 
60 
87 

103 
72 
2 
8 

88 
99 
86 
89 
66 

113 
110' 
66 
86 
50 
66 
99 
57 
50 
33 
63 
90 
67 
72 

26 
51 
10 
6 

16 
32 
43 
39 
45 
44 
49 
46 
23 
24 
34 
63 
31 
40 
50 
29 
58 
47 
49 
30 
47 
40 
53 
63 
44 

1 
5 

54 
60 
53 
64 
40 
69 
67 
40 
52 
31 
41 
61 
33 
31 
20 
38 
55 
41 
44 



. A . I J S . A . S T J . A . 

( N A V A R R A ) 

En el partido judicial de Pamplona, valle de Borunda, á un kiló­
metro de la villa de su nombre, á los 42o 5 3 de latitud N . , i048 de 
longitud oriental del Meridiano de Madrid, está situado el Estableci­
miento balneario de Alsasua. 

Regular. 
E l país es muy agradable y pintoresco, y su clima durante la esta­

ción veraniega muy bueno é higiénico. 

E l manantial que suministra á este Establecimiento, llamado Fuente 
Bendita, da un caudal de agua de mas de 21 litro por minuto. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas sulfurosas, variedad bicarbo-
natadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

En las diversas manifestaciones de la escrófula y del herpetismo, 
gastralgias, dispepsias, infartos de las visceras abdominales y catarros 
vexicales. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—No está bien determinado este extremo en 
lo que se refiere á su especialización. 
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Observaciones generales 

En el establecimiento hay fonda y hospedería, y á mayor abunda­
miento, existen otras varias en el-pueblo donde los bañistas encuentran 
bastantes comodidades. 

Méd ico -Di rec to r : 

( I N T E R I N O ) 

TEMPORADA OFICIAL.—De 20 de Junio á 20 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Para ir á Alsasua desde cualquier punto hay que buscar necesaria­
mente la línea del Norte ó la dé Zaragoza á Alsasua. E l coste del viaje, 
tomando por punto de partida cualquiera de las capitales de España, 
queda señalado en el estado siguiente. 

U n pequeño trayecto de fácil recorrido separa la estación del Esta­
blecimiento balneario. 
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Dssde las estaciones siguientes hasta la de Alsasua 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.A claso 2.a clase H.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón. 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segó vi a 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) . 
Zamora 
Zaragoza 

60 
4 

92 
113 
111 
47 

119 
66 
19 

103 
145 
139 
81 
80 

111 
80 
84 
79 

142 
59 
9 

140 
35 

103 
44 
48 
16 
79 

133 
113 
121 

6 
84 
61 
61 
30 
92 
89 
47 
58 
48 

126 
62 
59 
71 
88 
33 
12 
48 
26 

45 
3 

70 
86 
85 
35 
89 
48 
14 
76 

109 
105 
58 
60 
85 
60 
63 
58 

108 
45 

7 
107 
26 
79 
33 
36 
12 
59 

101 
87 
93 
4 

55 
46 
46 
22 
69 
66 
35 
42 
36 
96 
46 
44 
53 
63 
24 
9 

36 
20 

27 
2 

42 
52 
51 
21 
56 
30 
8 

48 
66 
64 
40 
37 
51 
36 
38 
37 
68 
27 
4 

65 
16 
47 
19 
25 
7 

25 
61 
52 
56 
2 

33 
27 
27 
13 
41 
39 
21 
24 
21 
58 
28 
30 
32 
43 
14 
5 

22 
12 



( M U R C I A ) 

A seis kilómetros de la vía férrea y estación de su nombre, están 
situadas las Termas de Archena, de tradicionales virtudes desde los 
más remotos tiempos; se hallan situadas á dos kilómetros del pueblo y 
<cn su término jurisdiccional, en la margen derecha del río Segura, par­
tido judicial de Muía, de la que distan 22 kilómetros y 24 de Murcia, 
•capital de la provincia, con la cual las une una buena carretera y la vía 
férrea del Mediterráneo, lo que hace fáciles y frecuentes sus comunica­
ciones. A los 38o7,52 latitud Norte y á los 203i , i de longitud Oeste del 
Meridiano de Madrid, con una altitud de 122 metros. 

Su clima es suavísimo, si se exceptúan los meses de Julio y Agos­
to, en que el calor se hace sentir intensamente; en los demás del año 
es agradable y dulce cual ninguno, principalmente en las épocas seña­
ladas para sus temporadas oficiales, siendo el invierno tan templado, 
que con verdadero fundamento y razón de ser se tuvieron en cuenta 
tan envidiables condiciones para establecer allí una estación invernal, 
que hubiera podido prevalecer y competir con las más acreditadas del 
•extranjero, si el alejarse de la propia morada en este período del año 
estuviera en los hábitos de nuestro país ó se extendiera á él la corrien­
te de las excursiones europeas. 

Las márgenes del río Segura son de las mejor cultivadas y más fér­
tiles de España; sus aguas llevan en sí la feracidad y la vida, mante­
niendo así aquel lujo de vegetación admirable, que hace jardines de sus 
orillas y oasis de sus riberas; contraste tanto más notable, cuanto que 
los cerros y cresterías que circundan el feraz y umbroso valle de A r ­
chena, son, por regla general, escuetos y poco cubiertos de vegetación. 
Señalados ejemplos de tan bello panorama son las orillas del Segura, 
desde Archena á las Termas, la posesión de la Cerca, y sobre todo, el 
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parque del Establecimiento, inmenso bosque de palmeras, limoneros y 
naranjos, sembrado de flores y adornado con multitud de plantas tro­
picales, donde no se sabe qué admirar más, si la belleza y la frescura 
del sitio, lo agradable del clima, ó la riqueza de aquella vegetación, en 
constante y perenne primavera. 

Las Termas de Archena forman un grupo importante de edificios,, 
que constituyen una verdadera Estación balnearia, por no poder l la­
marla V i l l a de aguas, respetando la pureza de nuestro idioma, pero 
nombre expresivo y gráfico al fin, con el que se distingue en el extran­
jero los Establecimientos balnearios destinados, por la variedad de sus 
edificios y servicios, á constituir verdaderas poblaciones de bañistas. 

Así, Archena encierra en su recinto balneario las siguientes de­
pendencias. 

E l Balneario, propiamente dicho.—Hoteles.—Hospederías.—Cafe-
restaurant.—-Capilla para el culto católico.—Estación telegráfica per­
manente.—Estafeta de correos.— Oficina de farmacia.—Estanco de ta­
bacos.—Peluquería.—Tiendas de variados comercios.—Casino. — Par­
que, donde se hallan: tiro de pistola y carabina, y juegos gimnásticos y 
recreativos.—Servicio permanente de carruajes para uso de los bañis­
tas.—La Casa del Amparo, asilo fundado por los señores vizcondes de 
Rías y sostenido por sus herederos.—El Albergue del Refugio, para los 
enfermos de esta .Santa Hermandad de Madrid.— Cuartel. — Enferme­
ría.—Hospital militar del ramo de Guerra.—Hospital civil para pobres 
de ambos sexos, y otras varias dependencias auxiliares del Balneario y 
su población para atender á todas sus necesidades. 

Servicios halneotorápicos 

Instalación completa en una serie de galerías y departamentos des­
tinados á baños, duchas, estufas, vaporarios, inhalaciones, pulveriza­
ciones, duchas nasales, oculares, etc., etc., hecha con arreglo á los últi­
mos adelantos de la ciencia médica por la casa de los Sres. Hijos de 
Corcho, de Santander. 

Departamentos sólo para señoras, con toda clase de aparatos para 
tratar enfermedades comunes y propias del sexo. 



ABCHBKA 2¡V 

Departamentos independientes para hombres en salas de duchas, 
pilas, estufas, vaporarios, etc., etc. 

Piscinas para pobres y piscinas para enfermos de poca fortuna. 
Servicio de camilleros para transportar enfermos imposibilitados 

desde el baño á sus habitaciones. 
Buen servicio de bañeros y bañeras. 

Hospedajes 
Cinco hoteles ó pabellones, dependientes del Establecimiento, desde 

el más lujoso al más cómodo y económico alojamiento. 
Departamentos independientes para familias de modestos recursos, 

compuestos aquéllos de saletas, dormitorios y cocinas. 

Precios m í n i m o s de los var ios hospedajes 

Ptas. Cts. 

En el pabellón 1.°: Habitaciones desde 3,50 
En el 2.°: Idem desde 4,75 
En el 3.°: Idem desde 2,25 
En el i 0 : Idem desde 1,50 
En el 5.°: Idem desde. 1,50 

Los departamentos para familias desde una á cinco pesetas. 

Cada pabellón se halla servido por una fonda adecuada á la im­
portancia del hotel, donde se sirven cubiertos, comprendiendo en ellos 
desayuno, almuerzo y comida, por los siguientes precios: 

Ptas. Cts. 

En el pabellón 1.° y 2.° 7 
En el id. 3.° 5 
Ene l id .4 .0 4^ 
Otro cubierto más económico 2,50 
En el pabellón 5.° 3 
Otro cubierto 2 

Todo bañista tiene derecho á hospedarse en un hotel y comer en 
otro distinto si le conviene. 

Las galerías de los baños se hallan situadas en la planta baja infe-



dor del edificio, ocupado por los pabellones 1.0 y 2?, que ofrecen asi 
á los bañistas comodidades excepcionales. 

CLASIFICACIÓN FARMACOLÓGICA.—El agua mineral de Archena, se­
gún el análisis del Dr. Sáenz Diez, es TERMAL, SULFHÍDRICA^ CLORURADA, 
SÓDICA, IODURADA. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Por su mineralización como por su temperatura y clima, son de las 
primeras como medicación para el artritismo en general, ó sean las di­
ferentes y variadas manifestaciones de la larga familia de los reumas, 
gota, etc., etc. Así, pues, desde el convaleciente de un ataque reumáti­
co muscular ó por enfriamiento, reumatismo articular ó gotoso, hasta 
el que sufre reumatismo crónico ó gota en todas sus variedades, así 
periféricas como viscerales, así dolorosas como no dolorosas, encuen­
tra su medicación en estas TERMAS. 

Por igual razón ó parecida, la hallará el neurítico, ó sea el que pa­
dezca neuralgias como la ciática facial ó broquial, etc. 

Por la misma consideración tiene su medicación en Archena el que 
padezca de farangitis crónicas, catarros nasales sencillos é inveterados. 

Predisposiciones catarrales laríngeas ó broncopulmonares. 
Las enfermedades de la piel, así sean informadas por diátesis reu­

máticas, escrofulosas ó hepáticas, se modifican ó curan con estas aguas. 
Las enfermedades de los huesos, caries, inflamaciones periósticas, 

traumatismos y sus consecuencias, pertenecen á las indicaciones de es­
tas TERMAS. 

Los catarros crónicos vaginales y uterinos, y aun muchos proce­
sos de los órganos de la generación de la mujer, se curan ó alivian en 
Archena. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Unica acaso en España para el tratamiento 
de la sífilis, bien á favor de la medicación termal, como acontece de or­
dinario, ó bien con la medicación mixta, que para todo está prevenido 
el Balneario v la Dirección médica. > 
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M é d i c o - D i r e c t o r : 
I>r. D . A u r e l i o E n r í q u e z (Presidente de la Sociedad Médico-

Hidrológica de España). 

Propietar ios: 

H e r e d e r o s d e l !Sr. V i z c o n d e de R í a s . 

Representante general: 
1>. I g n a c i o G u a s p (á quien deben dirigirse en Archena cuantos 

lo deseen en sus diversas relaciones con el Balneario). 

TEMPORADAS OFICIALES.—De i de Abri l á 30 de Junio y de 1 de 
Septiembre á 31 de Octubre, que se prorroga hasta 30 de Noviembre, 
por hallarse autorizado este Balneario para estar abierto todo el año. 

ITINERARIO 

L a vía férrea de acceso principal al Balneario, es la línea general 
de Madrid á Alicante, que desde Chinchilla enlaza con la de Murcia á 
Cartagena, dejando á los bañistas en la estación de Archena, por la que 
pasan cada día dos trenes descendentes y dos ascendentes, hallándose 
á la llegada de cada uno los ómnibus y carruajes de lujo del Estableci­
miento para recoger á los bañistas, llevándolos al Balneario en cuaren­
ta y cinco minutos, donde pueden alojarse según los gustos y recursos 
de todos, disfrutando de beneficios de que no gozan en los pueblos ve­
cinos, pues desde ellos tienen que venir siempre en carruajes á todas 
las horas de baños. 

Los bañistas del litoral, costa de Africa, Baleares y otros países me­
diterráneos, pueden venir embarcados á Cartagena,Alicante ó Valencia. 

Los del Este de España y Sur de Francia, por la línea de Barcelo-
celona, Tarragona y Valencia. 

De Alicante á Murcia hay vía férrea, y cuantos prefieran desde Mur­
cia por las horas de llegada otra comunicación, pueden utilizar los ca­
rruajes, que en dos horas, por magnífica carretera, atravesando parte de 
la hermosa huerta de Murcia, los conduce al Balneario. 

E l estado que sigue indica el precio de los billetes desde todas las 
capitales de España hasta la estación de Archena. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Archena 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

oiasfi i.'1 clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la l'roiitera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena. , 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo. 
Salamanca 
Santander 
Segovia, 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo, 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . . 
Zaragoza 

49 
105 
11 
11 
42 
(52 
84 
78 
91 
87 

100 
94 
44 
45 
66 

132 
44 
91 
98 
56 

120 
95 
97 
58 
96 
78 

108 
132 
88 
3 

10 
109 
126 
109 
112 
82 

145 
141 
81 

110 
61 
81 

124 
66 
60 
37 
77 

113 
83 
89 

38 
80 
8 
7 

31 
48 
66 
57 
69 
67 
76 
72 
34 
36 
51 

100 
34 
67 
76 
43 
91 
74 
75 
45 
73 
56 
83 

100 
68 
1 

96 
83 
85 
63 

110 
107 
62 
83 
47 
62 
95 
47 
47 
29 
59 
86 
63 
69 

23 
48 
6 
5 

20 
29 
41 
37 
42 
42 
46 
44 
21 
21 
31 
61 
21 
43 
48 
26 
55 
45 
46 
28 
44 
37 
51 
60 
41 
1 
5 

51 
68 
50 
62 
38 
66 
64 
38 
49 
28 
38 
58 
31 
29 
17 
36 
52 
39 
42 



A R E C H A V A L E T A 
( a u i P ú z c o A ) 

Este Establecimiento, que se halla en explotación desde 1842 y es 
e l único de su nombre, está situado en el hermoso y pintoresco valle 
de Leniz, uno de los más amenos y que más lozana, frondosa y hasta 
txhuberante vegetación ostentan en las Provincias Vascongadas. Dista 
un kilómetro de la villa que le da nombre, partido judicial de Vergara. 

Las condiciones del clima, que es benigno y apacible, especialmente 
la estación de verano, cuya temperatura media es de 19o c. próxima­
mente, la bondad y nombradla de sus aguas y las comodidades que 
reúne en sus habitaciones y demás dependencias, la facilidad del viaje 
y de hacer excursiones á otros Establecimientos y pueblos inmedia­
tos, atrae anualmente á este de Arechavaleta numerosa y escogida con­
currencia. 

E l agua de este Balneario es clara, trasparente, de olor fuerte á 
huevos podridos, sabor hepático al principio y salino después; en con­
tacto del aire se enturbia, precipitando azufre, y forma en la superficie 
una capa blanco-amariilenta; desprende abundantes burbujas en el 
yacimiento y deja mucho azufre en los conductos y puntos por donde 
corre. 

£ 7 Balneario 

Se halla formado por la fuente llamada de Ibarra. instalada en el 
jardín del Establecimiento y en mismo el punto en que brota el agua, á 
medio metro del nivel del suelo, dispuesta de manera que al través 
de una cubierta de cristales se ve su emergencia y el desprendimiento 
de gases. Una magnífica rotonda de cristalería, que da acceso á la fuen­
te, sirve á la vez para poner á ésta en comunicación directa con el es­
pacioso y elegantemente decorado salón de espera y paseo, que, ocu­
pando el centro del balneario, da entrada á todas las dependencias del 
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mismo destinadas á usos balnearios é hidroterápicos. En la actualidad 
se dispone de 17 pilas de mármol, nuevas y de grandes dimensiones 
algunas, instaladas todas en cómodos y bien decorados gabinetes; sala 
de pulverización, de construcción nueva y elegante, con muchos y bien 
instalados pulverizadores de todas clases, y además con duchas ó cho­
rros filiformes auriculares, nasales, etc.; gabinete para gargarismos; 
salas de duchas, con todos los aparatos más modernos y perfecciona­
dos, y sala de inhalación húmeda, construida en armonía con los últi­
mos progresos de la hidrología médica, así como otra en la cual los 
gases que se respiran son desprendidos del agua á la temperatura ordi­
naria. 

La fonda 

Se halla separada del Establecimiento por un hermoso jardín que 
continúa en un poblado parque que rodea completamente los dos edi­
ficios. 

Recientemente se han introducido importantes reformas en este edi­
ficio, que seguramente han de reportar á los bañistas mayor suma de 
comodidades. 

A N Á L I S I S P R A C T I C A D O P O R E L S R . G A R A G A R Z A 

Compos ic ión por cada l i t r o de agua mine ra l 
Gramos 

Acido sulfhídrico 0,066745 
Acido carbónico 0,057857 
Sulfuro cálcico 0,078495 
Bicarbonato cálcico 0,256756 
Idem magnésico 0,293639 
Sulfato cálcico 1,240425 
Idem sódico 0.362509 
Idem potásico 0,000042 
Cloruro sódico 0,386912 
Idem magnésico 0.070486 
Sílice 0,022000 
Alúmina y óxido férrico 0,002000 
Litina. Indicios. 
Materia orgánica 0,056272 

TOTAL 2,844138 

Residuo fijo obtenido por la evaporación directa de un 
litro de agua 2,678000 
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Gases que se desprenden por l a ebul l ic ión del agua 

Un litro de agua desprende 174,70 c. c. de gas á 0o,fi00.inm 
Centímetros 

cúbicos 

Acido sulfhídrico 42,22 
Acido carbónico 61,42 
Nitrógeno 71,07 

TOTAL 174,70 

Aforo litros por minuto 18,50 
Temperatura 17° á 18° c. 
Densidad 1,0022364 

CLASIFICACIÓN QUÍMICA.— En vista del anterior análisis, el Sr. Ga-
ragarza las clasificó de aguas sulfurado-sulfhídricas nitrogenadas, con 
bastante materia orgánica, afirmando también, como ya lo había hecho 
el sabio Dr. Sánchez Toca, que son las más sulfhídricas de las Provin­
cias Vascongadas y de la montaña de Santander. 

MEDICACIÓN.—-Estimulante, sustitutiva, reconstituyente y tónica. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Gozan de antiguo crédito y nombradía en el tratamiento del herpe-
tismo, en sus múltiples manifestaciones, en la piel ó en las mucosas; en 
e l del linfatismo y de l a escrófula, en todas sus lesiones, entre ellas el 
ozena; en el de la predisposición á catarros en las vías respiratorias; en 
el de estas mismas dolencias, incluyendo las que son consecuencia de la 
grippe ó trancazo; en el de las pleuresías crónicas y procesos caseosas 
cuando recaen en individuos de temperamento marcadamente linfático 
ó escrofuloso, según está bien comprobado por numerosos casos prácti­
cos. Son de resultados casi siempre satisfactorios en las enfermedades 
de causa externa parasitaria, como l a sarna inveterada y l a pit ir iasis 
versicolor. De notoria utilidad en las s i f lides y en las afecciones de la 
cámara posterior de la boca, sostenidas por el mismo vicio. Con su uso 
se obtienen modificaciones y curas muy notables en los padecimientos 
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propios de la mujer, como flujos, metritis crónicas, infartos uterinos, 
desarreglos menstruales y leucorreas de carácter linfático. También sus 
resultados beneficiosos son inequívocos en las parálisis saturninas, en 
las úlceras varicosas, atónicas, en el reumatismo muscular y articular 
de poca cronicidad, y en algunas otras dolencias sostenidas por debili 
dad general ó local. 

.. *. 
- • - , . * <fc . . . . 

INDICACIÓN ESPECIAL.—En las herpétides húmedas, en el escrofulis-
mo en todas sus manifestaciones, y en las afecciones laríngeas y bron­
quiales sostenidas por las dos diátesis, como también en la plero-neu-
manía crónica y procesos caseosos, cuando recaen los últimos en indi­
viduos de constitución pasiva. 

A muy poca distancia del parque del Establecimiento hay xma 
fuente denominada del Estómago, cuya agua, débilmente sulthídrica, 
según tanteos químicos que se han hecho, contiene, además, cal,, sosa y 
magnesia, sulfatos y cloruros, hallándose indicada, por las observacio­
nes hasta aquí recogidas, en los catarros biliares, en las dispepsias por 
causa hepática, en las gastralgias y diarreas crónicas por debilidad or­
gánica. 

Hay, además, fuentes de agua ferruginosa bicarbonatada en el co­
medor principal y en el jardín. 

Tarifa de l a fonda 
Pesetas 

Cubierto de 1.a clase 6 
Idem de 2.a id 4 

Niños mayores de seis años y menores de diez, á mitad de precio. 
Los menores de seis años, á precios convencionales. 
Servicio en comedor particular, á precios también convencionales 

y económicos. 
Los sirvientes y sirvientas que acompañen á los bañistas, á precios 

módicos, según mesa y habitación. 
Habitaciones desde 1,50 pesetas en adelante, según su capacidad y 

número de camas. Hospedaje de familias numerosas, á precios consi­
derablemente arreglados. 
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O b s e r v a c i o n e » generales 

Se reciben dos correos diarios de Madrid y otros dos de San Se­
bastián y provincias limítrofes. 

Hay estación telegráfica en el Establecimiento. 
E l Establecimiento tiene organizado servicio particular de carruajes 

para viajes y excursiones. 
E n una fonda inmediata al Establecimiento se admiten huéspedes á 

precios económicos, con buen servicio, sana y abundante alimentación, 
como la que se da en la mayoría de los Establecimientos balnearios. 

También pueden hospedarse en casas particulares los que deseen un 
servicio y alimentación aún más económicos. 

Los pedidos de habitaciones, carruajes y cuantas noticias se necesi­
ten, deben dirigirse al Administrador del Establecimiento. 

M é d i c o - D i r e c t o r : 

D r . 1>. £ d u a r d o M é n d e z I b á n e z . 

Propie ta r ios : 

8 r e s . R e s u l t a y C o m p a ñ í a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 25 de Septiembre. 

ITINERARIO 

E n combinación con los trenes correos y exprés. A las estaciones 
de Vitoria y Zumárraga, en la linca del Norte; y en éstas se toma i 
respectivamente el ferrocarril vasco navarro, en su sección de Vitoria á 
Salinas, ó el de Zumárraga, en su sección de Vergara, desde cuyos pun • 
tos, ó sea de Salinas y Vergara, conducen á los viajeros los coches del 
Establecimiento, empleando poco más de una hora en el trayecto más i 
largo, que es el segundo, y siendo en ambos casos todo el viaje muy i 
breve. 

Los precios de los billetes hasta Vitoria desde cualquier capital dé 
España, se encuentran en el estado siguiente. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Vitoria 

E S T A C I O N E S 
PIU5CIOS ORDINARIOS 

1 a clase 2." clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. . . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona. 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

5S 

108 
106 
42 

1U 
71 
14 
98 

140 
134 
84 
75 

106 
75 
79 
74 

137 
54 
14 

135 
30 
98 
39 
51 
11 
74 

128 
108 
116 
10 
79 
57 
56 
24 
87 
84 
42 
53 
43 

121. 
67 
63 
66 
91 
28 
líj 
43 
di 

41 

66 
82 
81 
32 
85 
52 
10 
72 

106 
101 
61 
56 
81 

.56 
59 
54 

105 
41 
11 

103 
23 
75 
29 
38 
8 

56 
97 
83 
89 
8 

51 
42 
42 
18 
65 
63 
31 
38 
32 
92 
42 
47 
49 
65 
21 
11 
33 
23 

25 20 

40 
50 
49. 
19 
54 
33 
6 

46 
64 
62 
39 
35 
49 
34 
35 
35 
65 
25 
6 

62 
14 
45 
17 
23 
5 

33 
59 
50 
53 
5 

30 
25 
25 
11 
39 
37 
19 
22 
f9 
56 
26 
29 
30 
43 
12 
7 

20 
15 



^ IR, O-IB IsT T OISTA. 

Existen dos manantiales: uno conocido con el nombre de Ballots, 
que suministra un caudal de 10 litros por minuto de agua mineral, y ei 
otro llamado de Prats, que no está aforado por nacer en el fondo de un 
pozo. 

E l yacimiento de Ballots se halla situado á veinticinco minutos del 
pueblo de su nombre, en el torrente que baja del monte Burriade, par­
tido judicial de Mataró, provincia de Barcelona, distante tres kilómetros 
del Mediterráneo, Í 4 i 0 2 ' j de latitud N . , 5055 de longitud oriental del 
meridiano de Madrid y á unos 200 metros de elevación sobre el nivel 
del mar. 

A 500 metros del manantial, en la vertiente occidental del valle de 
Argentona, brota en un pozo, como antes se ha indicado, otro venero 
llamado de Prats. 

E! agua sólo se utiliza en bebida, estando la fuente de Ballots en un 
kiosco. Existen algunos baños que se surten con agua potable y que se 
toman como medio higiénico. 

L a hospedería es un edificio cuadrado, de planta baja y -dos pisos, 
en que hay 60 habitaciones regularmente amuebladas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Dispepsias, infartos de las visceras abdominales, clorosis, anemia, 
leucorrea, catarros uterinos y desarreglos del flujo cataminal. 



34 ARGENTONA 

INDICACIÓN ESPECIAL.—No está determinada la acción especial de 
estas aguas, según el Anuario Oficial. 

CLASIFICACIÓN.—Las aguas de Ballots son ferruginosas bicarbona-
tadas; el manantial de Prats, bicarbonatado calcico. 

Observaciones generales 

Los precios de las aguas y de la hospedería, constan en la tarifa 
que existe en el Establecimiento. 

ITINERARIO 
Para llegar á Argentona hay que tomar el ferrocarril hasta Mataro 

por Barcelona, y desde Mataró hasta el Establecimiento, en carruajes, 
invirtiendo algunas horas en el trayecto. 

Los precios del viaje desde cualquier capital de las de España hasta 
Mataró, se encuentran en el estado que damos á continuación. 
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Desds las Gstaciones siguientes hasta la de Mataró 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

1." clase '2." clase 3. ' clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca - . . . . 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

83 
75 
69 
66 

115 
96 

U2 
9 

82 
U i 
167 
162 
37 

113 
13Í 
145 
106 
10 

164 
77 
81 

163 
53 

126 
115 
65 
64 

144 
155 
75 
83 
65 

155 
133 
133 
94 

164 
160 
103 
123 
104 
149 
71 
15 
94 
44 
89 
82 

105 
44 

63 
56 
49 
47 
84 
73 

107 
2 

61 
109 
127 
123 
25 
87 

103 
109 
81 
8 

126 
58 
60 

125 
39 
97 
86 
49 
47 

1-.8 
119 
•̂54 
60 
48 

109 
99 
99 
71 

123 
120 
78 
91 
79 

114 
53 
12 
71 
30 
67 
60 
79 
33 

39 
36 
32 
31 
66 
46 
§jj 
1 

38 
70 
78 
7(i 
28 
64 
64 
67 
o0 
4 

<so 
36 
37 
77 
26 
60 
63 
32 
30 
68 
73 
36 
99 
30 
66 
61 
til 
!•;") 
75 
73 
49 
57 
50 
70 
33 
7 

44 
21 
43 
38 
51 
21 



L O G R O Í Í O 

En la base de la montaña Encineta y á la margen derecha del río 
Odacos, á medio kilómetro de la villa de Arnedillo y á 6o kilómetros 
de Logroño, capital de la provincia, está situado este Establecimiento 
balneario, á los 42o 12 de latitud N . , 10 30 de longitud oriental del me­
ridiano de Madrid y á 450 metros sobre el nivel del mar. 

Cuenta con dos baños circulares y algunos particulares, aparatos 
de duchas y depósitos que sirven de enfriaderos; pero la instalación, en 
general, resulta bastante deficiente y necesitada de mejoras. 

E l manantial que suministra á este Establecimiento tiene un caudal 
aproximado, como término medio, de 130 litros de agua por minuto. 

Hay que advertir su variabilidad, puesto que en épocas de lluvias 
aumenta considerablemente, y, por el contrario, disminuye algún tanto 
cuando las temporadas de seca se prolongan. 

L a temperatura constante de estas aguas es de 52o 5. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas termales, de considerable mine-
ralización. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, reumatismo, sífilis, hemiplegias por aplopegía, neuro­
sis, neuralgias é infartos de las visceras abdominales. 
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ESPECIALIZACIÓN.—Están indicadas muy particularmente en el reu­
ma crónico, en la gota de carácter asténico y en enfermedades por 
causas traumáticas. 

*** 
MEDICACIÓN.—Alterante, excitadora, resolutiva y evacuante. 

Observaciones generales 

Dos edificios sirven de hospedería en el Establecimiento, y cuenta 
con fonda. En las casas del pueblo se hospedan gran número de ba­
ñistas. 

Cuenta con hospital con 20 camas para los enfermos pobres, que 
además de hospedaje, se les ofrece luz y lumbre, pero no manutención. 

Médico-Director: 

D r . D . M i g u e l M a y o r a l M e d i n a 

TEMPORADA OFICIAL.—Desde 15 de Julio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 
E l viaje por ferrocarril termina en la estación de Calahorra (línea de 

Tudela á Bilbao), y desde Calahorra á Arnedillo existen 20 kilómetros 
de buena carretera, que se recorre en coches que encontrarán los ba­
ñistas á la llegada de todos los trenes. 

E l precio de los viajes desde todas las capitales de España se ano­
ta en el estado siguiente. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Calahorra 

ESTACIONKS 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga. 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo • 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

PRECIOS ORDINARIOS 

1/ clase 

53 
17 
85 
96 

1U 
52 

111 
53 
23 

114 
137 
131 
66 
83 

104 
85 
76 
66 

134 
46 
27 

133 
22 
96 
49 
33 
5 

84 
125 
106 
113 
13 
88 
66 
66 
34 
97 
94 
54 
63 
55 

119 
41 
45 
63 
74 
40 
31 
56 
14 

;;o 
3é 
40 
56 
«0 
6Q 
5)5 
m 
80 
35 
55 
75 
98 
55 
15 
20 
45 
55 
45 
70 
20 
20 
85 
35 
00 
75 
¿5 
55 
45 
20 
70 
30 
80 
75 
70 
85 
80 
00 
05 
25 
55 
25 
25 
60 
65 
10 
25 
75 
10 
05 

2." clase 

40 
13 
65 
70 

106 
39 
84 
39 
17 
86 

105 
100 
47 
64 
80 
63 
58 
49 

104 
35 
20 

102 
17 
74 
36 
25 
4 

63 
96 
82 
88 
11 
59 
49 
50 
26 
73 
70 
41 
46 
41 
91 
31 
34 
49 
52 
30 
23 
42 
10 

98 
00 
85 
00 
65 
10 
95 
25 
85 
70 
10 
90 
80 
40 
35 
85 
50 
10 
15 
85 
40 
45 
20 
35 
80 
30 
10 
25 
55 
85 
35 
00 
25 
70 
10 
15 
30 
60 
00 
25 
70 
70 
00 
20 
OO 
40 
20 
55 
15 
55 

8.* clase 

25 
7 

40 
44 
68 
23 
54 
25 
iO 
55 
64 
61 
30 
39 
49 
38 
35 
31 
65 
21 
12 
62 
10 
45 
22 
13 
2 

38 
59 
50 
53 
5 

35 
30 
30 
15 
44 
42 
24 
27 
25 
55 
19 
20 
29 
34 
18 
14 
25 
6 



(HUESCA) 

En el pintoresco* valle que baña la margen izquierda del arroyo 
llamado de Zas Natas, á muy pocos pasos del pueblo de su nombre, 
á 67 kilómetros de la capital de su provincia, á 42o27 de latitud N . , 
y 3056 de longitud oriental del Meridiano de Madrid, y unos 480 me­
tros sobre el nivel del mar, se encuentra el Establecimiento balneario 
que nos ocupa. 

La componen ocho baños de piedra y azulejos, aparatos de duchas, 
pulverizaciones y tubos perfectamente preparados para respirar los ga­
ses. E l depósito es capaz para más de 80 metros cúbicos de agua. 

E l manantial que suministra este Establecimiento da un caudal de 
unos 15 litros de agua por minuto. 

Su temperatura constante es de 16o. 
E l agua es incolora, untuosa al tacto, de sabor hepático y de olor 

á huevos podridos. 

** • -

CLASIFICACIÓN.—Sulfuradas cálcicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, gastralgias, dispepsias y herpetismo, infartos de las 
visceras abdominales, neurosis y discrasias. 
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INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiestan en las úlceras sostenidas por 
el escrofulismo ó herpetismo. 

Observaciones generales 

E l balneario tiene hospedería con habitaciones de primera y segun­
da clase, donde están bien atendidos los enfermos. Además cuenta con 
un bonito jardín para recreo de los bañistas. 

Médico-Director: 

(INTERINO) 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 
E l viaje por ferrocarril debe hacerse solamente hasta Barbastro, y 

desde este punto continuarlo en carruajes por un buen camino cons­
truido exprofeso y que facilita grandemente los medios de comuni­
cación. 

E l estado que sigue da á conocer el precio de los viajes por ferro­
carril. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Barbastro 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.* clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid , 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Fron'era 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara.. 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño v 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijátt 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

55 
48 
74 
72 

106 
69 

114 
30 
54 

116 
130 
134 
42 
86 

106 
117 
79 
43 

137 
49 
53 

135 
13 
98 
64 
9 

36 
100 
128 
95 

102 
37 

104 
82 
82 
50 

113 
106 
59 
78 
60 

121 
43 
21 
66 
49 
45 
55 
60 
16 

42 
36 
53 
51 
82 
52 
86 
22 
40 
88 

107 
102 
29 
66 
82 
88 
60 
32 

106 
37 
40 

104 
9 

76 
48 
7 

27 
75 
98 
69 
75 
31 
71 
61 
62 
38 
85 
82 
45 
68 
45 
93 
32 
15 
50 
34 
34 
41 
46 
12 

27 
23 
36 
35 
51 
33 
56 
16 
25 
58 
66 
64 
21 
41 
51 
5̂  
38 
23 
68 
24 
25 
65 
6 

48 
31 
4 

17 
47 
61 
46 
49 
20 
44 
39 
39 
24 
52 
51 
28 
35 
29 
58 
21 
11 
32 
24 
22 
26 
29 



JIL IR T EJ IJ" O 
( CORUÍÍA ) 

En la provincia y partido de la Coruña, en un delicioso valle, á i r 
kilómetros de la capital, ocupando una situación geográfica de 43o 18 
de latitud N . ; 4048 de longitud occidental del Meridiano de Madrid, y 
á unos 15 metros de altura sobre el nivel del mar, distando de la costa 
poco más de un kilómetro, se encuentra el Balneario de Arteijo. 

'I ' ' . * 

insrsT.A.Xj^oióisr 
Bastante deficiente en todos los servicios del Establecimiento, por 

más que en estos últimos años se han introducido algunas reformas 
para comodidad de los bañistas. 

Los tres manantiales con que cuenta este Balneario suministran 
poca cantidad de agua, y además de ser escasos, están mal recogidos y 
aislados los veneros. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas termales, con indicios de iodo 
y bromo. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Neurosis, hemiplegias por aplopegía, úlceras atónicas y trauma­
tismo. 

sí * 

INDICACIÓN ESPECIAL.—-Recomendada principalmente en el reuma­
tismo de los sujetos linfáticos, cuyas manifestaciones neurálgicas ó cu-
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táneas suelen curarse pronto, y en la escrofulosis, aunque afecte la for­
ma de artritis supuradas. 

Observaciones generales 

Los enfermos se instalan en las casas del pueblo y en una hospe­
dería próxima que ofrecen muy escasas comodidades. 

En el Balneario no existe fonda. 

Médico-Director: 

D r . ]>. M a n u e l M a r t í n e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Todos los viajes por ferrocarril terminan en la estación de la Coru-
ña, y desde este punto se efectúa en carruajes por la carretera que con­
duce al distrito de Bergantiños. 

Los precios del viaje se anotan en el estado que damos á conti­
nuación. 



Desda las estaciones siguientes hasta Coruña 

ESTACIONES 
PRECIOS OBDINARIOS 

L» clase I 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo. >-..• 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo • • • • 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza. 

83 
75 

115 
135 
133 
80 

141 
129 
50 

125 , 
167 
161 
146 
102 
133 

106 
141 
164 
89 
90 

162 
97 

126 
36 

107 
68 
8 

155 
135 
143 
86 
19 
53 
53 
50 
38 
34 
70 
72" 
71 

149 
84 

119 
93 

139 
55 
74 
71 

62 
56 
87 

102 
101 
52 

106 
96 
37 
92 

126 
122 
110 
77 

101 

79 
106 
125 
67 
67 

123 
72 
95 
27 
80 
51 
6 

117 
103 
109 
64 
14 
39 
40 
37 
28 
26 
52 
53 
63 

112 
63 
89 
70 

105 
41 
55 
53 
66 

20 
50 
10 
80 
60 
80 
20 
60 
05 
85 
Í55 
15 
55 
15 
60 

75 
45 
40 
30 
60 
75 
70 
60 
05 
80 
30 
15 
80 
80 
60 
70 
70 
95 
35 
70 
70 
00 
55 
00 
45 
95 
15 
70 
00 
95 
75 
20 
70 
05 

37 
33 
52 
62 
61 
33 
66 
59 
23 
58 
76 
74 
67 
47 
61 

47 
66 
78 
40 
40 
74 
44 
57 
16 
47 
31 
3 

71 
62 
66 
38 
8 

34 
24 
22 
17 
15 
31 
29 
32 
68 
39 
54 
42 
63 
24 
30 
32 
40 



lO .A. ZDsT O X j £3 
( GERONA) 

A un kilómetro al O. de la villa de su nombre y á 16 kilómetros 
de Gerona, está situado el Establecimiento balneario de Bañólas. E l 
caudal de sus veneros se eleva á 200 litros de agua por minuto. 

El Balneario 

Cuenta con unas veinte pilas de mármol y sala de pulverizaciones, 
con algunos aparatos para este uso y el de duchas, instalaciones, etc. 

Todos los servicios están necesitados de algunas reformas, si se 
quiere que la instalación de este Establecimiento responda á lo que re­
quieren de consuno las exigencias de la ciencia moderna y el mejor 
tratamiento de los enfermos, cuyas influencias en la curación de las en­
fermedades están perfectamente demostradas de siempre. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfuradas cálcicas, frías. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrófulas, afecciones dependientes de la diátesis escrofulosa, dis-
crasias y enfermedades propias de la mujer. 

INDICACIÓN ESPECIAL—Su especialización se manifesta en las herpé-
tides húmedas, catarros bronquiales de naturaleza herpética y otras 
manifestaciones escrofulosas. 



Observaciones generales 

No hay fonda en este Balneario, alojándose los enfermos en las ca­
sas del pueblo, que se hábilitan al objeto durante la temporada. 

E l clima de Bañólas es suave y agradable, y al NO. se encuentra 
un magnífico lago de más de 12 kilómetros de perímetro. 

Médico-Director: 

I>r. I>. L e o n c i o B e l l i d o I l í a x . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 1 de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir á Bañólas ha de" 
efectuarse el viaje por ferrocarril hasta la estación de Gerona. 

Para mayor claridad, damos á continuación un estado de todas las 
capitales de España con los precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. 

Desde este punto hasta el Establecimiento se efectúa el viaje en 
carruajes por buena carretera. También puede hacerse el viaje por la 
línea del litoral. 
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Cesds las estaciones siguientes hasta la de Gerona 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.a clase 2." clase 3." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
A^ila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jet es de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca , 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena. . . . 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia ; 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

92 
85 
78 
78 

126 
106 
151 
12 
91 

íb-i 
177 
171 
46 

123 
138 
154 
116 

174 
86 

129 
172 
51 

136 
124 
74 
72 

153 
165 
86 
94 
74 

164 
142 
142 
104 
173 
169 
113 
132 
114 
158 
80 
25 

103 
53 
98 
92 

114 
53 

70 
63 
56 
54 
91 
80 

114 
9 

68 
116 
134 
130 
32 
94 

106 
116 
88 

134 
65 
98 

132 
38 

104 
93 
56 
52 

116 
126 
61 
67 
56 

116 
106 
106 
78 

130 
127 
85 
98 
86 

121 
60 
19 
78 
37 
74 
67 
86 
40 

44 
40 
37 
37 
60 
60 
73 
6 

42 
75 
83 
81 
22 
58 
66 
72 
55 

85 
41 
61 
82 
27 
65 
57 
37 
34 
72 
78 
41 
45 
35 
71 
65 
66 
50 
79 
78 
54 
61 
54 
75 
38 
12' 
49 
26 
48 
42 
55 
25 



(VALENCIA) 

En el término y á dos kilómetros al S. del pueblo de su nombre, al 
pie de un estribo de la falda septentrional de Sierra Grosa, en el sitio 
denominado Alfama, y á la margen izquierda del río Albaida, partido 
judicial de Játiva, provincia de Valencia, á 38o 50 de latitud N . , 30 8 
de longitud E . del meridiano de Madrid y á 178 metros de altura so­
bre el nivel del mar, se encuentra el Establecimiento balneario que nos 
ocupa. 

Deficiente y mala, pues el Establecimiento se halla en completo 
abandono, no siendo dignos de mencionarse los dos edificios des­
tinados á hospedería y Balneario, pues todo en ellos deja bastante que 
desear. 

Los cinco manantiales que surten de agua al Establecimiento dan 
un caudal de 21 litros por minuto, pero el aforo es sólo aproximado. 

Su temperatura es de 28o 75 en las Balsas y 27o 5 en la Fueri-
tecilla. 

E l agua desprende al nacer abundantes burbujas; es diáfana, inodo­
ra, insípida y suave al tacto. Densidad, 1,007. Corta el jabón, cuece 
mal las legumbres y no contiene materia orgánica. 

CLASIFICACIÓN.—Sedante, resolutiva y tónica. 
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ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, escrofulismo, neuropatías y afecciones de los órganos 
sexuales de la mujer. 

* * 
INDICACIÓN ESPECIAL!—Reumatismo herético, móvil, en sujetos lin­

fáticos é irritables. 

Observaciones generales 

Las tarifas de las aguas y de las hospederías no podemos darlas á 
conocer, por no remitirnos los datos pedidos al efecto. 

Médico-Director: 

I>. M a r i a n o S a l T a d o r y G a m b o a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 10 de Mayo á 31 de Octubre. 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir á Bellús, ha de 
efectuarse el viaje por ferrocarril hasta la estación de Játiva. Para ma­
yor claridad damos á continuación un estado de todas las capitales de 
España, con los precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. 

A la llegada de los trenes se encuentran en la estación cómodos ca­
rruajes que conducen á los viajeros por buena carretera al Estableci­
miento. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Játiva 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

oíase 2.a clase 3.a o í a s e 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruíía 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia. 
Pontevedra 
Vtgo. . . . 
Salamanca 
Santander. 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . . 
Zaragoza 

50 
106 
18 
15 
64 
63 
8o 
47 
92 
87 

100 
94 
13 
46 
67 

133 
62 
48 
97 
56 

120 
96 
98 
69 
97 
47 

109 
132 
88 
24 
32 

110 
126 
109 
113 
82 

144 
142 
82 

111 
61 
82 

175 
35 
60 
6 

78 
114 
83 
89 

38 
80 
13 
12 
48 
48 
65 
32 
70 
66 
76 
72 
9 

35 
51 

101 
47 
33 
75 
43 
91 
74 
75 
44 
74 
32 
84 

100 
68 
18 
24 
84 
96 
83 
86 
63 

110 
107 
62 
83 
47 
63 
95 
23 
46 

5 
59 
86 
63 
69 

23 
48 

8 
7 

31 
29 
41 
22 
42 
42 
46 
44 
6 

21 
31 
61 
28 
22 
48 
26 
55 
45 
46 
27 
U 
22 
51 
60 
42 
11 
15 
51 
58 
50 
52 
38 
66 
65 
38 
49 
28 
38 
58 
16 
28 
2 

36 
51 
39 
42 



B E N I M A R F U L L 
( A L I C A N T E ) 

En el valle de Trabadell, á corta distancia del río Serpis, entre las 
montañas de Serrella y Almodaina, al O. la sierra de Mariola, al S. la 
de Aitona y al N . la de Benicadell, está situado el Balneario de Beni-
marfull. Los baños se encuentran á la bajada del puerto de Albaida, á 
una distancia de 650 metros del pueblo de su nombre. 

n s r s T ^ X j ^ o i o z s r 
Hace algunos años el Balneario estaba tn ruinas verdaderamente; 

más tarde se reedificó parte de él, instalando ocho pilas de mármol jas­
peado, aparato de duchas y dos pulverizadores, y una hospedería 
con 32 habitaciones, que no ofrecían gran comodidad. 

Tenemos noticias que sus dueños han mejorado notablemente dicha 
instalación, ampliando el número de aparatos para los servicios hidro-
terápicos y estableciendo habitaciones_para que los bañistas puedan 
hospedarse con comodidad. 

En la presente temporada podrán disfrutar los concurrentes de to­
das estas mejoras. 

*** 
CLASIFICACIÓN.—Sulfuradas calcicas. (Algunos Doctores las clasi­

fican entre las sulfuradas sódicas) En virtud de estas divergencias, 
nosotros consignamos las reservas consiguientes. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Enfermedades herpéticas, neurosis, enfermedades propias de la mu­
jer, discrasias, dispepsias y escrofulismo. 
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INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en las herpétides segregantes 
poco excitables y en los catarros bronquiales dependientes del herpe-
tismo. 

/ Observaciones generales 

No podemos determinar los precios de las aguas y de la fonda, por 
no estar aún reorganizados todos los servicios del Establecimiento. 

Médico-Director: 

D r . D . S a l u s t i a n o F e r n á n d e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 
Para ir á Benimarfull hay que tomar el ferrocarril (línea de Alican­

te) hasta Villena. En Villena hay diligencias que recorren la carretera 
hasta Alcoy y desde este punto en tartanas al Establecimiento. 

También puede tomarse el ferrocarril económico de Villena á Alcoy . 
A continuación damos los precios de los billetes desde todas las 

capitales de España hasta la primera de dichas estaciones. 
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Dssde las estacionas siguientes hasta la de Yillena 

ESTACIONES 
PKECIOS ORDINARIOS 

1.A clase 2." clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real , 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca.. 
Gerona 
Granada , . . . . 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huolva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena : . . 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijóti 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza , . . . 

45 
101 
13 
6 

55 
58 
80 
56 
83 
82 
96 
89 
28 
41 
57 

178 
57 
56 
92 
52 

115 
91 
93 
54 
92 
55 

104 
127 
83 
15 
22 

105 
122 
105 
108 
78 

140 
147 
77 

106 
57 
77 

120 
44 
55 
15 
73 

109 
78 
84 

35 
77 
10 
5 

41 
45 
61 
39 
66 
63 
73 
68 
19 
32 
44 
97 
44 
40 
72 
40 
88 
70 
72 
41 

' 70 
39 
80 
97 
64 
U 
17 
81 
92 
80 
82 
60 

106 
104 
59 
79 
44 
59 
92 
30 
43 
11 
56 
83 
60 
65 

21 
46 
6 
3 

26 
27 
39 
26 
40 
40 
44 
42 
12 
19 
27 
59 
26 
26 
46 
24 
53 
43 
44 
25 
42 
26 
49 
58 
40 
7 

11 
49 
56 
48 
50 
36 
64 
63 
36 
62 
26 
36 
56 
20 
26 
6 

34 
50 
37 
40 



(NAVARRA) 

Betelu es una pequeña y agradable villa de la provincia de Navarra 
enclavada en medio del valle de Araiz, distante 19 kilómetros de To-
losa y 24 de Irurzun, su altura á 224 metros sobre el nivel del mar. 

El Balneario 

Este Establecimiento puede ofrecer al público un completísimo ser­
vicio balneoterápico y de hospedaje. Espacioso salón rodeado de 18 ga­
binetes de baños lujosamente decorados, con toda clase de duchas ais­
ladamente, en combinación con el baño-saleta para el tratamiento de 
afecciones de la matriz; gabinete para baño de vapor y ruso; gabinetes 
sudatorios y saleta de hidroterapia. 

Salón de pulverizaciones generales, dotado de 35 aparatos de inha­
lación y pulverizaciones, duchas nasales, auriculares, oculares. 

Saloncito particular para estos mismos servicios, saleta de pedilu­
vios, gargarizoir, bubelas, saloncitos de descanso, gabinete de consulta 
y de operaciones para los enfermos de garganta y pecho. 

Todo situado en la planta baja del edificio general, relacionado en 
tre sí y con las demás dependencias del Establecimiento y hotel. 

La fonda 

E l servicio de hospedaje en el Gran Hotel cuenta con 370 habita­
ciones aisladas ó comunicadas entre sí, un magnífico comedor general 



para 400 comensales, restaurant particular para 100 personas cuando 
menos, espaciosos salones de fiestas, mesas de billar, de tresillo y billar 
romano, juegos de caballos, etc., etc. 

Para la presente temporada se han hecho grandes reformas en el 
mobiliario y dependencias, con el fin de que esta estación balnearia com­
pita con las mejores en comodidad y confort, y pueda ser punto de 
reunión para toda clase de fortunas. 

E l clima templado que en Betelu se disfruta, la fertilidad del valle 
y el paisaje pintoresco y alegre que se ofrece á la contemplación de! 
bañista, además de la facilidad que hay para trasladarse á San Sebas­
tián, en cuya expedición sólo se invierte una hora de tren y hora y 
media de coche, hacen de este Establecimiento una estación veraniega 
de primer orden. 

Tres son los manantiales que emergen, llamados Iturri-Santu, D a -
ma-Iturri y Fuente del Carmelo, que suministran en junto 7.348,40 
litros por hora, á diferentes temperaturas. 

* * * 
CLASIFICACIÓN.—Itutri.-Santu: Sulfurado sódicas, fuertemente 

azoadas. 
Danm-Iturr i : Clorurado sódica, bicarbonada litínica. 
Fuente del Carmelo: Clorurado sódica, sulfatada sódico-magnésica 

y litínica. 

MEDICACIÓN.—De loo dos primeros manantiales, excitante, sulfurosa 
y reconstituyente. De la Fuente del Carmelo, laxante suave y reconsti­
tuyente. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Linfatismo, escrofulismo en todas sus formas y periodos, herpetis-
mo, artritismo, sífilis, neuralgias y enfermedades por efectos traumáti­
cos, enfermedades del hígado y bazo, calenturas biliosas, constipación 
pertinaz del vientre, desarreglo del estomago e intestinos y la anemia. 
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INDICACIÓN ESPECIAL—Enfermedades del aparato respiratorio, prin­
cipalmente catarrales, dependientes ó sostenidas por la escrófula ó el 
herpetismo. 

Tarifa de la fonda 

SERVICIO Á LA ESPAÑOLA 
Ptas. Cts. 

Mesa de 1.a 8,00 
Idem de id. (en comedor particular) J0,00 
Idem de id. (en la habitación) 11,00 
Idem de 2.a 5,00 
Idem de id (en la habitación) 5,50 

SERVICIO Á LA FRANCESA 

Media peseta de aumento en cada clase. 

En los servicios de comedor particular y de habitación, pueden ele­
girse cuatro platos entre los dos del menú del día. 

Habitaciones, desde 2 5 céntimos á cinco pesetas por día, y otras es­
peciales á precios convencionales. 

Observaciones generales 

Hay dos correos diarios, telégrafo, luz eléctrica, magnífica capilla 
con Sacramento y culto diario. 

Médico-Director: 

D r . D . M a n u e l M i l l a r u e l o . 

Gerente de la Soc iedad del Ba lnear io : 

D . F e r m í n L a z c a n o . 

Administrador: 

I>. V i c e n t e B a l d a (á quien puede dirigirse la correspondencia y 
encargos). 
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TEMPORADA OFICIAL. — De 15 de Junio á fin de Septiembre. 

ITINERARIO 

Para llegar á Betelu hay que tomar el ferrocarril del Norte hasta 
Tolosa, ó el de Zaragoza á Alsasua hasta Irurzun, según la proceden­
cia. Desde ambas estaciones hasta el Establecimiento, hay establecidos 
servicios de carruajes á los siguientes precios: 

Ptas. Cts. 

Desde Tolosa (cada asiento) 3,50 
Desde Irurzun (id. id.) 4,00 

E l coste de los viajes por ferrocarril, desde todas las capitales de 
España hasta las dos estaciones dichas, se indican en el estado que da­
mos á continuación: 
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Dssde las estaciones siguientes hasta las de 

ESTACIONES 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona ' 
Burgos 
Gáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca. 
Gerona 
Granada 
Guadaiajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida. 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla i 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia, 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . . 
Zaragoza 

T O L O S A 
PRECIOS ORDINARIOS 

L" clase 4* olas* 3 * clast 

67 

99 

118 

126 

26 
110 
152 
146 

118 
87 
90 

148 

2 
147 

111 
59 

95 
139 
120 
128 

99 
77 
77 
45 

108 
104 
54 
74 
55 

133 
69 

78 

39 
12 
55 

50 

75 

90 
41 
94 

19 
81 

115 
110 80 

•65 
90 
65 
68 

114 

2 
112 

84 
U 

71 
106 
102 
108 

67 
57 
57 
34 
81 
78 
40 
54 
41 

101 
51 

58 

29 
9 

41 

42 
64 
55 
59 

52 
51 
50 
20 
64 
63|7f 
24 45 
31 70 
24185 
61 

iituRzuar 
PRKCTOS ORDINARIOS 

l "clase 2."clase 3.*clase 

116 

82 

m 

32 

23 

80 

50 

17 

80 

80 

65 



IB O IR I IsT IB S 
(OVIEDO) 

E n el fondo de pintoresco y hermoso valle de la parte oriental de As­
turias, próximo al célebre santuario de Covadonga, y en la base de la ele­
vada montaña de Sueve, brotan las aguas minero-medicinales de Porines. 

E l clima verdaderamente primaveral que se disfruta en aquella reí 
gión, lo rico y variado de todo aquel paisaje, la exhuberancia y lozanía 
de sus praderas y la facilidad que existe para hacer excursiones á las 
inmediatas playas de Aviles, Gijón, Candás, Luanco, Rivadesella, Las­
tres y otras de la costa, por ferrocarril á unas y por buenas carreteras 
á las demás, hacen de este delicioso punto una estación termal y vera­
niega de primer orden. 

Entre estas excursiones, la que más atrae á los bañistas es la de Co-
vadonga, á donde se puede ir por la mañana y regresar por la tarde á los 
baños, pues en el camino no se emplea más de dos y media á tres horas. 

Otra excursión muy digna de hacerse es la del Pico de Pienzo, ele­
vación la más alta de la montaña de Sueve, desde cuya altura (1.232 
metros sobre el nivel del mar) se goza de uno de los más bellos pano­
ramas de la región Cantábrica. 

El Balneario 

Los que antes eran feos y destartalados edificios, se han reempla­
zado por un Establecimiento modelo. L a instalación balneoterápica, co­
locada recientemente por la casa Corcho, de Santander, es com­
pleta y á la altura de las mejores de España: cuenta con sala de du* 
chas magníficamente montada, sala de inhalación de gases y pulveriza­
ciones, baños de vapor, baño de asiento con todos los aparatos necesa­
rios para las aplicaciones de duchas é irrigaciones en las enfermedades 
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de la mujer, y espaciosos y cómodos gabinetes de baño, provistos de 
magníficas pilas de mármol. 

La fonda 

Tan esmeradamente servida como las mejores de esta clase y á pre­
cios sumamente económicos; cuenta con habitaciones lujosamente 
amuebladas, y con otras más modestas, pero muy confortables. 

CLASIFICACIÓN.—Estas aguas, analizadas en el año 1889 (aunque 
tienen más de treinta años de existencia) por el Dr. Piñerúa, Catedrá­
tico de la Facultad, de Ciencias de la Universidad de Santiago, tienen la 
siguiente composición, y se las considera, por tanto, como bicarbonaia-
das sódicas-siilfhldricas: 

U n litro de agua mineral contiene: 

GASES 
Centimetros 

cúbicos 

Gas sulfhídrico 2.89 
Idem carbónico 96,60 
Idem nitrógeno 6,21 
Idem oxígeno 3,34 

SUBSTANCIAS FIJAS Gramos 
Carbonato sódico (1) 0,389,348 
Idem cálcico 0,041.795 
Idem magnésico 0,012,226 
Idem ferroso Indicios 
Sulfato sódico 0,021,568 
Idem cálcico 0,009,037 
Idem magnésico 0,006.539 
Cloruro sódico 0.004,930 
Idem cálcico 0,003,502 
Idem magnésico 0,002,996 
loduro sódico s Indicios 
Fosfato sódico 0,003,653 
Idem cálcico 0,000,383 
Nitrato amónico 0,002,582 
Silicato sódico 0,000,768 
Alúmina Sensible 
Materia orgánica 0,055,101 

(1) Al estado de bicarbouatados en las aguas. 
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ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Afecciones dependientes del herpetismo que radican en la piel ó en 
las membranas mucosas, ya como manifestaciones legítimas de dicha 
enfermedad ó producidas por retropulsión ó retirada de las anteriores. 
Tales son, los eczemas, los psoriasis pitiriasis liquen y prtírigo;\d& an­
ginas granulosas, las dispepsias gástricas, los catarros pulmonares y 
los de la matriz. 

Las enfermedades dependientes de la diátesis úrica que se curan en 
Borines, son: las litiásicas, ó sean las arenillas y edículos pequeños del 
r iñon y del /ligado; la gota, que afecta á individuos biliosos y linfáti­
cos; los Í7ifartos del hígado y las dispepsias, que se hallan también fre­
cuentemente bajo el influjo del artritismo. Anemia, trastornos mens­
truales, caracterizados por dolor y dificultad. 

También se tratan con buen éxito en estas aguas los fenómenos 
producidos por la intoxicación plúmbica y mercurial. 

*** 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta notablemente en las diátesis 
herpética y tírica. 

Tarifa de la fonda 
Pesetas. 

Mesa de primera 6 
Idem de segunda 4 
Habitaciones desde l a 3,50 

NOTA.—Los niños menores de ocho años abonan la mitad. 

Observaciones generales 

E l Establecimiento cuenta con capilla, salón de sociedad, sala de 
billar, gabinete de lectura y de tresillo. 

Hay correo diario y teléfono unido á la red general telegráfica. 
También cuenta aquel Establecimiento con cestas ó jardineras, que 

se alquilan á precios muy económicos, para paseos y excursiones. 
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Médico-Director: 

D . W e n c e s l a o V i g i l . 

Propietarios: 

8 r c s . B a l l e s t e r o s H e r m a n o s . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 25 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Para ir á Borines se llega en ferrocarril hasta Infiesto, recorriéndose 
los 10 kilómetros que median entre esta villa y los baños por hermosa 
carretera en 40 minutos, en los ómnibus del Establecimiento, que hacen 
el servicio en combinación con los trenes correos. 

Los precios de los billetes del ferrocarril hasta Oviedo, se indican 
en el estado que damos á continuación, y desde Oviedo á Infiesto, son: 

Primera clase 5,95 pesetas. 
Segunda clase 3.55 » 

NOTA.—Este ferrocarril de vía estrecha no tiene coches de tercera 
clase. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Oviedo 

KSTACIOXES 
PRECIOS OE.DINAEIOS 

1.a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz. 
Jerez de la Fnntera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Corana 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo. 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

64 
57 
96 

116 
115 
51 

123 
121 
•42 
107 
148 
143 
148 
84 

110 
103 
87 

134 
145 
71 
71 

144 
91 

107 
17 

103 
'69 
53 

136 
117 
125 
67 

104 
» 
3 

31 
113 
109 
51 
47 
52 

130 
66 

lu8 
74 

121 
37 
49 
53 
82 

48 
42 
72 
88 
87 
38 
92 
90 
31 
78 

112 
108 
96 
63 
83 
77 
66 

100 
111 
53 
53 

109 
68 
81 
12 
77 
51 
39 

l')3 
99 

105 
49 
70 

2 
23 
84 
71 
38 
35 
39 
98 
49 
80 
55 
92 
27 
36 
39 
61 

29 
25 
44 
54 
53 
23 
58 
57 
19 
50 
68 
66 
59 
39 
51 
46 
39 
64 
70 
32 
32 
66 
43 
49 
8 

50 
31 
24 
63 
54 
58 
27 
42 

1 
14 
51 
49 
23 
18 
24 
60 
31 
51 
34 
55 
16 
18 
24 
39 



Z B T T S O T 
( A L I C A N T E ) 

Se halla instalado el Establecimiento al NE . de la provincia de A l i ­
cante, á 501 metros sobre el nivel del mar, á un kilómetro del pueblo 
de Aguas, tres de la costa del Mediterráneo y 15 de la capital, sentado 
sobre la falda de la famosa montaña Cabezo de Oro, de 1.300 metros 
de altura, y rodeado por ella y otras no tan altas, como el Garroferet, 
Peña Rocha, etc., etc., que la forman como un semicírculo abierto al 
.Mediodía. Encuéntrase al abrigo de los vientos del N . y del NO. E l Es­
tablecimiento se halla rodeado por grandes pinares, cruzado de paseos 
espaciosos, en una extensión de más de 20 kilómetros, donde se respi­
ra un ambiente embalsamado y puro, bastante él sólo para devolver 
la salud perdida y la alegría al enfermo más triste y abatido. 

E l caudal de agua minerat-que suministran lo^ manantiales, se eleva á 
140 litros por segundo en su totalidad, á una temperatura de 39 á 42o c. 

En los alrededores del Balneario pueden hacerse amenas y variadas 
excursiones, siendo preferidas por los bañistas las que se efectúan á las 
famosas cuevas de L a Granota, de Las Damas y de Canalobre, y á 
las feraces campiñas de Cabrafich y Barañes . 

i i s r s T A . T L . A . o i ó i s r 

Ei Balneanio 

Está situado este departamento en la planta baja del hotel Mi ramar . 
Lo forman el gran vestíbulo é inmensa galería, convertidos ambos en 
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artísticas grutas, figurando estalactitas, á cuyo alrededor se hallan los 
gabinetes de baños vaporarios, pulverizaciones y otras necesarias de­
pendencias. L a gran sala de piscina general, los departamentos de du­
chas con todos los aparatos hidroterápicos que la ciencia recomienda 
en sus más perfectos adelantos, vestuarios, desudaderos y gimnasia hi­
giénica, hacen de la instalación, ejecutada por los Sres. Corcho é H i ­
jos, de Santander, una de las primeras en su género. 

La fonda 

E l hotel Mi ramar es un soberbio edificio, desde el que se descubre 
magnífico panorama sobre el mar; construido de nueva planta, tiene 
capacidad suficiente para poder alojar con mucha comodidad á más de 
200 personas. Está montado con todo el lujo y confort modernos, que 
con justicia le colocan entre los mejores hoteles de los Establecimientos 
balnearios de España y del extranjero. 

Dentro de este mismo hotel se halla instalado el Casino, compuesto 
de varios salones para billar, lectura, tresillo y el gran salón de 
baile. 

Existen, además, pabellones amueblados, sin ropas ni vajilla, para 
familias que quieran vivir independientes. Asimismo, y dentro de un ra­
dio de 600 metros, entre hermosos bosques de pinos, existen elegantes 
hoteles á precios convencionales. Tanto el grupo de habitaciones para 
familias que constituye la parte del antiguo Balneario, como los hote­
les y casas de campo situados en los alrededores del hotel Miramar , 
están á disposición del público durante los meses de Julio y Agosto, á 
precios reducidos de los de la tarifa en la temporada oficial. 

CLASIFICACIÓN.—Aguas sulfatadas, cálcicas, magnésicas y bicarbo-
natadas mixtas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Dermatosis escrofulosas y herpéticas; epilepsia, histerismo,' neuras­
tenia y tpda clase de neurosis; gastralgias, dispepsias, gastritis y enteri­
tis crónica; infartos viscerales, enfermedades de la matriz y del aparato 
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génito-urinario; traumatismos y heridas producidas por armas de fuego; 
úlceras rebeldes, anemia y caquexia palúdica. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—El agua de la Fuente de los baños cura en 
muchos casos y alivia seguramente toda clase de reumatismos articu­
lar, muscular y fibroso y la parálisis. L a Fuente de San Ignacio está 
especialmente indicada para el tratamiento de las enfermedades de la 
matriz y neuropatías. Por último, las aguas que brotan en la Fuente de 
l a Cogolla, conocida también por Fuente del Estómago, se emplean 
con buenos resultados en las enfermedades del aparato digestivo y sus 
anexos, infartos viscerales y litiasis biliar y renal. 

MEDICACIÓN.—Sedante, resolutiva y excitadora. 

Tarifa de la fonda 

E N E L H O T E L « M I R A M A R » 
Posotfts 

Mesa de 1.a 5.00 
Idem de 2.a 4,00 

Habitaciones desde 2 á 2 5 pesetas diarias. 
Servicio en las habitaciones y mesas particulares, á precios conven­

cionales. 
E l precio de los pabellones independientes para familias, varían en­

tre 0,75 y 7 pesetas diarias. 

Observaciones generales 

En la fonda hay cocina francesa y española. 
En el Balneario existe estación telegráfica durante las temporadas 

oficiales. 

Médico-Director: 

D r . I>. « l u á n C a r r i o y G r i f o l . 
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Propietario: 

j E x c m o . S r . M a r q u é s d e l B o s d i . 

TEMPORADAS OFICIALES.—De i de Mayo á 30 de Junio, y de 1 de 
Septiembre á 30 de Octubre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril á Alicante, y desde esta capital á los baños sale dia­
riamente el coche correo. 

A continuación insertamos un estado que indica los precios de los 
billetes del ferrocarril desde todas las capitales y puntos más principa­
les de España, hasta la estación de Alicante. 

£ 7 Bainoanio c í e Busot, considerado 

como estación de invierno 

Situado en el punto matemático de la zona climatológica desde Má­
laga á Valencia, y la especial beneñciosa influencia del clima de A l i ­
cante sobre cuantas personas delicadas ó convalecientes de graves do­
lencias huyen de la crudeza de otras regiones, bien se pudiera consi­
derar el Establecimiento de Busot como SANATORIO para toda clase de 
enfermedades, y más particularmente para las afecciones tuberculosas. 
A este último objeto se proyecta la construcción de un ediñcio con 
arreglo á los últimos adelantos de la ciencia médica, para la curación é 
invernación de tuberculosos. 

Mucho más pudiéramos decir en elogio de este SANATORIO en pro-
yecto y de sus influencias terapéuticas sobre las dolencias en general, 
pero ni el espacio ni la índole de este libro nos lo permiten. 



Cesde las estaciones siguientes hasta la de Alicante 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

1." clase 2* clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila . 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos ' 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño.. , 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

52 
108 
20 

67 
87 
63 
90 
89 

102 
96 
28 
48 
69 

185 
64 
63 
99 
58 

122 
98 

100 
61 
99 
62 

111 
134 
90 
8 

1G 
112 
128 
132 
115 
85 
85 

154 
83 

113 
64 
84 

127 
50 
62 
22 
80 
86 
85 
91 

40 
82 
15 

36 
50 
66 
44 
71 
68 
78 
74 
21 
37 
53 

102 
49 
45 
77 
45 
93 
75 
77 
46 
75 
44 
85 

102 
69 
6 

12 
86 
98 
85 
87 
66 
65 

109 
64 
85 
49 
64 
97 
35 
48 
17 
61 
65 
65 
71 

24 
50 
9 

23 
30 
42 
29 
44 
44 
48 
45 
13 
23 
23 
62 
30 
30 
49 
27 
56 
46 
48 
29 
46 
30 
52 
62 
43 
4 
7 

52 
59 
51 
53 
39 
39 
66 
39 
65 
30 
oO 
59 
23 
29 
10 
37 
39 
40 
43 



J U ' Y E H E S D E N A Y A 
( O V I E D O ) 

Las aguas minerales de Buyeres, conocidas mejor en el país con el 
nombre de Fuente Santa, brotan en una estrecha cañada situada en la 
falda N . de la sierra de Peñamayor, á los 43o de latitud N . y á i055 de 
longitud O. del Meridiano de Madrid. 

Su altura sobre el nivel del mar es de 224 metros. 

E l clima salutífero y agradable que se disfruta en el verano; los 
bellísimos paseos á pueblos vecinos, importantes por sus animados 
mercados; la continua emanación de oxígeno que brota de aquellos cor­
pulentos árboles y exuberante vegetación; todo, en fin, contribuye á 
una agradable estancia, seguramente no infructuosa para el enfermo. 

•s 

i 
Hállanse situados. Balneario y fonda, en un estrecho valle, frondo­

so, alegre y pintoresco, y resguardado por elevadas montañas llenas de 
vegetación, y algunas ostentando permanentemente la nieve en su em­
pinada cima. 

L a instalación de baños y aparatos más útiles para la buena aplica­
ción del agua mineral, está á la altura de los progresos del día. 

Bañaderas amplias, duchas de varias formas, pulverizadores conve­
nientemente dispuestos, y por último, un gabinete de instalaciones para 
manejar con buen éxito los gases de verdadera importancia que tienen 
estas aguas de Buyeres ó Fuente Santa, constituyen medios muy apro­
piados para obtener resultados apetecidos en la curación de los enfer­
mos que allí acuden. 
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En el hotel ó fonda hay habitaciones de varias clases, muy capa­
ces todas ellas, cómodas y convenientemente amuebladas. 

Ocupan la parte baja y central del edificio un comedor de primera, 
otro de segunda y el salón de recreo. 

CLASIFICACIÓN.—Las aguas del manantial llamado del Director, se 
consideran como sulfurado-cálcicas, variedad ferro-arsenical, y las de 
los baños, como sulfurado-cálcicas azoadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Neurosis, enfermedades propias de la mujer, sífilis, pelagras, dis­
pepsias, reumas y cistitis catarral. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en las afecciones escrofulosas 
y herpéticas. 

T a r i f a de las aguas 

Baño general 
Idem de asiento 
Idem local 
Duchas 
Pulverizaciones 
Inhalación 
Chorro local 
Agua en bebida 
Una botella de agua mineral. 

Pesetas 

1,50 
1.50 
0,75 
1 
0,75 
1 
0,50 
8 
1 

Tarifa de la fonda 
Pesetas 

Mesa de primera, con habitación y asistencia diaria 7,50 
Mesa de segunda, con ídem, ídem, ídem, ídem 4,50 
Casa hospedería, para comer por su cuenta: una habitación.. 1 

Observaciones generales 

Hay hospital con doce camas para los pobres de solemnidad. 
Hay correo diario y facilidad para alquilar carruajes que módica­

mente pueden utilizar los bañistas para hacer excursiones á la bonita 
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villa de Infiesto, á la histórica Cangas de Onís y al renombrado san­
tuario de Covadonga, sitio sorprendente por lo grandioso, y memora­
ble para todos por la epopeya de la Reconquista. 

Módico-Director: 

D . A r t u r o B u y l l a y A l e g r e . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Los bañistas pueden venir en ferrocarril casi directamente hasta el 
Establecimiento, pues aunque en Nava hay coche diario y á horas con­
venientes esperando la llegada de los trenes de la línea de Infiesto, muy 
pronto se terminarán las obras del apeadero de Fuente Santa, que dista 
del Balneario dos kilómetros escasamente. El tren de Infiesto espera la 
llegada del de Madrid. 

Los precios hasta Oviedo desde toda España se consignan en el si­
guiente estado, y desde Oviedo á Infiesto, son: 

Primera clase 5,95 pesetas. 
Segunda clase 3,55 » 

Los trenes de la línea de Oviedo á Infiesto no llevan coches de ter--
cera clase, por tratarse de un ferrocarril económico. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Oviedo 

ESTACIONES 
PRRCIOS ORDINARIOS 

1.* clase 2.R clase 3.* clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante .' 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Corana 
Cuenca. 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Iluelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia . . 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander . . . 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

57 
96 

116 
115 
51 

123 
121 
42 

107 
148 
143 
148 
84 

110 
103 
87 

134 
145 
71 
71 

144 
91 

107 
17 

103 
69 
53 

136 
117 
125 
67 

104 

3 
31 

113 
109 
51 
47 
52r 

130 
66 

108 
74 

121 
37 
49 
53 
82 

48 
42 
72 
88 
87 
38 
92 
90 
31 
78 

112 
108 
96 
63 
83 
77 
66 

100 
111 
53 
58 

ll.'9 
68 
81 
12 
77 
51 
39 

103 
99 

105 
49 
70 

2 
23 
84 
71 
38 
35 
39 
98 
49 
80 
55 
92 
27 
36 
39 
61 

29 
25 
44 
54 
53 
23 
58 
57 
19 
60 
68 
66 
59 
39 
51 
46 
39 
64 
70 
32 
32 
66 
43 
49 
8 

50 
31 
24 
63 
54 
58 
27 
42 

1 
14 
51 
49 
23 
18 
24 
60 
31 
51 
34 
55 
16 
18 
24 
39 



C A L D A S D E B E S A Y A 
(SANTANDER) 

E n la angosta garganta que forman los dos valles de Buelna y To-
rrelavega, á la izquierda del río Besaya, en la misma carretera de Rei-
nosa á Santander y á 35 kilómetros de este punto, tienen el nacimiento 
las aguas del Balneario que nos ocupa. Su situación geográfica es á 
43o 18,40 de latitud N . , 00 25 de longitud O. del meridiano de Madrid 
y á una altura sobre el nivel del mar de 56 metros. 

* * * 
E l caudal que suministran sus numerosos manantiales no está exac­

tamente aforado, pero los siete brotes principales que se utilizan en el 
Balneario, uno para la piscina y los seis restantes en las Termas, se cal­
cula que pasan de 134 litros por minuto. A 200 metros del Balneario, 
en dirección NO. en la subida del convento, nacen dos fuentes ferrugi­
nosas frías de escaso caudal. 

El Balneario 

Buena; hecha por la casa de los Sres. Corcho Hijos, especialistas en 
esta clase de trabajos, cuenta con numerosas pilas de mármol, aparatos 
varios de duchas, fuente, pulverizadores y sala de inhalación por siste-. 
ma difuso, entre bonitos surtidores que despiden el agua en conchas 
figurando cascadas. En una palabra, esta instalación está á la altura co­
rrespondiente á los adelantos modernos. 

Fonda 

Además de la del Establecimiento, hay varias fondas y hospederías, 
y aun cuando no tenemos datos fijos de las tarifas de precios, conta-
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mos con los suficientes para adelantar se está con relativo confort y 
economía. 

CLASIFICACIÓN.—-Del análisis químico verificado por los doctores 
Escalante y Cajigal, se deduce que estas aguas corresponden al grupo 
de las clorurado-sódicas termales, variedad bicarbonatada. Las dos 
fuentes de la subida del convento, son ferrornanganesianas crenata-
das frías. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

L a indicación general se manifiesta en la neurosis, neuralgias, pará­
lisis diversas, catarros gástricos é intestinales y de los bronquios, la­
ringe y pulmones, dependientes ó relacionados con la diátesis reumáti­
ca; en el traumatismo, escrofulismo y en algunas manifestaciones de la 
sífilis constitucional. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—La virtud especial de estas aguas se mani­
fiesta muy principalmente en el artritismo en sus múltiples manifesta­
ciones, y en el escrofulismo erético en sus primeros períodos. 

MEDICACIÓN.—Excitante y resolutiva, y en ocasiones calmante. 

Observaciones generales 

Las tarifas de precios, tanto de las aguas como de las fondas, no 
nos ha sido posible conseguirlas, á pesar de todas nuestras gestiones 
hechas á este fin. 

Médico-Director: 

D r . I>. T e l e s f o r o L i u i s L ó p e z y F e r n á n d e z . 

TEMPORADA OFICIAL.^-De i de Junio á 30 de Septiembre. 



CALDAS DE DESAYA 

ITINERARIO 

Desde cualquier punto de España que se desee ir á Caldas de Besa-
ya, ha de efectuarse el viaje por ferrocarril hasta la estación de las 
Caldas, en la línea de Falencia á Santander. Para mayor claridad damos 
á continuación un estado de todas las capitales de España, con los pre­
cios de los billetes de i.a, 2 .a y 3.a clase. 

Desde la estación de Caldas al Establecimiento, tan sólo se cuentan 
algunos metros de distancia. 
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Desds las estacionss sigdsntss hasta la de Las Caldas 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

l." clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos , 
Gáceres 
Cádiz 
Jerez de. la Frontera 
Castellón . . , 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huñlia 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao). 
Zamora 
Zaragoza , 

56 

108 
107 
43 

115 
114 
37 
98 

140 
13í 
120 
76 

105 
74 
79 

126 
137 
62 
63 

136 
82 
99 
36 
93 
55 
67 

128 
109 
116 
31 
71 
42 
i'd 
23 
80 
76 
42 
4 

44 
122 
57 

106 
66 

113 
28 
73 
44 
74 

41 
35 
66 
82 
80 
31 

24 
70 

105 
101 
89 
56 
80 
54 
,58 
93 

104 
46 
46 

102 
61 
74 
26 
68 
38 
48 
97 
83 
89 
22 
43 
32 
33 
16 
57 
55 
31 
3 

32 
92 
41 
79 
49 
85 
20 
54 
32 
53 

24 
20 
40 
49 
48 
18 
53 
51 
15 
45 
63 
61 
54 
34 
48 
32 
34 
59 
64 
27 
27 
61 
38 
4Í 
11 
39 
23 
28 
58 
50 
54 
13 
25 
17 
17 
9 

33 
32 
18 
1 

19 
55 
25 
52 
29 
50 
11 
28 
19 
32 



C A L D A S D E C U N T I S 
( PONTEVEDRA) 

En el pintoresco valle de la villa de Cuntis, á 25 kilómetros de 
Pontevedra, capital de la provincia, á 42°36 de latitud N . , 2026,4 d t 
longitud O. del Meridiano de Madrid y á 164 metros sobre el nivel del 
mar, están situados los Establecimientos balnearios, que cuentan con 
once manantiales, que suministran en junto agua naturo-medicinal 
por 130,42 litros por minuto. 

¿os BalnBaríos 

Han mejorado notablemente de algunos años á esta parte, y si bien 
no están á la altura de los mejores de España, reúnen condiciones de 
comodidad, higiene y limpieza. Además cuentan con bastantes apara­
tos, con arreglo á las exigencias de la ciencia moderna. 

L a mayor parte de las instalaciones hechas en estos Establecimien­
tos han sido dirigidas y ejecutadas por los Sres. Corcho Hijos, y cuan­
tas pilas para baños, aparatos de duchas, instalaciones, pulverizaciones, 
etcétera, existen, han sido fabricadas en los talleres que dichos señores 
tienen montados para esta clase de trabajos en Santander. 

las fondas 

Cuentan con buenas habitaciones, en cantidad suficiente para alber­
gar cómodamente á gran número de bañistas. Los precios de habita­
ción, manutención, etc., son relativos á todas las fortunas. 
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CLASIFICACIÓN.—Por los análisis practicados, han sido consideradas 
estas aguas como sulfurado-sódicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, herpetismo, escrofulismo, gota, pelagra, sífilis, neuro­
sis funcionales y tróficas ó parálisis, neuralgias, enfermedades del apa­
rato respiratorio, del digestivo, del urinario, enfermedades propias de 
la mujer, enfermedades de los huesos, traumatismo y profilapsis. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—La virtud curativa de estas aguas se mani­
fiesta especialmente en el reuma articular, muscular y linfático y en 
las herpétides. 

Observaciones generales 

Como nos sucede en algunos otros Balnearios, no podemos dar á 
conocer al público las tarifas de las aguas y fondas, datos que no he­
mos podido conseguir de sus dueños por más gestiones que al efecto 
hemos practicado. 

Médico-Director: 

I ) . E n r i q u e I>oz y G ó m e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Julio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta Pontevedra, y desde este punto en carruajes 
por buena y cómoda carretera hasta los Establecimientos. 

E l Estado que damos á continuación detalla los precios del ferro­
carril hasta Pontevedra desde todas las provincias de España. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Pontevedra 

ESTACIONES 
P R R O T O < O I l D r N A K I O á 

1.a olas" "2.* «Ihs' i?.11 oíase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Aihacete 
Alicante 

Imcría 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Je í e s de la Fron era 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Or -nse 
Oviedo 
Gijón 
PaKncia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladdid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

93 
86 

126 
146 
Í U 
91 

125 
149 
72 

108 
178 
172 
157 
113 
149 
38 

117 
162 
175 
lüü 
101 
173 
119 
136 
47 

128 
89 
27 

166 
146 
154 
97 
17 
64 
64 
61 

2 
80 
83 
82 

159 
95 

140 
104 
160 
66 
85 
82 

111 

70 
64 
95 

135 
134 
6Í 
94 

112 
54 
80 

134 
130 
118 
85 

113 
k8 
88 

122 
133 
75 
75 

132 
90 

103 
3S 
96 
67 
20 

126 
112 
1.7 
72 
13 
48 
48 
45 

1 
60 
61 
61 

121 
71 

105 
78 

114 
50 
63 
61 

42 
38 
57 
67 
66 
38 
59 
68 
32 
51 
81 
79 
72 
52 
68 
17 
62 
74 
8 
45 
45 
79 
66 
62 
21 
66 
40 
12 
76 
67 
71 
43 

7 
29 
29 
27 

i 
36 
34 
37 
73 
44 
63 
47 
68 
29 
35 
37 
52 



CALDAS DE ESTRACH Y TITÚS 

En la provincia de Barcelona, y á 36 kilómetros de distancia, par­
tido de Mataró, se halla situado el Establecimiento balneario de Caldas 
de Estrach. A 500 metros de distancia, se hallan los baños de Titús, 
en el partido de Arenys de Mar. Su situación geográfica es á 4i033 
latitud N . y 6o 5 longitud oriental del Meridiano de Madrid, y á muy 
pocos metros sobre el nivel del mar. 

E l clima es algo cálido y seco, suavizándole bastante la agradable 
brisa del mar. Caldetas se halla resguardado de los vientos fríos por 
algunos montes de regular elevación. Hay que advertir que no exis­
ten cambios bruscos de temperatura, por lo que jesuíta ésta muy 
agradable. 

CAUDAL.—Según opiniones autorizadas, parece ser que no existe 
más que un verdadero manantial, que es el de Titús, siendo una deri­
vación el que suministra á Caldetas. E l manantial da, según aforo, 
2.416 litros por minuto, y la derivación 216. 

En estos últimos años la han mejorado notablemente, renovando los 
aparatos antiguos por modernos, habiendo encomendado la reforma de 
estas instalaciones y los aparatos á los Sres. Corcho Hijos, de Santander, 
personas competentes y especialistas en toda esta clase de trabajos. 

En varias casas del pueblo se dedican á hospedar bañistas, encon­
trándose en ellas algunas comodidades. 

CLASIFICACIÓN.—Según el análisis practicado por el Dr. Manjarrés, 
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pertenecen estas aguas á las clorurado-sódicas termales de débil mine-
ralización. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Las indicaciones generales de estas'aguas se manifiestan en la diáte­
sis úrica, escrofulismo, neurosis, neuralgias, desarreglos menstruales 
y traumatismo. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta muy particularmente en el 
reumatismo muscular y articular erético. 

Observaciones generales 

Los precios de las aguas varían según los tratamientos á que ha de 
sujetarse el enfermo. Los de hospedaje varían según el trato, confort 
y casa. 

Médico-Director: 

D r * I>. A u r e l i o G a r c í a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De r de Mayo á 31 de Octubre. 

ITINERARIO 

Para ir á este Balneario' ha de efectuarse el viaje por ferrocarril 
hasta la estación de Caldetas, línea de Gerona á Barcelona. Para ma­
yor claridad damos á continuación un estado de todas las capitales de 
España, con los precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. L a esta­
ción férrea está muy próxima al Balneario, por lo que resulta un viaje 
muy cómodo. 
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Desds las estaciones siguientes hasta Caldetas 

ESTACIOXKS 
PRK< TO^ O K D I N A E T O S 

1." clase • ] » $ • B." olive 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alhante 
Almería 
Avila 
Badajoz ' 
Barcelona 
Burgos 
Cái eres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Casfe l lón 
Ciudüd Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalüjara. 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huclva 
Huesca . . . 
Ja^n. 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo. 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Paleni'ia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segó vía 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

8 í 
76 
70 
67 

116 
97 

143 
4 

83 
145 
109 
163 
38 

115 
135 
146 
107 

9 
165 
78 
82 

164 
64 

127 
116 
66 
64 

145 
156 
76 
83 
66 

156 
134 
134 
96 

165 
160 
105 
124 
104 
150 
72 
16 
95 
45 
90 
85 

106 
45 

64 
57 
50 
48 
85 
74 

108 
3 

62 
110 
128 
í¿4 
26 
87 

103 
110 
82 

7 
127 
59 
61 

126 
40 
97 
87 
49 
48 

1C9 
120 
55 
60 
49 

109 
100 
100 
72 

123 
121 
79 
92 
79 

115 
£4 
13 
72 
31 
68 
63 
80 
34 

40 
35 
33 
32 
55 
46 
69 
2 

38 
70 
79 
77 
18 
54 
64 
68 
LO 
4 

81 
37 
38 
77 
26 
60 
53 
33 
SO 
68 
74 
36 
40 
31 
67 
61 
61 
46 
75 
74 
50 
57 
£0 
71 
34 

8 
45 
21 
43 
39 
51 
21 



CALDAS DE MALABELLa 
(GERONA) 

En la provincia de Gerona y partido de Santa Coloma de Parnés, 
á 82 kilómetros de Barcelona, tienen su nacimiento las aguas del Bal­
neario de Galdas de Malabella. L a situación geográfica que ocupa es 
á 4i056 de latitud N . , 6o 15 de longitud oriental del Meridiano de Ma­
drid y á 80 metros de altura sobre el nivel del mar. 

MANANTIALES.—Muchos son los veneros con que cuenta este Esta­
blecimiento; pero el que está en explotación, y es el más importante, 
llamado Xiberta ó de la M i n a , suministra 180 litros de agua mineral 
por minuto. 

Es algún tanto insuficiente, y aun cuando cuenta con bañeras y 
aparatos hidroterápicos, están necesitados estos servicios de alguna re­
forma. L a construcción de los dos Establecimientos es antigua y no 
obedece á plan alguno regular. 

CLASIFICACIÓN. — A u n cuando los análisis practicados no pueden 
inspirar completa confianza, el más detenido, realizado por el Dr. Tre-
mols, las destina al grupo de las bicarbonatadas-sódicas termales, de 
muy notable mineralización. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Su indicación general se manifiesta en las dispepsias, gastralgias, 
neurosis funcionales, escrofulosis, parálisis y enfermedades traumáticas. 
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INDICACIÓN ESPECIAL.—Constituyen su especia! indicación, el reu­
matismo, gota y parálisis á f r igore . 

Observaciones generales 

L a hospedería cuenta con espaciosos cuartos, pero de modesto-
ajuar. Se hacen, precisas grandes reformas, tanto en el Balneario como 
en la hospedería, si han de estar los Establecimientos en relación coa 
la importancia de tan ricos y útiles veneros. 

Médico-Director: 

D r . I) . « J o s é G e l a v c r t y C a b a l l e r í a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Mayo á 15 de Octubre. 

ITINERARIO 

Caldas de Malabella es estación férrea de la línea de Barcelona ¿t 
Francia, y para ir desde cualquier provincia de España, debe efectuarse 
el viaje, hasta^dicha estación, según el adjunto estado, que para mayor 
claridad damos á continuación, con los precios de los billetes de 1.% 
2.a y 3.a clase. Desde la estación hasta el Establecimiento, se encuen­
tran carruajes que recorren en algunos minutos la corta distancia (700 
metros) que le separa. 
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Dssds las estaciones siguientes hasta Caldas de Malabella 

ESTACIONES 
PRECIOS ORDINARIOS 

clase l.ft clase clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Fivntcra 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián); 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

90 
82 
76 
73 

122 
103 
149 
10 
89 

161 
174 
169 
44 

120 
161 
152 
113 

2 
171 
84 
88 

170 
60 

133 
122 
72 
70 

161 
162 
82 
89 
72 

162 
140 
140 
101 
171 
16G 
l id 
130 
166 
166 
78 
22 

101 
61 
96 
90 

112 
51 

60 
7;") 
00 
86 
10 
80 
26 
(JO 
25 
70 
90 
10 
2(1 
90 
46 
45 
80 
20 
80 
00 
05 
65 
20 
7(i 
40 
85 
Id 
60 
80 
50 
00 
15 
20 
15 
10 
90 
00 
40 
90 
30 
56 
55 
60 
85 
00 
85 
60 
95 
35 
35 

69 
62 
64 
63 
89 
78 

113 
8 

67 
114 
133 
128 
31 
92 

108 
114 
86 

1 
132 
63 
66 

130 
45 

102 
91 
54 
63 

114 
124 
59 
65 
64 

114 
104 
101 
76 

128 
126 
83 
97 
84 

119 
59 
17 
77 
35 
72 
67 
84 
38 

05 
20 
70 
00 
65 
90 
06 
10 
05 
80 
20 
95 
25 
50 
45 
*0 
60 
66 
25 
96 
16 
55 
30 
46 
90 
46 
30 
26 
66 
66 
35 
25 
35 
75 
15 
95 
35 
70 
70 
05 
35 
80 
05 
05 
05 
85 
90 
65 
85 
65 

43 
38 
36 
36 
58 
49 
72 
5 

41 
73 
82 
80 
21 
57 
67 
71 
64 
1 

84 
40 
41 
91 
29 
69 
66 
36 
33 
71 
77 
39 
43 
34 
70 
64 
64 
49 
78 
77 
53 
60 
63 
74 
37 
11 
48 
26 
46 
42 
54 
24 



C A L D A S D E M O N T B U Y 
( B A R C E L O N A ) 

En el centro de la villa de Montbuy, partido judicial de Grano-
iiers, á 32 kilómetros de la capital, brotan las aguas de estos Es­
tablecimientos. Su situación geográfica es á 41o35,44 de latitud Norte, 
5053,7 de longitud oriental del meridiano de Madrid y á 180 metí os de 
elevación sobre el nivel del mar. 

MANANTIALES Y CAUDAL.—Son varios los manantiales, cuyo cau­
dal, aunque no está aforado, es muy abundantísimo. 

E l clima de que se disfruta en esta villa es templado y húmedo. 

i i s r s T - A . x . ^ o i ó J s r 

L a instalación de los nueve Establecimientos con que cuenta la villa 
de Caldas de Montbuy, es muy parecida. Cuentan con cerca de 200 ba­
naderas, tres piscinas capaces para 30 enfermos, varias estufas, gabi­
netes de duchas y depósitos para enfriar el agua. Las pilas existentes 
son de mármol. 

Las plantas bajas de los edificios están destinadas á Balneario; los 
demás pisos se destinan á hospedería para los enfermos. En algunos 
Establecimientos se han instalado ascensores para mayor comodidad 
de los bañistas. Entre los nueve edificios pueden contarse unas 300 ha­
bitaciones. 

También cuentan con dos hospitales: uno civil y otro militar; en el 
primero se alojan los pobres, donde encuentran albergue, camas y asis­
tencia, pero no ración. 
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. CLASIFICACIÓN.—Pertenecen estas aguas al grupo de las clorurado-
sódicas termales, variedad bicarbonatada. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Su indicación general se manifiesta en la diátesis úrica, gota, neu­
ralgia, escrofu'.ismo, sífilis terciaria, traumatismo y en diversas enfer­
medades propias de la mujer. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Son muy notables en el alivio y curación 
del reumatismo en sus diferentes manifestaciones, y las parálisis de­
pendientes de causas diatésicas. 

Observaciones generales 

Estas aguas se exportan en grandes cantidades á varios puntos, para 
tomar baños en las mismas casas de los que quieran utilizarlas. 

Médico-Director: 

D r . D . G a b r i e l C a l v o . 

TEMPORADA OFICIAL—De i de Mayo á 15 de Julio y de 15 de 
Septiembre á 15 de Octubre. 

ITINERARIO 

E l viaje es muy cómodo. De Barcelona salen cuatro trenes diarios. 
A continuación damos un estado de todas las capitales de España á la 
estación de Caldas de Montbuy, con los precios de los billetes en 1.% 
2.a y 3.a clase. 
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Desde las estaciones siguientss hasta Caldas de Montbúy 

ESTACIONES 
PRROIOS O R D I N A R I O S 

1" clane 2.a oíase 3." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cacares 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Ileal 
Córdoba 
Corana 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadal a jara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Hueha 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena, 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona. 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

83 
76 
69 
67 

115 
97 

142 
3 

82 
145 
168 
162 
•Al 
114 
133 
145 
107 
16 

165 
77 
81 

163 
53 

127 
109 

65 
156 
75 
74 
65 

149 
127 
127 
95 

157 
154 
104 
123 
105 
149 
71 
16 
94 
44 
89 
84 

105 
44 

63 
57 
52 
50 
87 
73 

107 
3 

61 
109 
128 
123 
26 
87 

103 
109 
81 
12 

127 
58 
61 

125 
40 
97 
82 

47 
49 

119 
57 
56 
49 

104 
95 
98 
71 

119 
116 
78 
91 
79 

114 
54 
12 
72 
30 
67 
62 
79 
33 

39 
35 
32 
31 
55 
45 
69 

1 
38 
70 
78 
76 
18 
54 
63 
67 
50 
8 

80 
36 
37 
77 
25 
60 

30 
32 
73 
35 
35 
30 
67 
60 
60 
45 
74 
72 
49 
57 
50 
70 
34 
8 

44 
21 
43 
39 
61 
21 



C A L D A S D E O V I E D O 
(OVIEDO) 

A 28 kilómetros del mar, en la falda de la colina que da vista á la 
aldea de Casielles, parroquia de San Juan Bautista de Priorio, término 
ó partido judicial de Oviedo, del que dista poco más de 8 kilómetros, 
se encuentra emplazado ej Balneario de Caldas. Su situación geográfica 
es á 43o 26 de latitud N . , 20 9 de longitud O. del Meridiano de Madrid. 

E l nacimiento de las aguas que se explotan en este Establecimiento 
le tienen en una gruta natural, formada por la caliza carbonífera. A 
una distancia de dos kilómetros, en dirección NE. , aparece el terreno 
cretáceo. 

Su caudal no está aforado por ser operación muy difícil, pero es 
tan abundante, que podría muy bien su cantidad de agua hacer mar­
char un molino. 

insrsT^.Xj^cionsr 
E l Balneario corresponde á la altura y fama de estas aguas; cuenta 

con suficiente número de baños, piscina, sala hidroterápica con buenos 
y modernos aparatos, varias estufas, nueve gabinetes de inhalación con 
tubos para la respiración de los gases, gabinete con pulverizadores, et­
cétera, etc. Para los pobres existe un gran baño general, que está á su 
servicio exclusivamente. 

Consta de tres buenos edificios, uno de ellos construido hace muy 
pocos años y que se comunica con los antiguos por medio de una bo­
nita galería de hierro cubierta de cristales. Hay un buen salón de 
reuniones, y tiene gabinete de lectura, juegos de sociedad, oratorio y 
demás dependencias necesarias. 

Además, existen en las inmediaciones buen número de fondas, en 
las que se hospeda gran contingente de enfermos. 
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Para los pobres cuentan con un edificio denominado L a Caridad, 
en que se dispone de 12 camas, suministrándose á los indigentes, ade­
más de albergue y lecho, asistencia, luz y combustible. 

Durante la temporada de baños se establece una estación telegráfica 
para comodidad de los señores bañistas. 

CLASIFICACIÓN.—Qorresponden estas aguas al grupo de las nitroge­
nadas ó azoadas, variedad bicarbonatada. 

MEDICACIÓN.—Excitadora por la temperatura, y sedante de los apa­
ratos respiratorio y circulatorio á causa de la cantidad de ázoe libre y 
disuelto que contienen las aguas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

L a indicación general de estas aguas se manifiesta en el tercer pe­
ríodo del escrofulismo, sífilis terciaria, discrasias, traumatismo, neurosis 
y enfermedades de los aparatos urinarios, sexual femenino y digestivo. 

INDICACIÓN ESPECIAL.— Se recomiendan muy particularmente por 
sus reconocidos resultados para el reumatismo erético, neuralgias y 
catarros de índole reumática, afecciones catarrales crónicas de la larin­
ge y de los bronquios; irritaciones de la mucosa, de las vías aéreas 
con tendencias hemorrágicas; infartos crónicos del pulmón consecuti­
vos á flegmasías, que no recorrieron su evolución de modo regular, y 
el estado de inminencia, así como el primer período de la tisis tuber­
culosa. Cuando ha avanzado esta enfermedad, están contraindicadas las 
aguas de las Caldas. 

Observaciones generales 

E l clima de que se disfruta en esta estación balnearia, es templado, 
bastante ^ húmedo, sin cambios bruscos de temperatura, y por consi 
guíente, agradable. 
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E n lo que respecta á los precios de las aguas, varían según el tra­
tamiento y régimen ordenado por el Médico-Director. 

En cuanto á la fonda, no contamos con datos fijos, pero podemos 
anticipar que no son excesivos, con arreglo á la clase y confort facili­
tado dentro de cada categoría. 

Médico-Director: 

I>r. I>. M a r i a n o C a r r e t e r o y M i i r i e l . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Para ir á Caldas desde cualquier punto de España que se haya de 
efectuar el viaje, por ferrocarril hasta Oviedo (línea del Noroeste). Para 
mayor claridad damos á continuación un estado de todas las capitales 
de España, con los precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. 

Desde Oviedo al Establecimiento h iy servicio de coches que hacen 
el viaje dos veces al día, empleando una hora solamente en recorrer el 
trayecto que le separa. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Ovieío 

ESTACIOXKS 
P R E C T O S O R D I N A R I O S 

11 olasi 2 a c1aa« 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cácercs 
Cídiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida.. 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Se^ovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

64 
57 
96 

116 
115 
51 

123 
121 
42 

107 
148 
143 
148 
84 

110 
103 
87 

134 
145 
71 
71 

144 
91 

107 
17 

103 
69 
53 

136 
117 
125 
67 

104 

3 
31 

113 
109 
51 
47 
52 

130 
66 

108 
74 

121 
37 
49 
53 
82 

48 
42 
72 
88 
87 
38 
92 
90 
31 
78 

112 
108 
93 
63 
83 
77 
66 

100 
111 
53 
53 

109 
68 
81 
12 
77 
51 
39 

103 
89 
95 
49 
70 

2 
23 
84 
71 
38 
35 
39 
98 
49 
80 
55 
92 
27 
36 
39 
61 

29 
25 
44 
54 
53 
23 
58 
57 
19 
50 
68 
66 
59 
39 
51 
46 
39 
64 
70 
32 
32 
66 
43 
49 
8 

50 
31 
24 
63 
54 
58 
27 
42 

1 
14 
51 
49 
23 
18 
24 
60 
31 
51 
34 
55 
16 
18 
24 
39 



C A L D A S D E R E Y E S 
(PONTEVEDRA) 

A 18 kilómetros de la capital de la provincia, en la confluencia de 
los ríos Umia y Bermaña, en la villa de Caldas de Reyes (cabeza de 
partido judicial), nacen las aguas que dan origen á estos Balnearios. 

Su situación geográfica es á 42o 14 de latitud N . , 40 54 de longitud 
occidental del meridiano de Madrid y 40 metros sobre el nivel 
del mar. 

* * 
Seis son los manantiales que brotan en Caldas de Reyes, y sólo 

cuatro son los que se utilizan: dos en el Establecimiento de Dávila y 
otros dos en el de Acuña. E l caudal de estos manantiales no está afo­
rado, pero es muy abundantísimo. 

E l clima es agradable y sano; el país es muy pintoresco, ofreciendo 
perspectivas muy agradables. 

En el Establecimiento de Dávila cuentan con baños, duchas, pulve­
rizaciones é inhalaciones, fuente-depósito para enfriar el agua, etc. E n 
estos últimos años se han llevado á efecto mejoras y reformas impor­
tantes. E l Establecimiento de Acuña es algo más deficiente, y algún 
tanto descuidados los aparatos y baños. 

De hospedería sirven las casas del pueblo, que es donde se alojan 
los enfermos. 

ti 

CLASIFICACIÓN.—Pertenecen estas aguas á las clorurado sódicas, 
débilmente sulfurosas. Alguien considera al manantial de mayor tem-
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peratura, el de Dávila, como nitrogenado, aun cuando no puede asegu­
rarse con certeza. 

ENFERMEDADES PARA GUE ESTÁN INDICADAS 

Por su composición química se indican para el reumatismo, herpe-
tismo, escrofulosis, cloroanemia, neurosis, neuralgias, dispepsias y trau­
matismo. 

* * * 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiestan muy particularmente, y con 

muy buenos resultados, las aguas del venero termal de Dávila, usándo­
las en bebida mezcladas con leche de burra, para las enfermedades de ca­
tarros crónicos laríngeos, bronquiales y pulmonares, de la pneumonía 
crónica y de los primeros grados de la tisis tuberculosa. 

L a indicación especial de las de Acuña se manifiesta en las enfer­
medades propias de la mujer, cloroanemia y neuropatías. 

Observaciones generales 

Los precios de estancia en este Balneario es muy difícil darlos con 
exactitud. Como quiera que ya hemos indicado se alojan los bañistas en 
las casas del pueblo, aquéllos son convencionales. 

En lo que respecta á la tarifa de las aguas, los precios varían según 
la prescripción facultativa. 

Médico-Director: 

I>r. D . F e l i p e I s l a G ó m e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Julio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

E l viaje más cómodo, hasta Vigo por el ferrocarril del Noroeste, y 
desde este punto al Establecimiento en carruaje por excelente carretera. 
A continuación un estado de todas las capitales de España, con los 
precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. 



CALDAS DE REYES 95 

Desde las estaciones siguientes hasta la de Yigo 

ESTACIONES 
PRRCIOS ORDINARIOS 

3.a clase l." clase 2." clase, 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada... 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona)...... 
Oronse 
Oviedo 
Giján 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

91 
84» 

123 
1-M 
142 
89 

122 
148 
70 

106 
175 
170 
155 
111 
U2 

U 
Í U 
160 
172 
98 
98 

171 
117 
134 
44 

127 
88 
26 

163 
144 
152 
95 
15 
62 
62 
59 
2 

78 70 
81 i 15 
80 05 

157 66 
93 40 

138 15 
102 05 
158 45 
64 30 
82 90 
80 15 

114 45 

68 
63 
93 

1(19 
108 
59 
92 

111 
52 
78 

132 
128 
117 
83 

108 
25 
86 

120 
131 
73 
74 

130 
89 

102 
33 
95 
66 
19 

124 
110 
116 
71 
11 
46 
46 
44 

1 

59 
59 
60 

119 
69 

103 
76 

112 
48 
61 
60 
76 

41 
37 
56 
66 
66 
37 
B8 
67 
31 
50 
SO 
78 
71 
51 
(35 
15 
51 
73 
81 
44 íi 
7H 
55 
(íl 
20 
56 
39 
11 
75 
66 
70 
42 
6 

2S 
38 
28 
1 

35 
33 
36 
72 
43 
(32 
40 
(57 
28 
34 
3(3 
53 



CALDELAS DE TUY 
( P O N T E V E D R A ) 

En la aldea de Caldelas, feligresía de San Martín, Ayuntamiento y 
partido judicial de Tuy,. emergen las aguas minero-medicinales de Cal­
delas de Tuy. 

L a situación geográfica es de 42o 3,28 latitud N . y 40 53,15 lon­
gitud O. del Meridiano de Madrid. 

E l manantial brota en el cauce del río Miño y á 2 5 metros 7 5 cen­
tímetros de elevación sobre el nivel del mar, y suministra un caudal 
de 64 litros de agua por minuto, á una temperatura que oscila en los 
47o y 49o c. 

L a benignidad del clima, la privilegiada situación topográfica del 
paraje y la belleza del paisaje que por todos aquellos puntos se ofrece 
á la contemplación del bañista, hacen del Establecimiento balneario de 
Caldelas de Tuy, uno de los sitios más saludables y amenos en las tem­
poradas veraniegas. 

. *. 
Próximas á Caldelas se encuentran las frecuentadas playas de Vigo, 

Bayona, Marín y Ancora. 

El Balneario 
Hasta el año de 1886 la instalación fué tan deficiente, que 

sólo existían durante las temporadas oficiales algunas barracas de 
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madera, que desaparecían no bien habían terminado dichas tempo­
radas. 

E n vista de tan primitivo y pésimo sistema, su actual propietario, 
D. Antonio Oliver y Rubio, juzgó indispensable, no sólo la construc­
ción de un Balneario convenientemente situado, sí que también la edi­
ficación de un hotel contiguo y én comunicación directa con aquél. 

Además de estas razones, aconsejaban tales edificaciones otras de 
capital interés para el mejor resultado en el uso de las aguas: la suma 
conveniencia de que los bañistas no tuvieran precisión de salir á la in­
temperie para trasladarse á sus habitaciones. 

A este efecto se inauguraron: en el año 1886 referido, el Balneario, 
y en 1890, la fonda, que existen en la actualidad. E l primero está dota­
do de cuantas pilas y aparatos son precisos para el uso de las aguas en 
un Establecimiento de esta índole, y la fonda cuenta con habitaciones 
amuebladas convenientemente, departamentos de lujo, gabinete de lec­
tura, salones para baile, tresillo y billar, cuatro habitaciones especiales 
para los enfermos más delicados, dos espaciosas terrazas y otros depar-
mentos de utilidad y recreo. 

Nos falta consignar que las instalaciones de baños y aparatos fueron 
ejecutados por la casa de los Sres. Corcho Hijos, de Santander. 

CLASIFICACIÓN.—Por los diferentes análisis practicados, han sido 
consideradas estas aguas como clorurado-sódicas, débilmente sulfuro­
sas, variedad nitrogenada. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo articular, muscular y gotoso; parálisis y ciáticas, reu­
máticas; escrofulismo, sífilis, neurosis funcionales, neuralgias, tisis tu­
berculosa y caseosa, y enfermedades por causas traumáticas. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Son eficacísimas en el tratamiento de las 
afecciones reumáticas, catarros y otras enfermedades del aparato res­
piratorio. 
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Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Un baño á domicilio 3,50 
» de primera clase 1,50 
» de segunda 1 
» de tercera 0.30 

Por cada ducha perineal, rectal, lumbar, lumbarcircular, de 
charro, regadera ó cualquiera otra forma 1,25 

Una pulverización en el Establecimiento, sean ó no los apara­
tos del mismo 0,50 

Idem en el manantial • • • 0,75 
Una inhalación. . . 1 0,50 
Por el agua en bebida, con uso de otra forma de aplicación, 

cada estancia en 'a temporada 3,50 
Idem fin otra forma de aplicaci n 4 
Además se abonará por separado, por cada vaso que se sa­

que del Establecimiento ó manantial 0.25 

Por cada sábana de hilo 0,10 
Idem toalla : 0,05 
Idem sábana afelpada 0,15 
Idem toalla ídem 0.10 

Tarifa de la fonda 

Mesa 6 
Cuarto en cualquier piso con una cama 1,50 
Idem ídem, dos ídem 3 
Sala con alcoba y terraza en el principal 15,00 
Una alcoba más en la anterior sala 6 
Sala del piso segundo 5 

No ocupando cama para sí solos 3,76 
Ocupando ídem ídem 5,25 

Cama en las guardillas 0,50 
Mesa de segunda• 3,50 

NOTA.—Los que coman en sus habitaciones abonarán una peseta más 
por persona y día. 
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Observaciones generales 

En los precios de la fonda están comprendidos luz y todo el ser­
vicio. 

Hay correo diario. 

Médico-Director: 

D r . I>. A l b e r t o A r m e n d á r i z . 

Propietario: 

11. A n t o n i o O l i v e r j R u b i o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta la estación de su nombre, y desde esta estación 
al Establecimiento, hay sólo 20 metros de distancia, que es una ven­
tajosísima circunstancia para los enfermos. 

De modo que, desde cualquier capital ó punto más importante de 
España que se quiera ir al Balneario, debe efectuarse el viaje en ferro­
carril hasta Caldelas (línea de Monforte á Vigo). 

A continuación el estado con los precios de los billetes. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Caldelas 

ESTACIONES 
PRECIOS OKDINABIOS 

1.a clasp 2.a oíase b.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete.. 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cíioeres 
Cádiz 
Jerez de la Frcntera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Cnruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huolva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo. 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladoüd 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

86 
78 

117 
138 
136 
83 

117 
143 
64 

luO 
170 
164 
149 
105 
137 
28 

109 
154 
167 
92 
93 

165 
111 
128 
40 

122 
82 
19 

158 
138 
146 
89 
10 
66 
56 
54 
8 
5 

72 
75 
75 

152 
87 

122 
96 

153 
63 
78 
74 

106 

65 
59 
90 

105 
104 
65 
89 

106 
49 
75 

129 
125 
113 
80 

104 
22 
82 

116 
128 
70 
70 

126 
85 
99 
30 
92 

• 62 
15 

120 
106 
112 
67 
6 

42 
43 
40 

6 
3 

55 
55 
66 

115 
66 

105 
72 I 90 

108 
38 
58 
56 
72 

39 
35 
54 
64 
63 
35 
56 
65 
29 
48 
78 
76 
69 
49 
60 
13 
49 
71 
79 
42 
42 
76 
53 
59 
18 
54 
37 
9 

73 
64 
67 
40 
4 

26 
26 
22 
3 
2 

33 
31 
33 
70 
40 
60 
44 
65 
29 
31 
34 
61 



CALZADILLA DEL CAMPO 
( S A L A M A N C A ) 

En el valle de Tormes, partido judicial de Ledesma, perteneciente á 
la provincia de Salamanca, están situados los baños de Calzadilla del 
Campo, en el centro de una amena posesión, cercada toda ella de 
piedra. 

L a situación geográfica es á 4 i0g de latitud N . , 20^q de longitud 
O. del meridiano de Madrid y á 766 metros de altura sobre el nivel del 
mar. 

E l clima que generalmente se disfruta en este Balneario es agrada­
ble, sin ser, por consiguiente, excesivo el frío ni el calor. 

MANANTIALES.—Dos son los manantiales que suministran á este 
Establecimiento: uno llamado de los Baños y otro del Estómago, este 
último tan sólo se utiliza en bebida. 

E l caudal que da el manantial de los Baños se aprecia en más de 
siete litros de agua por minuto; el del Estómago en tres litros próxi­
mamente. 

El Balneario 

Ha sido notablemente reformada por los Sres. Corcho Hijos la 
de este Establecimiento, en lo que respecta á salas de baños, gabinetes 
de duchas, pulverizaciones, etc., con aparatos bastantes para verificar 
todas estas operaciones, según las exigencias de la Hidrología médica. 
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La fonda 

Los servicios de hospedajes también responden perfectamente á las 
necesidades de los señores bañistas. 

CLASIFICACIÓN.—Según el análisis del Dr. Sáenz, pertenecen estas 
aguas al grupo de las sulfurado-sódicas. 

Las del Estómago contienen variedad bicarbonatada. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulosas, catarros bronquiales, neuralgias, herpetismo y padeci­
mientos de los aparatos digestivos y sexual femenino. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta muy particularmente en el 
reumatismo articular y fibroso y en los catarros y neuralgias de los 
reumáticos y escrofulosos. 

Observaciones generaleá 

Los precios de las aguas y de la fonda no nos han sido facilitados 
por la Administración del Establecimiento. 

Médico-Director: 

D r . I>. D i e g o G o n z á l e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Hasta Salamanca por ferrocarril. Desde Salamanca al Establecimien­
to se efectúa por carretera á Ledesma, y de este punto por camino, no 
muy bueno, que se recorre en coche. A continuación damos un estado 
desde todas las capitales de España, con los precios de los billetes en 
1.a, 2.a y 3.a clase. 
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Dssde las estaciones siguientes hasta la de Salamanca 

ESTACIONES 
PRECIOS OBDINARIOS 

3.a clase 1.A cln-se claso 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

31 
4t 
64 
84 
82 
18 
90 
98 
18 
92 

116 
110 
107 
62 
82 
69 
55 

111 
113 
38 
59 

111 
67 
74 
33 
80 
78 
68 

104 
84 
92 
52 
73 
51 
51 
19 
82 
78 

47 
19 
97 
38 
85 
42 

114 
13 
49 
19 
58 

so oo 
2;-) 
65 
Ih 
65 
r.o 
00 
9o 
15 
35 
lo 
15 
75 
90 
05 
45 
05 
60 
15 
80 
75 
95 
40 
20 
65 
95 
05 
80 
30 
70 
20 
15 
10 
25 
()() 
40 

65 
90 
8o 
00 
m 
95 
30 
85 
55 
25 
95 

23 
31 
48 
64 
63 
14 
67 
73 
13 
69 
88 
83 
77 
47 
63 
52 
41 
83 
87 
29 
44 
85 
51 
57 
25 
60 
69 
51 
79 
65 
71 
39 
47 
47 
38 
14 
61 

34 
14 
74 
28 
«3 
31 
81 
10 
36 
14 
44 

90 
36 
80 
60 
30 
06 
90 
30 
&fi 
65 
05 
85 
HO 
36 
30 
25 
45 
15 
10 
00 
35 
45 
25 
30 
06 
50 
36 
6 
50 
50 
30 
56 
50 
95 
35 
45 
55 
85 

55 
65 
65 
05 
70 
70 
90 
35 
85 
45 
60 

U 
18 
29 
39 
38 
8 

43 
47 
8 

U 
m 
51 
60 
28 
38 
ao 
34 
53 
55 
17 
26 
51 
32 
34 
16 
40 
37 
31 
48 
39 
43 
23 
28 
23 
23 
8 

37 
35 

20 
8 

45 
18 
40 
19 
54 

6 
20 
9 

28 



CARBALLINO Y PARTOVIA 
(ORENSE) 

En San Ciprián de Señorín de Carballino, partido judicial, y á 27 
kilómetros de Orense, capital de la provincia; á 42o 26 de latitud N . y 
40 19 de longitud O. del meridiano de Madrid, brotan á muy escasa 
distancia del pueblo las aguas de Carballino y en el sitio conocido por 
Cuenca Arenteiro. Las de Partovia distan unos tres kilómetros de Car­
ballino y á unos 150 metros de la aldea de Caldas de Partovia, siendo 
la altura sobre el nivel del mar de 400 metros próximamente la de am­
bos Balnearios. 

Pobres y deficientes resultan las instalaciones de estos Balnearios, y 
si el bañista no sale descontento de ellos, es debido á la buena adminis­
tración y asiduidad en la asistencia de los enfermos y en el esmero y 
limpieza de los locales. 

E l clima es benigno: no se siente calor excesivo de día, y no por esto 
deja de ser muy agradable la brisa de la noche, siendo verdaderamente 
un clima de montaña. 

* * 
E l caudal de agua que suministra el manantial de Carballino, es de 

80 litros próximamente por minuto. E l de Partovia pasa de 170 litros 
de agua mineral en igual tiempo. 

Las aguas son incoloras y trasparentes, tornándose poco á poco 
opalinas en contacto del aire, hasta dejar depositado un pequeño pre­
cipitado blanco. Su sabor es ligeramente salado y azufroso, y al tacto 
resultan suaves y untuosas. 
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CLASIFICACIÓN.—Sulfurado-sódicas, termales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTAN INDICADAS 

Escrofulismo, herpetismo, neurosis, neuralgias, infartos viscerales y 
enfermedades por causas traumáticas. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en el reumatismo muscular, 
herpetismo y catarros de la mucosa respiratoria. 

Observaciones generales 

En Carballino hay fondas y casas de huéspedes, cuyos precios os­
cilan entre cuatro y cinco pesetas diarias, incluyendo habitación y ma­
nutención. 

En Partovia existen también numerosas casas que se dedican du­
rante la temporada de baños á hospedar enfermos, y los precios son 
bastante módicos. 

Médico-Director: 

D r . n . Liope V a l e á r c c l . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Julio á 10 de Octubre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta la estación de Barbantes, en la línea de Mon-
forte á Orense y Vigo. 

En Barbantes hay coches de los Establecimientos a la llegada de 
todos los trenes, que por buenos caminos conducen á Carballino y Par­
tovia. 

Los precios de los billetes de ferrocarril hasta Barbantes se contie­
nen en el estado siguiente. v 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Barias tes 

ESTACIONES 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a ciase 2.a clase I 3.a clase 

Madrid . 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria . . . 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Vailadolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

78 
69 

109 
129 
127 
74 

108 
135 
55 
92 

161 
155 
141 
97 

129 
20 

100 
155 
158 
83 
84 

157 
103 
120 
31 

114 
73 
10 

157 
130 
137 
80 

1 
48 
47 
45 
16 
13 
64 
66 
67 

144 
79 

113 
87 

144 
54 
69 
65 
97 

58 
62 
83 
99 
98 
49 
82 

100 
43 
68 

122 
118 
106 
73 
98 
15 
76 

110 
121 
63 
63 

120 
79 
92 
23 
85 
56 
9 

114 
100 
105 
61 

1 
36 
36 
34 
11 
10 
48 
49 
49 

109 
59 
98 
66 

102 
31 
51 
50 
66 

35 
31 
50 
60 
59 
31 
52 
61 
25 
44 
74 
72 
65 
45 
56 
9 

45 
67 
75 
38 
38 
72 
49 
55 
14 
50 
33 
5 

69 
60 
63 
36 
0 

22 
22 
18 
7 
6 

29 
27 
29 
66 
36 
56 
40 
61 
25 
28 
30 
47 



( C O R U Í Í A ) 

En la villa de Carballo, provincia de la Coruña, comarca titulada 
de Bergantiños, están situados los dos Establecimientos balnearios. L a 
situación geográfica es á 43o 10 de latitud N . y 40 54 de longitud O. del 
Meridiano de Madrid. 

L a elevación sobre el nivel del mar es muy poca; su distancia, unos 
10 kilómetros. 

Siete manantiales suministran á estos Establecimientos: cinco á los 
baños antiguos y dos á los nuevos. E l yacimiento lo tienen en terreno 
granítico. E l caudal de estos manantiales no está aforado con exactitud: 
se calcula en 70 litros el agua mineral de los baños viejos, y en 20 l i ­
tros el de los nuevos. 

IZST £ T-A. IJ -A. CIÓ IST 

Los baños viejos han sufrido reformas importantes en estos últimos 
años, cuyos trabajos fueron encomendados á los Sres. Corcho Hijos, 
de Santander, instalando baños de mármol en sustitución de los de 
piedra, gabinetes de duchas, pulverizaciones y otros aparatos balneote-
rápicos. 

E l Establecimiento nuevo es más deficiente y merece reformarse 
para que esté á la altura de la fama de sus aguas. 

CLASIFICACIÓN.—Pueden considerarse como sulfuradas-sódicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Se recomienda por su indicación general en el reumatismo, parálisis 
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parciales, hemiplegias por apiopegía, clorosis, escrófulas, catarros vexi-
cales y traumatismo. 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta muy particularmente en el 

herpetismo cutáneo y catarros de las vías respiratorias, y más particu­
larmente todavía en las sostenidas por la diátesis. 

Observaciones generales 

Existen dos buenas fondas. Además, pueden los bañistas hospedar­
se en muchas casas del pueblo, donde se"encuentran relativas comodi­
dades por módicos precios. 

E l país es sano, la temperatura agradable y los alimentos de muy 
buena calidad y económicos. 

Médico-Director: 

D r . D . F o r t u n a t o E s c r i b a n o . 

TEMPORADA OFICIAL.—Desde i de Julio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta la Coruña por ferrocarril. Damos á continuación un estado 
de todas las capitales de España, con los precios de los billetes en i.a, 
2 .a y 3.a clase. Desde Coruña al Establecimiento balneario, se efectúa 
el viaje en coches por buena carretera. 
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Dssds las estacíonss siguientes hasta la ds Coruña 

ESTACIONES 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

l.aolas« I 2.a cUs« I 3." cUse 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila . 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huclva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga ^ 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo ~ 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo : 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

83 
75 

115 
135 
133 
80 

141 
129 
60 

125 
167 
Itil 
146 
102 
133 

106 
141 
164 
89 
90 

162 
97 

126 
36 

107 
68 
8 

155 
135 
143 
86 
19 
63 
53 
50 
38 
34 
70 
72 
71 

149 
84 

119 
93 

139 
55 
74 
71 

62 20 
56 i 60 
87 

102 
101 
52 

106 
96 
38 
92 

126 
122 
110 
77 

101 

79 
106 
125 
67 
67 

123 
72 
95 
27 
80 
51 
6 

117 
103 
109 
64 
14 
39 
40 
37 
28 
26 
52 
53 
53 

112 
63 
89 
70 

105 
41 
55 
53 
66 

37 
33 
52 
62 
61 
33 
66 
59 
23 
58 
76 
74 
67 
47 
61 

47 
66 
78 
40 
40 
74 

16 
47 
31 
3 

71 
62 
66 
38 
8 

24 
24 
22 
17 
15 
31 
29 
32 
68 
39 
54 
42 
63 
24 
30 
32 
40 



G .A. IR ID O 
( T A R R A G O N A ) 

E n el partido judicial de Tortosa, término de Benifallet, antiguo mo­
nasterio de Cardó, está situado el Establecimiento balneario que lleva 
este nombre. La situación geográfica que ocupa es á 40o 53 de lati­
tud N . , 40 20 de longitud E. del meridiano de Madrid y á 530 metros 
de elevación sobre el nivel del mar, del que dista unos 33 kilómetros. 

E l Establecimiento está situado en el centro de un valle rodeado de 
montes. E l panorama que se presenta á la vista es hermoso, agreste y 
sorprendente. 

*** 
Entre los varios manantiales que existen en este Balneario, los más 

importantes son los llamados San Roque y la Columna. 
Su caudal es de 28 y 25 litros de agua por minuto, respectivamente. 

Según nuestras noticias, en la presenté temporada se pondrá en ex­
plotación el antiguo manantial Borboll, analizado por el Dr. Peret, á 
instancias del Médico-Director Sr. López. 

Por este análisis ha quedado demostrada la existencia de una gran 
cantidad de ázoe en las aguas de este manantial. 

E l clima es muy sano, fresco, seco y constante. 

IIST S T A. 3L.-A. OI C> IT 

Et Balneario 

Cuenta con un regular número de gabinetes de baños, con pilas de 
mármol, aparatos de duchas, pulverización é inhalación. L a fonda y 
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hospedería están situadas en el monasterio, restaurado hace pocos años, 
donde los enfermos encuentran un servicio bastante aceptable. Para alo­
jamiento de los pobres hay destinadas algunas habitaciones en la planta 
baja del exconvento. 

* * 
CLASIFICACIÓN.—Corresponden al grupo de las bicarbonatadas-cál-

cicas, variedad arsenical. 
E l manantial nuevo en explotación, llamado Borboll , pertenece al 

grupo de las aguas ricamente azoadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Su indicación general se manifiesta en la litiasis renal y biliar, escró­
fulas y neuropatías. 

* 
* • 

INDICACIÓN ESPECIAL—La acción predominante de estas aguas se 
manifiesta muy particularmente en las enfermedades de la piel, ya obe­
dezcan á causa local ó dependan de estados constitucionales de artritis-
mos, escrofulismos ó herpetismos. 

En el nuevo manantial, su INDICACIÓN ESPECIAL la constituye las 
enfermedades del aparato respiratorio. 

Médico-Director: 

I>i'. D . J u a n l i ó p e z y G o n z á l e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre, 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta la estación de Tortosa (línea de Barcelona). 
Para mayor claridad damos á continuación un estado de todas las 

capitales de España, con los precios de los billetes en i.a, 2.a y 3.a clase. 
Desde lá estación de Tortosa al Establecimiento, media una distan­

cia de 32 kilómetros, qué se recorren en tartanas por muy buen cami­
no, tardando en el viaje tres horas próximamente. 
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Dssds las estaciones siguientes hasta Tortosa 

ESTACIO.NICS 
PRKCIOS OUBINAEIOS 

1.a clase 2." duse 3." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona , 
Burgos 
Caceres 
Cádiz 
Jcres de la Frontera . . 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruíía 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San SebastU'in) 
Hueh a 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia , 
Cartagena 
Na várra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón , 
Falencia . 
Pontevedra 
Vigo.. 
Salamanca 
Sanlander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid, 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

76 
66 
44 
42 
90 
89 

111 
20 
73 

113 
127 
120 
12 
72 
93 

136 
104 
21 

12;5 
68 
72 

122 
44 
85 

100 
20 
56 

135 
114 
51 
58 
56 

140 
117 

86 
148 
145 

117 ÍO 

95 I 05 
114 
95 

108 
62 
8 

87 
19 
80 
75 
96 
35 

56 
48 
31 
29 
66 
66 
82 
15 
53 
84 
9 í 
39 
8 

53 
79 

100 
74 
15 
92 
60 

83 
70 
80 
45 
5 

64 
12 
58 
53 
70 
24 

91 
31 
63 
73 
14 
39 

100 | 30 
85 | 75 
36 ¡ 40 
42 | 20 
40 | 30 
96 | 10 
86 I 55 
86 ¡ 95 
63 | 00 

110 15 
107 45 
69 ! 75 

35 
30 
20 
19 
43 
41 
53 
10 
33 
54 
59 
56 
6 

34 
44 
62 
46 
10 
60 
31 
32 
57 
20 
40 
47 
10 
25 
63 
53 
23 
27 
25 
60 
55 
55 
40 
69 
67 
45 
52 
45 
60 
29 
4 

40 
9 

38 
34 
46 
16 I 35 



C A R L O S I I I (TRILLO) 
( Q U A D A I i A J A R A ) 

Estos Establecimientos, llamados de Carlos III, en memoria de su 
primer protector, se hallan en la provincia de Guadalajara, partido ju­
dicial de Cifuentes (hoy de Brihuega) y término municipal de Trillo, de 
cuya villa distan dos kilómetros. 

Ocupan los indicados P,stablecimientos la margen izqujerda del Tajo, 
y FUS elevadas y frondosas alamedas se extienden por el valle en que 
emergen los manantiales, y en área de cerca de un kilómetro de longi­
tud por unos 300 metros de latitud, por cuyo valle, el caudaloso Tajo 
corre aceleradamente entre guijo y arenas. 

Situado el Balneario de Trillo en un país montuoso, á 720 metros 
sobre el nivel del mar, con clima seco y templado durante la estación 
balnearia, con un suelo cubierto de hierbas aromáticas, siendo abundan­
tísimos el romero, tomillo, salvia y espliego, que impregnan el aire con 
sus efluvios, creando una atmósfera timolizada, en la que, además, seña­
la el papel ozonoscópico grandes proporciones de ozono, con particula­
ridad en las tres ó cuatro horas que siguen á la salida del sol, son cir­
cunstancias que dan a la atmósfera de Trillo condiciones especialísimas 
de asepsia y tonicidad. La observación considera fundadamente esta 
última cualidad inherente á los climas secos, cuya temperatura, relati­
vamente- fresca, no provoque sudores abundantes. 

Hay en Trillo seis manantiales, cuya mineralización difiere mucho; su 
caudal es abundantísimo, pues además del agua requerida en los distin­
tos servicios hidroterápicos, se emplean notables cantidades en el riego 
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de una gran parte del extenso arbolado. Hay también abundancia de 
aguas potables que se han recogido en un monte próximo y reunido en 
un gran depósito situado á unos 40 metros sobre el nivel de los Esta­
blecimientos, á los cuales y á los parques llega por cañerías de hierro, 
con una presión proporcionada á la altura del depósito, alimentando 
las diversas fuentes que hay en aquéllos y permitiendo regar éstos siem­
pre que se conceptúa preciso, 

13sr s T ^ x . -A. o 1 ó nsr 

l o s Balnearios , 

L a instalación en estos Establecimientos es buena y completa en la 
parte balneoterápica; se dispone de fuentes, baños con pilas de mármol,, 
piscinas, departamentos de duchas, baños de asiento, sala de pulveri­
zación, estufas y duchas de vapor. 

Aunque los recursos hidroterápicos eran ya muy completos en es­
tos Establecimientos, se están, sin embargo, realizando actualmente me­
joras de alguna importancia para mayor comodidad de los bañistas. 
Así, en el Balneario de la Salud se han establecido cuatro nuevos y ele­
gantes gabinetes de baños, y en el de la piscina se han puesto nuevos 
aparatos pulverizadores y aumentado los gabinetes de vestir anexos á 
la sala de duchas, con la que comunican directa y separadamente cada 
uno de ellos. 

Hay además en Trillo dos buenos hospitales: el Hidrológico de Car­
los 111 y el del Refugio, en los que están alojados y perfectamente aten­
didos los concurrentes pobres. 

Las fondas 

L a instalación en las fondas reúne tal grado de comodidad en ef 
alojamiento y economía en los precios, que seguramente los bañistas han 
de quedar satisfechas. 

Además de las tres fondas, en que hay más de 120 habitaciones, un 
grande y espacioso comedor para mesa redonda de i.a y otro para 2.% 
comedores particulares, salón de baile con magnífico piano, billares, et­
cétera, existen bonitos hoteles, en que pueden instalarse las familias que 
deseen pasar lina larga temporada en esta amena y deliciosa estación. 
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pudiendo disfrutar de la animación y distracciones de las fondas, ó ais­
larse de los demás concurrentes si prefirieran esto. Las habitaciones del 
Establecimiento antiguo, situadas sobre los Balnearios del Rey y la Sa­
lud, están destinadas principalmente á los bañistas que prefieran comer 
por su cuenta, para lo cual se les da cocina, lumbre y cocinera si 
la desean; y tanto éstos, como los que ocupan los hoteles, encuentran 
un abundante surtido de alimentos variados en las tiendas destinadas á 
•este efecto. 

Hay varios y bellísimos paseos, coches desde el pueblo de Trillo á 
los Baños, en los que pueden hacerse excursiones á los pueblos inme-
-diatos; barcas sobre el Tajo, etc. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas, ferruginosas suaves y sulfuro-
arsenicales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

E l artritismo en todas sus manifestaciones, localizaciones y formas; 
el herpetismo, ya afecte la piel, ya las mucosas ó las visceras; pará l i s i s 
centrales (cerebrales ó medulares), pará l i s i s infecciosas, neurosis con­
vulsivas, histerismo, corea, epilepsia, pará l i s i s ági tans , catalepsia, pe­
lagra , clorosis, anemia y flujos vaginales ó uterinos atónicos ó pa­
sivos. 

* * 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Para las enfermedades en que estas aguas 

obran de un modo especial, dando los más satisfactorios resultados, 
son: linfatismo, escro/ulismo, sean cualesquiera sus manifestaciones y 
tejidos en que se asiente; raquitismo, reumatismo herético ó nervioso, 

pa rá l i s i s reumáticas, neurosis convulsivas y ataxia locomotriz. De en­
tre estas especialidades, el LINFATISMO, el ESCROFULISMO y los ESTADOS 
NEURASTÉNICOS son los que en el tratamiento en Trillo produce efectos 
verdaderamente específicos. 

Tarifa de las aguas 
Pesetas 

Baños de.. 1 á 2,00 
Duchas y pulverizacicnes 1 á 1,50 
Agua en bebida durante la temoorada . . 2,50 
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Tarifa de la fonda 
Pesetas 

Mesa de 1.a 5,00 
Idem de 2.a :J.50 
Idem particular 5,50 

E l precio de las habitaciones varía desde 7 5 céntimos. 
Hay servicios especiales, que son objeto de contrato convencional.. 

Médico-Director: 

I). H e r m ó j ^ e n e s í V a l e n t í n . 

Propietario: 

I>. F r a n c i s c o M o r a n (fonda de los «Leones de Oro», Madrid)-

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

ITINERARIO 

En el estado que i'ublicamos á continuación con los precios de los. 
billetes del ferrocarril, damos á conocer las capitales y puntos más 
importantes de España, donde los viajeros encuentran detallada la esta­
ción de término, ó sea la más próxima al Balneario de Trillo (Guada-
lajara ó Matillas, ambas pertenecientes al ferrocarril de Madrid á Zara­
goza). 

En dichas estaciones de Guadalajara ó Matillas, los bañistas encon­
trarán coches combinados con los trenes, que los conducen hasta los. 
Baños. 

En Madrid se despachan los billetes para estos coches en las calles 
de Espoz y Mina, 16, y Alcalá, 7. 
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Desde las estaciones siguientes hasta las de 

ESTACIONES 
« l A U A L A J A R A 

P R K C I Q S O B D I N A K U I S 

clase ¿."olasf :{'lclas(-

n * 11 ¡i .AS 
I ' I Í V C I O S O R D I N A R I O S 

1 "dase ¿"clast- clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete , 
Alicante 
Almería 
Avila , 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera , 
Castellón , 
Ciudad Real 
Córdoba . . . . 
Coruña 
Cuenca. 
Gerona , 
fí ranada 
Guadalajara , 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Crijón , 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander.... 
Segovia 
Sevilla f 
Soria . . 
Tarragona 
Toledo 
Valencia. 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . 
Zaragoza 

(i 60 

48135 
67 65 
90 85 
85 05 
70150 
36 ¡85 

86 

89 
78 
59 
67 

37 
66 
69 
39 

101 
98 
38 
67 
18 
72 

50 

5110 

30|00 
45 70 
75 20 
1-i 95 
•Í9 10 

36 ¡45 
50!85 
69 25 

66 60 

3 ¡15 

18140 
28 05 
47! 60 
9 0ñ 

32 50 

21195 
33165 
42 15 
40 0B 

06 

90 

57 40 

66 i 75 

46 

81 

SO 

18 

50 

60 

26 

35 

26,00 

7(i 

70 

76 



C A R R A T R A C A 
( M Á L A G A ) 

E n una cañada del término de Carratraca, partido judicial de Cam­
pillos, al O. NO. de la ciudad de Málaga, de la cual dista el Estableci­
miento 3 7 kilómetros, nacen las aguas que toman el nombre del citado 
pueblo de Carratraca. 

L a situación geográfica de los baños es á 36o 58 y 30 de latitud 
Norte y 10 9 de longitud occidental del Meridiano de Madrid. 

La altura es de 599 metros sobre el nivel del mar. 
Temperatura: 17o 5 á 18o c. 

El Balneanio 

Reformas de consideración hechas recientemente bajo la dirección 
de los Sres. Corcho Hijos, han colocado este Balneario á la altura que 
le corresponde, dada la "importancia adquirida justamente por la bon­
dad de sus aguas, impidiendo que con éstas se mezclen las de lluvia 
y otras superficiales que perjudicaban notablemente las virtudes tera­
péuticas de las primeras. Para conseguir este objeto, se ha recogido y 
aislado el manantial convenientemente. Además, se ha aumentado el 
número de baños y aparatos para duchas que anteriormente eran insu­
ficientes en las épocas de gran concurrencia. 

CLASIFICACIÓN.—Según análisis practicado por el Dr. Salgado, éste 
las clasifica como sulfhídricas Primitivas; pero los Sres. Taboada y Ca-
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rretero, en su anuario oficial, insisten en considerarlas como sulfuradas 
¿iilcicas frías, variadas seleneo-arsenical. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTAN INDICADAS 

Por la anterior clasificación y por sus propiedades físicas, están in­
dicadas en las neurosis, discrasias, sífilis constitucional, elefantiasis de 
los griegos, dispepsias y gastralgias. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta su eficacia en la curación de 
escrofulismo, herpetismo, desarreglos menstruales y afecciones uterinas 
relacionadas con las mencionadas diátesis. 

Observaciones generales 

Los bañistas se alojan, por lo regular, en el pueblo de Carratraca, 
donde existen numerosas fondas y casas de huéspedes. 

Médico-Director: 

D r . I>. M a n u e l M o r a l e s y O u t i é r r e z . 

TEMPORADA OFICIAL. — 'De 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta la estación de Gobantes en la línea de Córdoba 
á Málaga, y desde ésta al Establecimiento balneario, en carruajes 
que se encuentran á la llegada de todos los trenes. 

A continuación damos un estado con nota de precios de los billetes 
de todas las capitales de España hasta la estación de Gobantes. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Cebantes 

ESTACIONES 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila • 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
C&diz 
Jerez de la Fron'era 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara.. .-. 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gyóií 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valla(?olid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase 

65 
120 
57 
77 
30 
78 
53 

128 
106 
55 
35 
29 

100 
60 
17 

148 
76 
U 
19 
71 

135 
38 

113 
22 

111 
128' 
124 

85 
125 
141 
124 
128 
97 

160 
156 
96 

126 
76 
24 

140 
116 
75 
87 
92 

129 
94 

104 

05 
98 
30 
70 
80 
20 
05 
46 
«0 
30 
85 
70 
35 
15 
30 
10 
90 
55 
30 
50 
70 
85 
10 
00 
90 
06 
00 
45 
26 
10 
80 
10 
66 
75 
10 
76 
35 
75 
96 
15 
70 
00 
05 
20 
10 
70 
90 
16 
40 
30 

2." el aso 

50 
92 
44 
60 
24 
60 
40 
95 
81 
42 
26 
21 
75 
38 
13 

112 
59 
11 
15 
55 

103 
29 
87 
16 
85 
95 
95 

112 
5 

61 
66 
96 

107 
95 
97 
74 

121 
119 
74 
94 
59 
18 

107 
86 
58 
67 
71 

• 98 
75 
80 

30 
25 
36 
15 
ÍU 
10 
65 
40 
00 
20 
20 
80 
05 
36 
08 
56 
05 
10 
40 
25 
30 
05 
35 
90 
45 
05 
46 
l(i 
45 
06 
85 
80 
70 
06 
55 
80 
75 
05 
20 
00 
05 
25 
20 
15 
35 
65 
15 
35 
35 
70 

3.a clase 

30 
56 
27 
36 
16 
36 
26 
60 
49 
28 
17 
14 
47 
25 
7 

68 
36 
7 

11 
33 
62 
18 
54 
10 
51 
61 
58 
67 
3 

37 
40 
58 
65 
57 
59 
45 
73 
72 
45 
56 
36 
11 
65 
54 
35 
41 
43 
59 
46 
49 



O IB S T O IsT .A. 
(GUIPUZCOA) 

En la villa de su nombre, partido judicial de Azpeitia, provincia de 
Guipúzcoa, á 9 y 15 kilómetros de los puertos de mar Zumaya, Zarauz, 
Deva y Lequeitio. 

CLIMA.—Temperatura máxima, 28o c. (fines de Agosto); mínima, 
14° c. (Junio); media, 20o c. (Julio). Agua potable de 12o y 16o hidro-
trimétricos. 

Los dos manantiales (débil y fuerte), emergen en dirección ascenden­
te y por separado de una roca caliza, y son recogidos en dos grandes 
pozos, construidos en parte en la misma roca. E l caudal es permanente, 
no habiendo sido posible un aforo exacto por dificultades en el agota­
miento. 

USTST-AJLi A . GIÓUNT 

El Balneario 

Hecha bajo la inteligente dirección de los Sres. Corcho Hijos; está 
dotada de los aparatos más modernos para uso de las aguas minerales, 
con personal competente de bañeros, bañeras y encargados de las 
fuentes. 

Ea calefacción de las aguas se hace por circulación del vapor. 
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¿as fondas 

Tres edificios, que pueden dar hospedaje á 500 enfermos, se desti­
nan á este servicio. Las habitaciones están bien amuebladas y sus ser­
vicios esmerados. La alimentación es sana, abundante, servida con deli­
cado esmero en horas fijas. 

RECREOS.—Salones de reunión, billar y lectura, parque frondoso, 
galerías cubiertas de 200 metros de longitud, carruajes particulares 
para expediciones á las poblaciones próximas de la costa: Azpeitia, A z 
coitia, San Sebastián y Bilbao. Todas las dependencias están alumbra­
das por luz eléctrica. 

* v 
* * 

("orreo diario; estación telegráfica. 

CLASIFICACIÓX.—Los doctores Calderón y Útor, al verificar el análisis 
químico de estas aguas, las clasificaron como clomradas sódicas, varie­
dad SULFATADA SÓDICA, termales á 2J0 y J i " c.; análogas en sus accio­
nes cura/ivas d las de Carlsbad (Alemania). 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, gota, exaluria, fosfaturia y reumatizaciones de los es­
tados uricémicos; en las clorosis, en las neurastenias de origen gastro-in-
testinal ó hepáticas, en las histerias, alteraciones de la sangre y nutri­
ción general, en la diabetes y obesidad y en las enfermedades de otros 
órganos dependientes ó sostenidos por el reumatismo, gota ó estados 
uricémicos. 

• « 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Se consideran especiales estas aguas para 

la curación de diversas enfermedades del estómago, hígado, intestinos 
y bazo; en las enfermedades del aparato renal y excretor de la orina, 
y enfermedades del aparato sexual de la mujer. 
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Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Aguas en bebida 10,00 
Idem en id. con uso de baños 7,50 
Baño general de preferencia 2 50 
Idem general 2,00 
Idem de ducba sola 2,00 
Idem de id. y baño general 3,00 
Baños locales 1,00 
Idem de vapor 3,00 
Ducbas capilares 1.00 
Pulverizaciones 1.00 
Bopas de baño 0,50 

Los señores bañistas abonarán á los bañeros y encargados de la 
fuente que les presten sus servicios, las cantidades que tengan por con­
veniente, siempre que no sean inferiores á 1,50 pesetas. Los servicios 
extraordinarios no estarán incluidos en estas cantidades. 

Tarifa de las fondas 
Pesetas. 

Mesa de 1.a 6,00 
Idem de 2.a 4,00 

Las habitaciones con sus servicios, según sean de i.a, 2.a ó 3.a, sus 
precios varían entre 1,50 y 8 pesetas. Los niños menores de diez años 
abonarán la mitad de precio. Los servicios en comedores particulares 
y extraordinarios en las habitaciones serán objeto de precios convencio­
nales. 

Observaciones generales 

La f uente está abierta al servicio, de seis á once de la mañana y de 
cinco á seis de la tarde. Los baños, de seis á doce. 

Los enfermos deberán proveerse de la prescripción de uso en la Di­
rección, y del correspondiente billete en la Administración, sin cuyo re­
quisito no podrán usar las aguas en ninguna forma. Cada bañista cu m-
plirá sus prácticas en la hora que le corresponda por turno. 

LA ADMINISTRACIÓN.—Para la recepción y aposentamiento de ba­
ñistas, tiene establecido su despacho en el edificio de la entrada; su ser. 
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vicio es permanente; á ella deberán dirigirse los señores bañistas en 
todo lo concerniente á las fondas. L a general del Establecimiento tiene 
su despacho en el Balneario, de ocho á once de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. Los señores bañistas pedirán sus cuentas con doce 
horas de anticipación á la de su partida del Establecimiento. 

Médico-Director: 

]>•'. D . A u r e l i o E n r í q u e z 

Propietarios: 

8 r e s . JEtehaide, H e r m a n o s 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre, prorro-
gable según las condiciones atmosféricas de la estación. 

m a r E R A R i o 

Ferrocarril del Norte y Central de Vizcaya; estación de Zumárraga; 
servicio general y de carruajes particulares á todos los trenes, en hora 
y media al Establecimiento; diligencia de Bilbao á San Sebastián. 

Como en todos los Establecimientos que se publican en esta GUÍA, 
damos á continuación de éste un estado comprensivo de todas las capi­
tales de España, anotados los precios de los billetes del ferrocarril hasta 
la estación de Zumárraga. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de ^márraga 

E S T A C I O Í O C S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1." clase 2" clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante • • 
Almería 
Avila. 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
C- diz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander 
Sepovia — 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

64 
8 

96 
113 
115 
51 

122 
74 
22 

106 
148 
142 
83 
84 

115 
83 
87 
82 

145 
62 
6 

144 
39 

107 
47 
49 
20 
83 

136 
117 
124 

9 
87 
65 
65 
33 
96 
92 
50 
61 
51 

130 
65 
61 
74 
90 
36 
9 

52 
30 

6 
73 
88 
87 
38 
92 
55 
16 
78 

112 
108 
59 
6$ 
87 
62 
65 
61 

111 

109 
29 
81 
35 
37 
15 
62 

103 
89 
95 

7 
58 
48 
49 
24 
72 
69 
38 
45 
38 
99 
48 
46 
56 
64 
27 
6 

39 
23 

28 
3 

44 
53 
53 
23 
58 
34 
10 
50 
67 
65 
38 
28 
53 
37 
39 
38 
09 
29 
2 

66 
18 
49 
21 
21 
9 

37 
63 

4 
Si 
29 
29 
14 
ts 
41 
22 
36 
23 
59 
30 
27 
34 
41 
m 
4 

24 
13 



O H I O L nsr 
( CADIZ ) 

En la provincia de Cádiz, á 20 kilómetros de la capital y á 7 de la 
estación de San Fernando en el ferrocarril de Cádiz, á los 36o 25 lati­
tud N . y 2o 27 longitud O. del Meridiano de Madrid, se encuentra la 
ciudad de Chiclana. 

E l clima en Chiclana es algo cálido y húmedo, siendo bastante uni­
forme su temperatura por la proximidad del mar. Con frecuencia se 
presentan en aquella región fiebres intermitentes. 

E l caudal que suministran los manantiales que están en explota­
ción, se eleva á 20 litros de agua por minuto. 

No pasa de regular, por más que cuenta con algunas pilas de már^ 
mol y varios aparatos para chorros, duchas, pulverizaciones, etc. Sin 
embargo, el Balneario está necesitado de bastantes reformas. 

CLASIFICACIÓN.—Clorudado-sódicas, sulfhídricas nitrogenadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, escrofulismo, herpetismo, sífilis, discrasias, enferme­
dades del sistema nervioso, enfermedades del aparato respiratorio, en­
fermedades propias de la mujer, enfermedades de los huesos y articula-; 
clones y del aparato urinario. 
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Observaciones generales 

Carecemos de datos para dar á conocer al público la tarifa de pre­
cios de las aguas y de la fonda en este Establecimiento balneario. 

Médico-Director: 

D r . I>. J o s é JLupcz F e r n á n d e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

ITIITERARIO 1 

Los viajes por ferrocarril hasta la estación de San Fernando (línea 
de los ferrocarriles Andaluces), y desde esta estación á Chiclana, se 
continúan en ómnibus y diligencias, que en 50 minutos recorren el 
trayecto que separa aquella estación del Establecimiento balneario. 

E l siguiente estado indica los precios de los billetes de todas las 
capitales de España hasta la estación de San Fernando. 
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Desde las estaciones siguientes hasta 2. Fernando (Cádiz) 

ESTACIOÍÍBS 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1 a clase 2.a clase S.* clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz.. 
Jerez de la Frontera 
Castellón . . . 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadal fijara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Hucha 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona. 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

82 
ÍM 
80 

101 
62 
69 
67 

146 
124 
70 
1 
4 

112 
64 
32 

166 
94 

153 
50 
89 

153 
29 

131 
47 
66 

145 
141 
165 
41 

101 
109 
143 
159 
142 
146 
115 
178 
174 
114 
144 
94 
16 

157 
13Í 
93 

105 
110 
147 
116 
122 

63 
105 
61 
77 
47 
53 
51 

108 
94 
52 
1 
3 

84 

23 
125 
71 

118 
38 
68 

116 
22 

100 
34 
49 

107 
108 
124 
30 
78 
83 

109 
120 
107 
110 
87 

134 
131 
86 

107 
71 
12 

119 
98 
71 
80 
83 

111 
88 
93 

38 
63 
37 
47 
31 
32 
33 
68 
57 
34 
0 
1 

42 
32 
14 
76 
43 
75 
25 
41 
70 
13 
61 
21 
29 
69 
66 
75 
19 
47 
51 
66 
73 
65 
67 
53 
81 
79 
53 
64 
43 

7 
73 
62 
43 
49 
51 
67 
54 
57 



O O I R T I É I Z T T I B I 
( V I Z C A Y A ) 

A poco más de ufi kilómetro, en dirección O. del pueblo de su nom­
bre y situado en un frondoso bosque, encuentra el bañista el Estableci­
miento de baños de Cortézubi. Dista de la capital de Vizcaya unos 34 
kilómetros. 

E l país es accidentado, de vegetación exuberante, buenas aguas y 
excelentes alimentos; el clima es sano, templado y algo húmedo. 

Las aguas emergen de dos manantiales sulfurosos, á una temperatu­
ra constante de 18o, según los doctores Taboada y Carretero. 

Muy completa en la parte balneoterápica. Hay hospedería y 
fonda, alojándose algunos bañistas en las casas de Cortézubi y Guer-

CLASIFICACIÓN7 . — C l orurado-sódicas, sulfurosas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Sus indicaciones terapéuticas están determinadas en el reumatismo, 
escrofulismo, herpetismo, sífilis, neurosis, enfermedades tuberculosas del 
aparato respiratorio y enfermedades parasitarias. 
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INDICACIÓN ESPECIAL.—Estas aguas minero-medicinales se reco­
miendan especialmente para el tratamiento de las enfermedades escro­
fulosas en sus períodos cutáneo y mucoso, herpétides húmedas y cata­
rros bronquiales crónicos. 

Médico-Director: 

D r . D . E n r i q u e P r a t o s i . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Por el ferrocarril Central de Vizcaya hasta la estación de Guernica, 
de donde parten carruajes que, por una hermosa carretera, conducen á 
los bañistas al Establecimiento. 

E l estado siguiente señala los precios hasta dicha estación de Guer-
nica, desde todas las capitales de España. 
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Desde las estaciones siguientes hasta Guernica y Luno 

ESTACIONES 
P R RCIOS O R D I N A R I O S 

1.a clase 2.a claso 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez do la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuepca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia ^ 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid. 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza * 

66 
18 
98 

119 
117 
53 

125 
81 
25 

109 
151 
145 
90 
86 

117 
80 
89 

147 
73 
19 

146 
51 

109 
41 
63 
22 
76 

138 
119 
127 
22 
81 
53 
53 
44 
89 
86 
53 
16 
53 

132 
68 
69 
77 
97 
38 
4 

54 
42 

50 
13 
74 
90 
89 
40 
94 
60 
18 
80 

114 
109 
64 
64 
89 
59 
67 
70 

113 
55 
14 

111 
38 
83 
30 
47 
16 
57 

105 
91 
97 
16 
53 
39 
40 
33 
67 
64 
39 
10 
40 

100 
50 
50 
57 
68 
29 
2 

41 
31 

30 
8 

45 
55 
79 
24 
84 
38 
11 
76 
94 
67 
42. 
40 
54 
33 
40 
44 
70 
33 
8 

67 
24 
50 
15 
31 
10 
31 
64 
55 
59 
10 
29 
20 
21 
20 
37 
35 
24 

7 
24 
61 
31 
32 
35 
45 
17 
2 

25 
19 
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(BURGOS ) 

En el condado de Treviño, á media hora por carretera de la • 
linea férrea del Norte, se encuentra el Establecimiento de baños de 
Cucho. 

Está situado á la derecha del río Ayuda , á 500 metros del pueblo 
que le da nombre, y rodeado de los 52 pueblecitos de que se compone 
el Ayuntamiento del condado. 

Dista de Vitoria dos horas por carretera y 14 kilómetros de Miran­
da de Ebro por camino vecinal. 

E l clima de Cucho es templado durante el verano y frío en el in­
vierno, pero siempre muy sano. L a atmósfera es limpia y despejada. 
L a temperatura, en todo el verano, no excede de 28o c. 

Como país montañoso, es abundante en fuentes de agua potable; en 
todos los pueblos hay alguna, y en el Establecimiento siete: cinco den­
tro del edificio y dos á seis metros de las puertas. E l agua de todas es 
inmejorable. 

El Balneario 

E l manantial de aguas minero-medicinales está situado en el extre­
mo oriental de la planta baja del edificio; sus aguas brotan de abajo 
arriba en cantidad de 36 litros por minuto. 

E l agua que se usa en bebida se toma en el nacimiento del manan-
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tial. L a que se utiliza para pulverizaciones llega por dos tuberías (una 
la conduce fría y otra caliente) á un pequeño depósito, sobre el cual 
hay una magnífica bomba de volante que sirve para hacerla llegar á 
todos los aparatos de pulverización. Por este procedimiento ventajosísi­
mo se consigue que cada enfermo pueda tomar la pulverización á la 
temperatura exacta que se le haya prescrito. La que se emplea para 
baños llega por dos tuberías de gran calibre á las pilas de baños de dos 
depósitos (caliente y frío) que están á medio metro sobre el nivel del 
suelo. L a que se utiliza para duchas se conduce por tuberías, como las 
anteriores, de los depósitos que están á doce metros de altura. Para las 
inhalaciones hay exclusivamente una caldera de vapor. 

Se ha construido en local separado un departamento de baños 
para los pobres y los que deseen no pagar más de la mitad del 
precio. 

L a sala de inhalación de gases á la temperatura ordinaria está sobre 
la fuente. 

Las salas de duchas y pulverizaciones se hallan provistas de'todos 
los aparatos. 

L a instalación balneoterápica en general responde á las exigencias 
de la hidrología médica, y ha sido hecha por la importante casa que los 
Sres. Corcho Hijos tienen establecida en Santander. 

CLASIFICACIÓN.—Corresponden por su clasificación al grupo de las 
sulfurado cálcicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Enfermedades herpéticas en sus diversas formas; en el linfatismo y 
cscrofulismo; enfermedades del aparato respiratorio, cualquiera que sea 
su localización, y en las afecciones de la matriz. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Se manifiesta en las herpétides de for­
mas segregantes, y más principalmente en las enfermedades de los 
hnesos. 
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T a r i f a de las aguas 
- Pesetas 

# 
Uso del agua en bebida, por temporada de 30 días 5 
Un baño general en gabinete con pila de mármol 1,50 
Idem id. id. en id. con id. que no sea de mármol 0,75 
Ropa para baño 0,25 
Baño de asiento 1,25 
Idem de id. con especulnm vaginal 1,50 
Idem de id. con ducha 1,50 
Ducha horizontal ó de lluvia en sala de primera 1.25 
Idem de lluvia concéntrica 1,25 
Idem escocesa 1.50 
Aparato circular, con ducha perineal y en lluvia, modelo es­

pecial 2 
Una sesión de pulverzación 1 
Idem id. de inhalación de vapor 1 
Inhalación de gases á la temperatura ordinaria por término 

de 30 días 6 
Una docena de botellas de litro 12 
Idem id. de id. de medio litro .v 9 

Tarifa de la fonda 
Pesetas 

Mesa de primera 7,00 
Idem de segunda 4,50 
Servicio en las habitaciones (aumento sobre los precios ante­

riores) 1,50 

NOTA.—Se exceptúan de este aumento los que por enfermedad no 
puedan asistir á los comedores. 

Médico-Director: 

D r . D . J o a q u í n M a r í a A l e i x a n d r e . 

. TEMPORADA OFICIAL.—De 25 de Junio á 25 de Septiembre. 

ITINERARIO 

E l viaje se hace en ferrocarril hasta la estación de MANZANOS (in­
mediata á la de Miranda en la línea del Norte), para cuyo punto (en los 
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trenes correos y mixtos) tienen obligación de dar billetes en todas las 
estaciones, admitiendo la facturación de equipajes. 

Los que no traigan equipaje facturado pueden continuar en el tren 
hasta el Apeadero de La Puebla de Arganzón, avisando al Interventor 
á la salida de Miranda; y si proceden de la j^arte de Vitoria, pueden 
quedarse en el Apeadero de L a Puebla, antes de llegar á Manzanos. 

Los mejores trenes para hacer el viaje á este Balneario son los 
correos. 

Cómodos carruajes que el Establecimiento tiene, esperan en la esta­
ción la llegada de los señores bañistas. 

Precio del asiento, 2,50 pesetas. 
E l siguiente estado da á conocer el precio de los billetes desde todas 

las capitales de España hasta la estación de M mzanos. 



136 CUCHO 

Cesde las estaciones siguientes hasta la de Manzanos 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase 2." clase 3.a clase 

Madrid 
Alava ^Vitoria) 
Albacete , 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona. 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián), 
Huelva , 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo , 
Málaga 
Murcia , 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander , 
Segovia. 
Sevilla 
Soria , 
Tarragona 
Toledo 
Valencia , 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) , 
Zamora 
Zaragoza , 

63 
2 

85 
105 
103 

. 40 
111 
68 
11 
95 

137 
131 
75 
73 

108 
72 
76 
71 

134 
51 
17 

133 
43 
96 
36 
49 
8 

72 
125 
106 
113 
13 
76 
54 
54 
22 
85 
81 
39 
50 
40 

119 
54 
65 
63 
84 
25 
13 
41 
28 

39 
2 

64 
80 
79 
30 
83 
50 
8 

70 
104 
99 
54 
54 
82 
64 
57 
52 

103 
39 
13 

101 
32 
73 
27 
37 
6 

53 
95 
81 
87 
10 
49 
40 
40 
16 
63 
61 
29 
36 
30 
90 
40 
40 
47 
58 
18 
9 

30 
21 

23 
l 

89 
is 
48 
18 
&3 
31 
5 

46 
32 
60 
35 
33 
&0 
32 
U 
33 
64 
24 
7 

61 
20 
U 
16 
24 
4 

:<'2 
58 
49 
62 
6 

29 
24 
24 
Id 
38 
36 
J7 
21 
18 
54 
25 
29 
29 
38 
11 
6 

19 
12 
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E n la hacienda de Aréchaga, anteiglesia de Echano, término y par­
tido de Durango, provincia de Vizcaya, y á i c o metros próximamente 
sobre el nivel del mar, se halla situado este Establecimiento balneario. 

E l manantial nace en una cañada, á la falda S. del monte Oiz y en 
la margen derecha de un arroyo que va al Nervión. 

* 
* * 

E l caudal de estas aguas no es abundante; diferentes aforos han 
dado de 5 á 7 litros por minuto. 

Su temperatura es de 14o 01 c , según D. Luis Aransolo, y 12o en 
opinión del Sr. Hernández Silva. Esta diferencia puede depender de que 
el venero ofrezca termalidad variable en las diversas estaciones. 

E l agua es incolora, transparente, de fuerte olor á huevos podridos 
y sabor hepático ligeramente amargo. En contacto del aire tema aspec­
to opalino y deja en su trayecto filamentos suaves y blanquecinos. 

Densidad: 1, 00,11. 
E l clima es templado, suave y algo húmedo, siendo agradable la 

estancia durante el verano. 
* * 

CLASIFICACIÓN.—Aguas sulfurado-cdlcicas frías. 

El Balneario 

Hecha la instalación por los Sres. Corcho Hijos, nada deja que desear. 
E n el Balneario hay fuente y gabinete de inhalación, además de 

toda clase de aparatos para duchas, pulverizaciones, etc., etc. 
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CLASIFICACIÓN. — Del análisis químico practicado, se consideran 
estas aguas como sulfurado-cálcicas frías. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Herpetismo localizado en la piel y mucosas, escrofulides exudati­
vas, leucorrea, desarreglos menstruales, dispepsias, infartos viscerales y 
úlceras atónicas. 

De la fonda 

Contigua á los baños está la hospedería, pudiendo alojarse también 
los concurrentes en los caseríos inmediatos. 

Observaciones generales 

Nos es de todo punto imposible poder dar á conocer las tarifas de 
precios de la fonda y de las aguas, por no habernos remitido los corres­
pondientes datos, á pesar de las gestiones puestas en práctica para con­
seguirlo. 

Médico-Director: 

D r . D . D o m i n g o A l e g r í a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I E T E R A R I O 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir á Echano, ha de 
efectuarse el viaje por ferrocarril hasta la estación de Amorabieta (ferro­
carril central de Vizcaya). 

Para mayor claridad damos á continuación un estado de todas las 
capitales de España, con los precios de los billetes hasta dicha estación 
de Amorabieta. 

Desde ésta al Balneario hay una distancia de 2 kilómetros. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Amorabieta 

ESTACIONES 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1." claao 2.* clase H." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete . . . 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres . . . ; 
Cádiz 
Jerez de la Frcntcra 
Castellón 
Cuidad Real 
Córdoba 
Coruña. 
Cuenca 
Gerona 
Granada. 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huolva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valiadolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

71 
15 

103 
123 
121 

129 
76 
29 

113 
155 
149 
91 
9ü 

121 
90 
94 
89 

152 
69 
20 

150 ! 90 
45 

114 
54 
58 
26 
89 

143 
123 
131 
16 
94 
71 
71 
40 

102 
104 
57 
14 
58 

136 
72 
70 
81 
98 
43 

2 
59 
37 

53 
11 
78 
93 
92 
43 
97 
56 
21 
83 

117 
113 
66 
68 
92 
67 
70 
66 

106 
53 
15 

114 
34 
86 
40 
43 
20 
67 

108 
94 

100 
12 
63 
53 
54 
30 
77 
74 
43 

9 
43 

104 
53 
52 
61 
70 
32 

1 
44 
27 

32 
6 

47 
56 
56 
26 
Ül 
35 
13 
53 
71 
68 
44 
42 
56 
40 
42 
42 
72 
32 
9 

69 
21 
52 
24 
28 
12 
40 
66 
67 
60 

7 
37 
32 
32 
18 
46 
44 
26 
6 

26 
65 
33 
34 
37 
48 
19 
1 

27 
16 



( M A D R I D ) 

En el pueblo de E l Molar, situado en la carretera de Francia, á 43 
kilómetros de Madrid y 840 metros de altura sobre el nivel del mar, 
brota un manantial de agua naturo-medicinal, conocido con el nombre 
de Fuente de E l Toro, y al cual debe E l Molar el elemento más im­
portante de su vida. 

E l pueblo, sin embargo, tiene elementos propios para su desarrollo 
y cultura. 

El Balneario 

Hecha la instalación por la casa de los Sres. Corcho Hijos, nada 
deja que desear en lo que se refiere á pilas de baños, aparatos para du­
chas, inhalaciones, pulverizaciones y demás necesarios en esta clase de 
Establecimientos. 

Para la residencia de los bañistas, la fonda cuenta con habitaciones 
higiénicas y bien ventiladas, muebles de aseo, ropas decentes y limpias, 
y comida sana y en variada escala, desde la fonda á la moderna con 
mesa redonda, á la modestísima casa de huéspedes. Hay también pisos 
amueblados para familias que quieran vivir independientemente. 

CLASIFICACIÓN DE LAS AGUAS.—Clorurado sódicas, sulfurosas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Enfermedades de la piel que no sean provenidas por la sífilis, cata­
rros de la laringe y bronquios de gran espectoración, toses espasmódi-
cas y la tisis en el primero y segundo período. 
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INDICACIÓN ESPECIAL.—Son útilísimas en el tratamiento del herpe-
tismo y la escrófula, y más si se trata de formas húmedas. 

CONTRAINDICACIONES.—Las enfermedades avanzadas del corazón, 
el cáncer confirmado y las degeneraciones. 

Usos.—Pueden tomarse las aguas por mañana y tarde á cortadi­
llos. Exteriormente sirven para lavar toda clase de erupciones de la piel 
y úlceras atónicas. 

Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Por usar el agua en bebida 5 
Por un baño general 1,50 
Por uno ídem de asiento 1,50 
Por una ducha escocesa 1 
Por una ídem ordinaria 0,75 
Por una ídem especial 0,75 
Por una ídem móvil 0,75 
Por una pulverización 0,50 
Por cada litro de agua 0.50 
Pqr una botella de medio litro con etiqueta del Establecimiento. 0,40 

NOTAS.—A los militares sin graduación se les cobrará la cuarta 
parte de los derechos indicados. 

La matrícula para el agua en bebida, es personal y mensual. 
Por servicio de bañero, una peseta cincuenta céntimos, aunque sólo 

se use el agua en bebida. 
No se admite devolución de ninguna clase. 
Se venden las botellas en las principales farmacias á 0,75 y 10 cén­

timos de sello. 

Tarifa de la fonda 

Habitaciones: de 1 á 2 pesetas diarias. 
Mesa de primera: 5,50 pesetas. 
Desayuno.—Chocolate, café ó leche. 
Comida.—Sopa variada, un buen cocido, dos principios, postres 

diversos y vino común. 
Cena.—Tres platos, postres variados, vino y entremeses. 
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Mesa de segunda: 4,50 pesetas. 
Igual desayuno que la primera.— Comida y cena, un plato menos. 
Servicio en mesa independiente, en el comedor ó en la habitación, 

á los mismos precios, con un pequeño recargo. 
Se sirven comidas á 3 pesetas; ídem cenas á 2,50 id. 
Café y vinos generosos, aparte. 

Observaciones generales 

En las comidas debe prescindirse de los pescados, si no se encargan 
de antemano al mercado de Madrid. . 

Existe telégrafo directo con la corte, y hay establecidos varios ca­
rruajes que facilitan en el día la comunicación entre aquel pueblo y di­
cha capital. 

Servicios especiales de coches á precios reducidos. 

Médico-Director: 

I>. B a r t o l o m é R . P i n i l l a . 

Propietaria: 

I>ona R a m o n a O o i c o c l i e a , Viuda de D. Baldomero Murga. 

* * 
Los encargos, al administrador, I>. I^duardo M a r t í n . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

ITINERARIO 
Desde cualquier punto de España que se quiera, los viajes por 

ferrocarril terminan necesariamente en Madrid. Desde Madrid parten 
carruajes que recorren la carretera de Francia, y tardan pocas horas 
en llegar al Establecimiento. Estos coches salen de la calle de Alcalá, 
número 18, y los correos de Aranda y Torrelaguna, que también van 
al Establecimiento, salen de la calle de la Aduana, núm. 13. 

En el siguiente estado pueden verse los precios de los billetes desde 
las capitales y algunos puntos más importantes de España hasta Madrid. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Madrid 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante • 
Almería • 
Avila 
Badajoz. 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Irontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. . . • 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén. 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo. . . . 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Viga 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria • • 
Tarragona.... 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

PBECIOS ORDINARIOS 

1.a clase 

55 
32 
52 
92 
13 
58 
78 
¿1 
•12 
84 
78 
53 
19 
50 
83 
23 
91 
81 
6 

70 
79 
48 
43 
4« 
60 
60 
82 
72 
52 
60 
56 
76 
59 
63 
32 
95 
91 
31 
61 
11 
65 
30 
66 
8 

56 
27 
64 
33 
39 

90 
10 
35 
CO 
15 
65 
80 
75 
ÍO 
26 
00 
90 
90 
86 
05 
16 
75 
15 
60 
65 
90 
06 
03 
85 
50 
00 
40 
15 
90 
40 
85 
50 
75 
06 
70 
30 
70 
90 
10 
65 
95 
00 
60 
80 
75 
85 
10 
36 
25 

2.a clase 

41 
24 
40 
70 
9 

44 
59 
31 
30 
64 
59 
48 
14 
39 
62 
17 
68 
63 
5 

53 
61 
37 
33 
35 
46 
45 
61 
55 
41 
47 
43 
57 
44 
47 
24 
71 
68 
23 

50 
22 
52 
6 

43 
20 
48 
25 
30 

95 
90 
(30 
10 
85 
00 
10 
35 
66 
15 
80 
35 
96 
ÍO 
25 
55 
95 
20 
10 
00 
60 
05 
40 
15 
30 
05 
30 
60 
60 
40 
70 
36 
75 
25 
50 
45 
75 
90 
60 
75 
75 
05 
45 
65 
75 
90 
05 
05 
40 

3.a clase 

25 
15 
24 

29 
37 
18 
21 
39 
36 
29 
9 

24 
37 
10 
43 
40 
3 

31 
37 
23 
20 
21 
30 
27 
37 
34 
25 
28 
26 
34 
26 
28 
14 
42 
41 
14 
26 
5 

30 
13 
34 
4 

26 
12 
28 
15 
18 

tu 
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Este Establecimiento balneario se halla situado en el extremo SE . 
de la villa de su nombre, provincia de Vizcaya, partido judicial de Du-
rango, sobre la carretera de Mondragón, en un barrio llamado Belerín 
ó Cruciaga. Dista 39 kilómetros de la capital; a 43° 9,40 de latitud 
Norte, Io 36 de longitud E. del Meridiano de Madrid y á 194 metros 
sobre el nivel del mar. 

E l clima de Elorrio es templado y ligeramente húmedo en el estío; 
la temperatura media en Julio y Agosto es de 22o c , y la presión ba­
rométrica de 760 á 762 m.; dista Elorrio 45 kilómetros del mar. 

Resulta, por tanto, un clima en extremo saludable y de circunstan­
cias apropiadas para restaurar las fuerzas perdidas, y muy recomen­
dable para los tísicos, para los anémicos, para los valetudinarios y an­
cianos, y para todos los que, debilitados por largas y crónicas enfer­
medades, necesitan climas restauradores y tónicos. 

La temperatura es de 15o en el manantial Isasi, conocido igual­
mente con los nombres de Galarza ó de los Baños Viejos; 20o en el 
punto de emergencia de Vderln ó Baños Nuwos. 

Entre los varios manantiales con que cuenta este Balneario, sola­
mente los conocidos con los nombres de Isasi y Velerin están afora­
dos; el primero suministra un caudal de 51,55 litros de agua por mi­
nuto, y el segundo, 27,30 litros en igual tiempo. 
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El Balneario 
Lo constituye una hermosa galería; está unida al hotel-fonda por 

su parte del O., de modo que se comunica directamente con el edificio 
de la fonda sin necesidad de salir al aire libre. Es una galería de co­
lumnas de una sola planta, orientada al E . y un poco al S., en un jar­
dín extenso recientemente construido y de una vista deliciosa. En esta 
galería, que mide 64 metros, están situadas todas las dependencias. 
Lo primero es una hermosa sala de inhalación, grande, y capaz para 
doce personas á la vez, que recibe la luz por una lucerna colocada en 
su parte superior; mejor pudiera llamarse cámara de gases, difusa. 

Después siguen las habitaciones donde están situadas las bañeras 
en número de 13, que reciben la luz por la galería: son grandes, espa­
ciosas, con el suelo de azulejos, con bañeras de mármol blanco y otras 
del de Mañaria, blanco pizarrado. Sigue después la sala de hidrotera­
pia, que es un gran departamento, donde están colocados todos los 
aparatos precisos. 

Forma este departamento una magnífica sala de duchas, entre las 
que figuran la gran ducha circular, la escocesa, una hidromezcladora 
de lluvia dorsal, baño de asiento de agua corriente, silla de inyecciones 
uterinas; contiguo á esta sala hidroterápica hay tres habitaciones, y 
dentro de una de ellas la estufa local. 

En un departamento contiguo á esta sala de hidroterapia, está si­
tuado un gran salón de pülvérizacián, dividido en dos secciones, para 
señoras y caballeros, con cuatro aparatos cada una. 

Por último, en el centro de la galería está situada la fuente del 
agua en bebida, que forma una rotonda grande y elegante, con un pi­
lón de mármol blanco en forma de concha, y provista de dos grifos: 
uno para el agua que viene del manantial, á 19o c , y otro que pro­
viene de un depósito y atraviesa por un tubo de vapor, con el fin de que 
pueda tomarse el agua del mismo manantial á mayor temperatura, bien 
sea mezclándola con la de 19o c , ó bien sea aisladamente, según la 
prescripción facultativa. 

La fonda 
Consta de un edificio, de construcción bastante extensa, colocado 
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en el centro de un hermoso jardín, orientado al NE . y sobre la carretera 
de Mondragón. Se compone de planta baja, dos pisos y un gran mirador. 

En la planta baja hay un corredor grande, espacioso, capaz para 
IOO personas; un cómodo salón de recreo, con su correspondiente 
piano; un comedor, también espacioso, para segunda mesa; sala de bi­
llar y sala de espera. 

En un edificio contiguo están situadas las cocinas y despensas. 
E l piso primero y segundo está formado por las habitaciones de la 

fonda, que son en número de 25 en cada piso, y donde están coloca­
das 100 camas, y una salita de visitas. 

*•"'•* 

CLASIFICACIÓN.—Sulfurado calcicas con variedad carbónica, las de 
Isasi ó Baños Viejos, y sulfurado calcicas con variedad sulfhídrica 
nitrogenada, las de Velerin ó Baños Nuevos. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, herpetismo, clorosis, neuropatías, catarros bronquia­
les y laríngeos; pneumonía crónica. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Er.termedades utero-ováricas, de génesis 
diátesica y caracteres congestivo, inflamatorio y ulceroso, en los Baños 
Viejos; enfermedades del aparato respiratorio, de carácter irritativo 
diátesico, en los Baños Nuevos. 

Observaciones generales 

E l agua debe beberse en ayunas, antes de la comida principal, y por 
la tarde, antes de la cena. 

Los baños deben tomarse, ó bien en ayunas, ó después de haber 
pasado hora y media del desayuno; nunca por la tarde. 

Tar i fa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Baño de primera 2 
Idem de segunda 1.50 
Duchas 2 
Pulverización 1 
Inhalación 0,75 
liso de agua en toda la temporada 5 
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Agua embotellada y convenientemente preparada, á precios fijados 
en la tarifa oficial. 

Tarifa de la fonda 
Ptas. Cts. 

Comida en primera mesa 6 
Idem en segunda mesa 4 
Idem en mesa particular 7 

Los niños menores de ocho años, mitad de precio. 
Las habitaciones, según el lujo y comodidad, desde i peseta hasta 4, 

con servicio de luz, etc. 

Médico-Director: 

I>. C é s a r G a r c í a T e r e s a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 1 de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

A continuación damos á conocer un estado con los precios de los 
billetes del ferrocarril desde todas las capitales de España hasta la esta­
ción de Durango (ferrocarril central de Vizcaya). Se llega al deferido 
Establecimiento balneario de Elorrio por varias carreteras pertenecien­
tes á los diferentes puntos cardinales de su situación orográfica: por la 
parte del Sur existe la carretera que desde Mondragón conduce á Elo­
rrio; por la sección del Este la carretera de Vergara, de donde dista 12 
kilómetros; por la abertura del Oeste la carretera de Durargo, que tiene 
•8 á 9 kilómetros llanos y pintorescos en extremo. En este último, es 
decir, en Durango, es donde confluyen las líneas férreas que desde Bi l ­
bao y Zumárraga unen la línea del Norte, y por ellas las dos capitales 
San Sebastián y Bilbao; de modo que el itinerario para llegar á Elorrio 
es la línea del Norte hasta Bilbao ó Zumárraga, y desde cualquiera de 
estos puntos el ferrocarril á Durango, y en esta estación hay servicio 
diario y numeroso de carruajes que en media hora conducen á los 
baños. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Eurango 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a ciase 2.a clase I 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Gáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real . . . 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada . . . . 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) , 
Zamora . . , 
Zaragoza 

69 
16 

104 
124 
122 
58 

130 
75 
30 

114 
156 
150 
92 
92 

123 
91 
95 
90 

153 
70 
21 

152 
46 

115 
55 
59 
27 
91 

144 
124 
132 
17 
95 
72 
72 
41 

104 
100 
58 
15 
59 

138 
73 
70 
82 
99 
44 

3 
60 
38 

52 
11 
78 
94 
93 
44 
97 
57 
22 
84 

118 
113 
66 
68 
93 
68 
71 
66 

107 
53 
15 

115 
34 
87 
41 
44 
20 
67 

109 
95 

101 
12 
63 
54 
54 
£0 
77 
75 
43 
10 
44 

10* 
54 
53 
61 
71 
32 
2 

44 
28 

31 
7 

47 
57 
56 
26 
61 
36 
13 
53 
71 
69 
45 
42 
56 
41 
43 
42 
73 
32 
9 

70 
21 
53 
25 
28 
12 
41 
66 
57 
61 
7 

38 
32 
32 
18 
46 
45 
26 
6 

26 
65 
34 
35 
37 
48 
19 
1 

27 
17 



F I T E R O N U E V O 
( N A V A R R A ) 

A l extremo S. de la provincia de Navarra y los conñnes de ésta 
coñ la de Logroño, está situado el Establecimiento balneario de FITRRO 
NUEVO. 

E l Balneario, de moderna construcción, se halla enclavado en la 
vega del río Alhama, á la orilla izquierda de este río y derecha de la 
carretera que une á Navarra con Castilla, la que le pone en comunica­
ción directa con la estación de Castejón, y se levanta al Mediodía de la 
falda de una gran montaña, á cuyo tercio superior de su altura brota 
el abundantísimo y poderoso manantial minero-medicinal que alimenta 
á estas Termas. Rara circunstancia, exclusiva de este Balneario, que 
ofrece facilidad y comodidad suma para la aplicación medicinal de sus 
aguas bajo todas las presiones, temperaturas y formas que requieren las 
necesidades de los enfermos. También á esa situación de brote del ma­
nantial se debe que una parte de él se dirija, cayendo de gran altura 
por una inmensa roca, á los estanques de enfriamiento, construidos al 
aire libre, para que sin mezcla alguna de agua no mineral que la des­
naturalice, se una con la caliente en la confección de los baños, cho­
rros, etc. 

*** 
Su clima es templado y seco, muy agradable y el más conveniente 

para que las aguas minerales desenvuelvan en el organismo las reaccio­
nes más saludables á la clase de padecimientos en que están especial­
mente indicadas. 

* * 
Un paisaje frondoso y pintoresco, con dilatados horizontes que per­

miten descubrir los Pirineos por Oriente, por el Sur los picos del Mon-
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cayo y por Poniente las cordilleras de las provincias de Soria y Logro­
ño, hacen más amena al bañista la estancia en Fitero. 

E l manantial, que emerge á gran altura sobre el edificio, suministra 
11.000 litros de agua por minuto, á una temperatura constante de 
48o c. 

E l Establecimiento cuenta con grandes pilas de piedra y jaspe para 
baños generales, aparatos para toda clase de chorros, una magnífica 
cámara-estufa hecha en la misma roca viva, sin igual en Europa, y 
cuya atmósfera húmeda, cargada de sales minerales, se eleva á la tem­
peratura de 47o 5 c ; otra cámara ante-estufa, en comunicación directa 
con la anterior, y de cuya atmósfera se alimenta á temperaturas, varia­
bles á voluntad, entre los 50o y 40o c ; y por último, magníficas pilas 
de mármol blanco y de finísima porcelana inglesa para baños generales 
de inmersión, colocadas en habitaciones ad hoc, formando parte de los 
cuartos de hospedaje, disposición también especial del BAÑO NUEVO DE 
FITERO, que permite á los enfermos hacer uso de los baños minerales 
con absoluta independencia sin moverse de sus habitaciones. 

CLASIFICACIÓN . — Clorurado - sódicas, variedad fosfatado - ferrugi­
nosa. 

MEDICACIÓN.—Excitante, resolutiva, reconstituyente y á veces eva­
cuante. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, sífilis, asma, afecciones del cerebro y de la médula, pa­
rálisis, neuralgias, enfermedades por causas traumáticas y catarros del 
aparato respiratorio. 

«** 

INDICACIÓN ESPECIAL . — Dirigen principalmente su acción tera-
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péutica á combatir, con éxito, las afecciones reumáticas en sus variadas 
formas. 

Tarifa de las aguas 
Pesetas 

Por el uso de las aguas en baños, duchas, chorros, estufas ó 
inhalaciones, en pozos generales, durante la bañada de 
nueve días 20,00 

Por el id. de las id. en baños reservados 25.00 
Por el id. de las id. en baños particulares 35,00 
Por el uso interno de las aguas, cuando de ellas no se haga 

otra aplicación 10.00 
Por cada sesión de balneoterapia, cualquiera que sea su for­

ma, en el primer caso 2,25 
Por el id. id., en el segundó 2,75 
Por el id. id., en el tercero 3,75 

Tarifa de la fonda 

Tres mesas redondas que representan toda la alimentación diaria, 
especificada en los cuadros expuestos en el Establecimiento. 

Pesetas 

Cubierto de 1.a clase 5,50 
Idem de 2.a id 4.00 
Idem de 3.a id 2,00 

Servicios en las habitaciones con un pequeño aumento, y extraor­
dinarios á precios convencionales módicos. 

Cocina separada para los bañistas que se alimentan por su cuenta. 
Venta á los jnismos de toda clase de artículos de primera nece­

sidad. 

Observaciones generales 

Hay habitaciones amuebladas con comodidad y lujo, hasta 30 pese­
tas por bañada de nueve días. 

Departamentos con dormitorio y cuarto de baño particular. 
Otros para familias numerosas á precios cómodos. 
Gabinete de lectura, piano, baile, juegos lícitos y otros entreteni­

mientos. 

Médico-Director: 

D . M a r e o A n t o n i o D í a z de C e r i o 
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Propietarios: 

S r a . T i u d a d e A l o n s o C o l m e n a r e s , D . N i c o l á s Oc-

t a v i o d e T o l e d o y I>. D o m i n g o H u a r t e . 

TEMPORADA OFICIAL.—üe 15 de Junio i ^ o de Septiembre. 

ITINERARIO 

Por ferrocarril hasta las estaciones de Castejón y Tudela. 
Desde estas estaciones al Establecimiento de Fitero Nuevo, se conti­

núa el viaje en coches y diligencias por buena carretera, invirtiendo dos 
horas y media próximamente en recorrer los trayectos. 

Véase el estado de precios de los billetes, inserto al final de los Ba­
ños de Fitero Viejo. 



F I T E R O V I E J O 
( N A V A R R A ) 

A 70 metros de los Batios Nuevos, al SO. de la provincia de Na­
varra y margen izquierda del río Alhama, en el término municipal de 
Fitero, partido judicial de Tudela, está sitaado el primitivo Estableci­
miento que nos ocupa. E l caudal fijo de los manantiales que se explo­
tan se eleva á 64.800 litros agua mineral por cada hora. 

Hablar del clima de Fitero sería repetir lo dicho sobre el mismo al 
ocuparnos de los Baños Nuevos. 

£ 1 Balneario 

Importantes reformas hechas fuera y dentro del Establecimiento, 
notabilísimas las llevadas á cabo bajo la dirección de los Sres. Corcho 
Hijos, en el departamento de baños, con nuevos y espaciosos pozos de 
mármol blanco; la existencia de nuevos aparatos para duchas, pulve­
rizaciones y otros usos precisos en dichos Establecimientos, colocan 
este Balneario á la altura que siempre ha debido ocupar, dada la repu­
tación de sus aguas y los adelantos realizados en la ciencia médica 
moderna. 

La fonda 

Igualmente que en la parte del Establecimiento destinado á balnea­
rio, se han introducido reformas de importancia en la fonda, arreglan­
do convenientemente las habitaciones, comedores y los salones de 
recreo, donde se han instalado un magnífico piano y una nueva mesa 
de billar, etc., etc. „ 
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Todos los servicios de la fonda son esmerados, y sana y buena la 
alimentación. 

Hay, además, cocinas separadas para los que deseen comer por su 
cuenta. 

* 

CLASIFICACIÓN.—-Por el análisis químico verificado en estas aguas, 
han sido clasificadas como clorurado-sódicas fosfatadas ferruginosas, 
á una temperatura de 47 grados y 5 décimas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Se han acreditado estas aguas en la curación ó alivio del reumatis­
mo ó gota, en todas sus formas; escrofulismo en sus diversas fases; sí­
filis secundaria y terciaria; parálisis de origen central y periférico; neu­
ralgias, cualquiera que sea su sitio é índole; infartaciones, rigideces y 
demás accidentes consecutivos á fracturas, luxaciones, contusiones, abs­
cesos y heridas por armas blancas y de fuego; infartos de los ganglios 
y de las visceras; catarros simples ó didtesicos de todas las mucosas; 
ulceras atónicas y fungosas de las piernas; anemias, clorosis, ameno­
rreas y otros trastornos funcionales propios de la mujer. 

INDICACIÓN ESPECIAL.— La eficacia curativa de estas aguas se ha 
manifestado siempre en el reumatismo crónico, muscular y articular de 
forma asténica y que recae en sujetos escrofulosos y dispépsicos. 

Tar i fa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Por el uso de las aguas en bebida, baños y estufas durante la 
bañada de nueve días, tomando una sola vez al día 20 

Por ídem en baños reservados 26 
Por beber solamente las aguas, sin otra aplicación 10 
Por cada baño suelto en po/.o común 2,50 
Por ídem en los de preferencia ; i 

nUCHAS EN LOS APARATOS 

Por cada ducha aislada en los diversos aparatos 2,50 
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Tarifa de la fonda 
Ptas. Cts 

Mesa de primera, por persona, á diario , 5.50 
Idem de segunda, ídem, ídem - i 

Los niños menores de seis años tienen la mitad de hospedaje. 

Observaciones generales 

En el Establecimiento hay coches que se alquilan para paseos y 
excursiones á los pueblos inmediatos. 

Escribiendo á la administración del Balneario, ésta facilita carruajes 
particulares en la estación de Qastejón, á precios económicos. 

Capilla, donde se celebra el Santo Sacrificio de la Misa. 

Médico-Director: 

I>. I n o e c n t e E s c u d e r o . 

Propietario: 

I>. F r a n c i s c o V i l l a c a m p a . 

TEMPORADA OFICIAL.—Desde 15 de. Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Igual al anotado en el final de la reseña de Baños Nuevos de Fitero. 
Hemos de agregar que este Balneario tiene coches propios, espa­

ciosos y cómodos, que se encontrarán en las estaciones de Castejón y 
Tudela á la llegada de los trenes de mañana y tarde. 

E l viaje desde Castejón al Establecimiento se hace directo, sin 
cambio de coche, enlazando en Cintruénigo con el que sale de Tudela 
por la mañana. 

E l estado siguiente indica el precio de los billetes del ferrocarril 
desde cualquier capital de las de España á Tudela y Castejón. 
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Desde las estaciones siguientes hasta las de 

E S T A C I O N E S 
C A S T E J Ó N 

PRUCIOS O R D I N A R ^ S 

Madrid , 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante , 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz , 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia , 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense , 
Oviédo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria, , 
Tarragona 
Toledo , 
Valencia. 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . 
Zaragoza 

laclase á."oíase 3.aclase 

10 

69 
69 
38 

100 
97 
55 
40 
56 

39 

13 

T U I > E I i A 
PRECIOS ORDINARIOS 

t * clase 2." clase 3." clase 

25 

35 
60 
75 

90 
26 

6: 
60 
70 
90 

78 i 50 
99 05 

80 
91 

139 

106 
53 

90 
132 
126 
61 

71 
66 

129 
41 65 

128 
17 
91 

28 

120 
101 
108 

114 
36 
40 
58 
69 

9 00 

37 

62 
66 

102 

81 
40 

67 
101 
97 
44 
60 
76 

54 
49 

100 
32 

98 
13 
70 

21 

75 

55 

75 



(MUKCIA) 

E l Establecimiento balneario de Fortuna se halla situado á unos tres 
kilómetros de la villa de su nombre, partido judicial de Cieza, provincia 
de Murcia, á 38o 10 de latitud N . , 20 34 de longitud E . del meridiano de 
Madrid y á 234 metros sobre el nivel del mar. 

E l caudal de estas aguas es abundante; no está aforado. 
L a temperatura es de 48o c. 

E l agua es incolora, muy diáfana, inodora, de sabor no desagrada­
ble, aunque algo salino, más perceptible cuando está fría. 

IIST S T A . IJ A . O I Ó IsT 

El Balneanio 

L a instalación en este Establecimiento es muy completa en la parte 
balneoterápica, y ka sido hecha por los Sres. Corcho Hijos, de Santan­
der, con arreglo á todos los adelantos de la ciencia médica. Está dota­
da, además, de buen número de aparatos precisos en esta clase de Es­
tablecimientos, para el mejor tratamiento de las enfermedades. 

La fonda 

Hay cómodas hospederías; los pobres se alojan en un pequeño hos­
pital, inaugurado hace pocos años. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas termales. 
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ENFERMEDADES P A R A QUE ESTAN INDICADAS 

Reumatismo, escrófulas, parálisis, neuralgias, clorosis, enfermedades 
propias de la mujer y traumatismo. 

INDICACIÓN ESPECIAL.— Reumatismos articular y erético, neuralgias 
reumáticas. 

Observaciones generales 

No podemos dar á conocer las tarifas de las aguas y fonda, por no 
habernos remitido los datos, á pesar de nuestras gestiones al efecto. 

Médico-Director: 

U . A¡>'ii.stLii L.acoi'1 y R u í x . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Abri l á 30 de Junio y de 1 de 
Septiembre á 31 de Octubre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir á Fortuno, ha de 
efectuarse el viaje en ferrocarril hasta la estación de Archena (línea de 
Cartagena). A continuación damos un estado de todas las capitales y 
puntos más importantes de España, con los precios de los billetes hasta 
la indicada estación de Archena. 

Desde Archena al Balneario hay 11 kilómetros, que se recorren en 
carruajes. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Archena 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINABTOS 

á." clase 1." clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz . . . . 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la F r o n t c i a . . . . . . . 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruua 
Cuenca. 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gij&it 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

49 
105 
17 
11 
42 
62 
8i 
78 
91 
87 

100 
94 
44 
45 
66 

132 
61 
79 
96 
56 

120 
95 
97 
58 
96 
78 

IOS 
132 
88 
3 

10 
109 
126 
109 
112 
82 

145 
141 
81 

110 
61 
81 

124 
66 
60 
37 
77 

113 
83 
89 

38 
80 
14 
8 

32 
48 
65 
57 
69 
67 
76 
72 
34 
36 
51 

100 
47 
57 
76 
43 
91 
74 
75 
46 
73 
56 
83 

100 
63 
2 

96 
83 
85 
63 

110 
107 
62 
83 
47 
62 
95 
47 
47 
29 
59 
86 
63 
69 

tío 
65 
30 
95 
60 
ir. 
35 
60 
95 
06 
ío 
05 
30 
25 
80 
85 
35 
80 
00 
55 
60 
36 
85 
20 
75 
86 
75 
40 
60 
id 
20 
80 
00 
36 
86 
10 
05 
35 
60 
20 
35 
95 
50 
95 
25 
75 
50 
66 
66 
00 

88 
48 

20 
29 
41 
37 
42 
42 
46 
42 
21 
21 
31 
61 
28 
37 
48 
26 
65 
4o 
46 
28 
44 
37 
51 
60 
41 
1 
5 

51 
68 
50 
62 
38 
66 
64 
38 
49 
28 
38 
58 
31 
29 
17 
36 
52 
39 
42 

11 1 



F U E N C A L I E N T E 
(CIUDAD R E A L ) 

En la villa de su nombre, partido judicial de Almadén, y á 72 kiló­
metros de Ciudad Real, muy próximo á los confines de las provincias 
de Córdoba y Jaén, á 38o 30 de latitud N . , 00 34 de longitud occidental 
del meridiano de Madrid, están situados estos Baños en uno de los pun­
tos más ásperos de Sierra Morena, al SO. de Sierra Quintana y al O. de 
Sierra Madrona. 

* ''s * 

Hay varios manantiales, los cuales, en su mayoría, brotan en las 
casas del pueblo, próximas al Establecimiento. Tres son los más impor­
tantes: el caliente, que suministra 30 litros de agua por minuto; el tem. 
piado, que suministra 55 y el fresco, 5 litros próximamente. 

in sr sTA.x .A .c ionsr 

Bastante deficiente: cuenta con algunas piscinas, en cada una de las 
cuales caben unas ocho personas; tiene una fuente y dos pilas. Carece 
de aparatos para duchas, etc. 

. * . 
CLASIFICACIÓN.—Ferruginosas-bicarbonatadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Artritismo, escrófulas, neurosis, neuralgias, traumatismo y enferme­
dades del aparato génito-urinario. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en el reuma muscular y ar­
ticular vago, de carácter nervioso, cloroanemia y parálisis. 



FITEKGALIENTE Ifil 

Observaciones generales 

E l Balneario carece de fonda, y los bañistas tienen que hospedarse 
en las casas del pueblo, las cuales pueden ofrecerles muy escasísimas ó 
ningunas comodidades. 

Médico-Director: 

I l r . I>. P a b l o P a r d o L a r r o n d o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

ITUNTERARIO 

Hasta las estaciones de Veredas (línea de Ciudad Real) ó Montoro 
{línea de Andalucía), en ferrocarril. 

Desde estas estaciones hasta el Establecimiento se hacen muy difíci­
les los medios de locomoción. Cada cual busca, según sus medios de 
fortuna, el modo mejor para llegar al Balneario. 

A continuación damos á conocer un estado, con los precios de los 
billetes del ferrocarril desde todas las capitales y puntos más importan­
tes de España. 



U 2 FUENC ALIEN TE 

Desde las estaciones siguientes hasta las de 

E S T A C I O N E S 
vi:i{ i i» ts 

PRFCIOS OKDINARIOS 

laclase ¿."clase •:5aclase 
PRECIOS ORDINARIOS 

l ' clase á." clase ñ.m clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva. 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo , 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense , 
Oviedo 
Gijón 
Falencia.. 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia. 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora • . . 
Zaragoza 

26 
82 
34 
55 

39 
32 

100 
68 
34 

66 15 
6Í55 

109 50 
48 

113 

33 
97 

74 

73 
87 
85 

108 

55 
63 
86 

102 
86 
89 
59 

121 
118 
58 
87 
38 

101 
87 
36 
59 i 50 
54 30 
90 ¡ 55 
59 80 
65 70 

19|85 
61 80 
26| 80 
42160 

50 30 
4 90 

13 25 
38 45 
16|65 
26 35 

19 ¡15 
16 10 
47160 
32 05 
17 20 

31 ¡35 
30 

6(i 
85 
10 

40 
06 

40 

36 
60 
76 
36 

49195 

38i80 
32 6í 

5 0o 

20 lo 

38 

22 

15 

85 

2{) 



FUENSANTA DE GAYANGOS 
( B U R G O S ) 

Situado el Establecimiento á los 42o 40 de latitud N . y O., 12o de 
longitud E . del Meridiano de Madrid, á 700 metros de altura sobre el 
nivel del mar, á unos 200 metros al S. del pueblo de Gayangos y á 
unos 25 á la derecha de la carretera de Burgos á Bilbao, asiéntase en 
la falda de una colina, centro de un triángulo circunscrito por la anti­
gua é histórica Medina de Pomar, la linajuda y privilegiada Espinosa 
de los Monteros y la cabeza de partido Villarcayo. 

Rodeado de alamedas y jardines, contémplase desde ellos el extenso 
y frondoso valle de Montija, varios pintorescos pueblecillos, los gran­
des lagos de Gayangos, un paisaje, en fin, por demás agradable y deli­
cioso, que, unido al clima apacible de que se disfruta en el verano, al 
aire puro y vivificador que se respira, á las excelentes condiciones hi­
giénicas del Establecimiento, á la inmejorable mesa del mismo y á otros 
detalles cuj^a enumeración se haría prolija, hacen de este Balneario 
(cuya fuente sulfurosa ha merecido el calificativo de Santa por las 
virtudes curativas de sus aguas) una de las mejores y más recomenda­
bles estaciones veraniegas. 

insrsT A. IJ AGIÓ isr 

ES Balneario 
Comunica con la fonda: fórmale una amplia galería, y cuenta con 

una completa instalación hidroterápica, montada por la acreditada casa 
Corcho Hijos, de Santander (cuya instalación ha sido mejorada este año 
aprovechando la ocasión de reparar los desperfectos ocasionados por un 
incendio, mejorando en seguridad el aparato de calefacción de las aguas 
que actualmente se halla fuera del edificio). 



KJi FUENSANTA DE CAYANCOS 

Nada falta en cuanto exijen los últimos adelantos de la ciencia para 
la aplicación del agua en sus diversas formas: pilas de mármol , ducha 
en círculos, pudiendo aislarse el número de ellos que sea necesario; du­
cha de lluvia, á la que se adaptan distintas boquillas centrales, lamina­
das, de regadera, dorsal, escocesa y alternada; aparatos para chorros 
de distintas formas, presión y temperatura; baños de asiento, en el cual 
se administra, á más del baño de agua corriente, tan indicado en deter­
minadas dolencias, duchas dorsal, circular, vaginal, anal, perineal; di­
ferentes y especiales aparatos para la práctica de estas últimas, etc., etc. 

Hay, además, una buena sala de pulverizaciones con variados apa­
ratos, y dos de inhalaciones, una de ellas en un bien acondicionado 
pabellón, hábilmente dispuesto para que la atmósfera pueda renovarse 
á voluntad y gradualmente, y otra en cuyo centro choca el agua sul­
furosa sobre estalactitas convenientemente colocadas, pulverizándose y 
desalojando los gases. Como sin escape alguno van éstos á parar bajo 
un gran velador de mármol blanco, al cual hay encajados seis tubos de 
níkel, dispuestos de modo que en su extremidad libre se pueden adap­
tar boquillas de cristal, se comprenderá perfectamente lo bien que llena 
su objeto este aparato inhalador. 

¿a fonda 
E l hotel ó casa-fonda, donde se hospedan la mayoría de los bañis­

tas, consta de dos cuerpos de edificio: el antiguo, conocido de todos 
los habitantes concurrentes á este Establecimiento, y el moderno que, 
teniendo en cuenta la afluencia progresiva de bañistas, se construyó 
recientemente. 

Es aquél un edificio cuadrado, de sólida construcción, en cuya 
parte baja se hallan instalados los comedores, cocina, administración y 
demás dependencias, y en cuyos pisos hay un buen número de espa­
ciosas y confortables habitaciones. 

No menos que éstas, y aun mejor amuebladas, son las habitaciones 
del edificio nuevo, que comunica con el antiguo, y en el cual está ins­
talada la Capil la (que se abrió al culto el año 1895), y el amplio sa­
lón de recreo, con su magnífico piano. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfurado-cálcicas nitrogenadas. 
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ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Diátesis, reumatismo, escrofulismo, herpetismo, sífilis, tuberculosis, 
cloro-anemia, erisipela y bronquitis crónica. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Eficaces para la curación del herpetismo en 
sus diferentes manifestaciones. 

Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Par un baño general en primera clase 1,50 
Por un ídem id. en segunda id 1,25 
Por un ídem de asiento 1 
Por un ídem id siendo á la vez lumbar y circular 1,50 
Por una pulverización 1 
Por una inhalación 0,50 
Por una ducha circu'ar 1,50 
Por una ídem dorsal 1,50 
Por una ídem vaginal 1 
Por cada chorro ó regadera 1 
Por el uso del agua en bebida, durante la temporada 2 

Tarifa de la fonda 

H O S P E D A J E DE P R I M E R A 

Cuarto, cama y servicio; desayuno, comida, chocolate ó dulce 
por la tarde 5,50 

HOSPEDAJE DE SECUNDA 

Iguales servicios é igual orden de alimentación 3,75 

Observaciones generales 

En el pueblo hay varias casas de hospedaje á precios económicos y 
con arreglo á todas las fortunas. 



t$6 KUKKSANTA DE GAYANGOS 

Médico-Director: 

I>. M i g u e l G ó m e z C a m a l e ñ o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 2 0 de Junio á 2 0 de Septiembre. 

ITINERARIO 

Los bañistas procedentes de Madrid y demás provincias de España, 
excepto dos ó tres de ellas, deben buscar la línea férrea de Santander 
y la Robla hasta Mataporquera, y desde este punto en la misma vía de 
la Robla hasta Bercedo, donde espera el coche, que los conduce al Es­
tablecimiento en hora y media próximamente. 

Para mayor claridad, damos á continuación un estado de todas las 
capitales y puntos más importantes de España, con los precios de los 
billetes del ferrocarril hasta Bercedo. 



F U E N S A N T A DE GAYANGOS ir,: 

Desde las estaciones siguientes hasta la de Bercsdo 

ESTACIONES 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

l." clase •2.a clase 3.a clase 

Madrid , 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz.... ; 
Barcelona 
Burgos 
Gáceres 
Cádiz 
Jerez de la Fron 'era 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplonai 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia. 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza . 

59 
25 
91 

111 
109 
46 

117 
87 
H7 

101 
143 
137 
112 
79 

110 
7(3 
82 

100 
140 
65 
23 

139 
66 

102 
30 
69 
37 
65 

131 
102 
109 
26 
70 
41 
42 
26 
78 
75 
45 
20 
47 

125 
59 
91 
69 

119 
30 
8 

70 
47 

40 
18 
66 
81 
89 
31 
84 
63 
24 
71 

105 
100 
80 
55 
80 
54 
58 
73 

104 
46 
17 

102 
41 
74 
22 
51 
27 
48 
96 
82 
88 
19 
44 
30 
31 
16 
58 
66 
20 
14 
32 
91 
40 
66 
48 
84 
19 
6 

62 
36 

23 
10 
38 
4S 
47 
17 
62 
30 
13 
44 
62 
60 
51 
33 
46 
31 
33 
37 
63 
26 
10 
59 
25 
43 
10 
32 
16 
26 
67 
48 
51 
11 
24 
16 
16 
8 

32 
31 
16 
9 

17 
53 
24 
41 
28 
54 
10 
3 

30 
20 



FUENTE AGRIA DE VILLAHARTA 
( C Ó R D O B A ) 

En uno de los sitios más accidentados de Sierra Morena, en la divi­
soria de los ríos Guadalbarbo y Guadiato, á poco más de tres kilómetros 
de Villaharta, término municipal de Espiel, partido de Fuenteovejuna, 
provincia de Córdoba, á 38o 7 de latitud N . , 10 13 de longitud occiden­
tal del meridiano de Madrid y á 560 metros de altura sobre el nivel del 
mar, brotan las aguas de Fuente Agria de Villaharta. 

Existen varias fuentes, pero sólo se explota la de Fuente Agria, que 
suministra un caudal de 5,5 litros por minuto, á una temperatura cons­
tante de 16o c. 

. * . 
E l agua es incolora, diáfana, inodora, de sabor acídulo picante y 

estíptico; desprende en abundancia burbujas y deja sedimento de color 
amarillo-rojizo. A veces arrastra pequeños y num^fosos copos de mate­
rias orgánicas. 

*** 
DENSIDAD.—1,002. 

I 3 S r S T - A . L ^ C I c 5 3 S r 

El Balneario 
En el servicio de aparatos balneoterápicos deja algo' que desear la 

instalación, é ignoramos si habrá sido eliminada una bomba aspirante 
que .estaba colocada en el manantial para la extracción de las aguas, 
sustituyéndola con aparatos más apropiados á este fin. 
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E l uso principal de estas aguas es en bebida. Sin embargo, existen 
algunos baños, chorros y una piscina. 

La fonda 
Aunque algo reducida, el servicio de instalación no es malo y los 

bañistas encuentran buen trato. 
Además existen varias casas próximas al Establecimiento que se 

dedican á facilitar hospedaje. 
* 

CLASIFICACIÓN.—Ferruginosas, bicarbonatadas, alcalinas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Anemia, cloro-anemia, dispepsia y gastralgia, cálculos hepáticos y 
nefríticos y diabetes sacarina. 

. *. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Se manifiesta en la diabetes y diabetes saca­
r ina. Sin embargo, son de tal gravedad estas afecciones, que no todas 
las opiniones médicas están conformes para afirmar la virtud curativa 
de estas aguas. 

Observaciones generales 

A pesar de cuantas gestiones hemos puesto en práctica, no nos ha 
sido posible adquirir datos precisos para poner en conocimiento de los 
señores bañistas las tarifas de precios de las aguas y de la fonda. 

Médico-Director: 

]>. I s i d r o T á z q u e z y P u l i d o . 

TEMPORADA OFICIAL.—Del 15 de Abri l al 30 de Junio y del i . d e 
Septiembre al 31 de Octubre. 



170 FUENTE AGRIA DE VII.LAHARTA 

I T I N E R A R I O 

Las vías de comunicación al Establecimiento son fáciles y cómodas. 
L a estación más próxima, Vacar (línea de Almorchón á Córdoba). 
Puede también hacerse el viaje desde Córdoba, pero existen 

3 8 kilómetros que hay que recorrerlos en coche, empleando más de cin­
co horas. 

Por tal razón, damos el itinerario hasta la estación de Vácar, que 
dista unos ocho kilómetros del Balneario, y por buena carretera se llega 
en una hora. 

A continuación un estado de precios del ferrocarril, desde todas las 
capitales y puntos más importantes de España hasta la referida estación 
de Vácar. 

Por lo tanto, desde cualquier capital, ó punto más importante, hasta 
Fuente Agria de Villaharta, debe efectuarse el viaje por ferrocarril has­
ta la indicada estación de Vácar. Desde aquí al Establecimiento balnea­
rio, en coche, por buena carretera, empleando una hora escasa en reco­
rrer los ocho kilómetros que le separa. 



FUENTE AGRIA DE VILLAI1AUTA J7I 

Desde las estaciones siguientes hasta la de Vacar 

E S T A C I O N E S 
P R T C C I O S O B D I N A E I O S 

1.a clase 2." clnso 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Fmntera . . . . . . . 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

49 
105 
57 
77 
48 
62 
32 

122 
90 
34 
37 
31 
88 

15 
06 
Í6 
85 
50 
30 
15 
96 
90 
40 
36 
Id 
85 

29 | 25 
3 

132 
71 

135 
37 
55 

119 
32 
97 
18 
96 

109 
108 
131 
28 
78 
85 

109 
125 
108 
112 
81 

144 
140 
81 

110 
60 
18 

124 
110 
59 
82 
77 

113 
82 

37 
79 
44 
60 
37 
47 
24 
91 
68 
26 
27 
23 
68 
22 
2 

99 
54 

101 
28 
42 
90 
24 

« 
72 
83 
82 
99 
21 
61 
67 
83 
94 
82 
84 
62 

1(i9 
106 
61 
82 
46 
14 
94 
81 
45 
63 
58 
85 
62 
67 

25 
50 
29 
38 
25 
31 
17 
60 
44 
18 
17 
14 
43 
15 

1 
63 
35 
66 
19 
28 
67 
15 
48 
9 

46 
59 
53 
62 
12 
39 
42 
53 
60 
52 
54 
40 
68 
66 
40 
51 
30 
8 

60 
63 
30 
40 
38 
64 
41 
44 



F U E N T E P O D R I D A 
( V A L E N C I A ) 

Existen dos manantiales: el utilizado suministra unos 46 litros por 
minuto; el otro, de análogos caudal y composición, vierte sus aguas en 
el río Gabriel. 

Brotan las aguas en la margen izquierda y muy inmediatas al río 
Gabriel, término y partido de Requena, en el extremo SO. de la provin­
cia de Valencia, confinando con la de Albacete, á 39o 20 de latitud nor­
te, 2o 21 de longitud oriental del meridiano de Madrid y á 745 metros 
de altura sobre el nivel del mar. 

L a temperatura de estas aguas es de 20o c. 

E l agua es clara, trasparente, de fuerte olor á huevos podridos y 
sabor nauseabundo; es algo untuosa al tacto. 

iiisrsT.A.iL^atóisr 

El B a l n e a r i o 
L a instalación en este Balneario es muy completa. Hay pilas de 

mármol, baño para los pobres, duchas y aparatos de pulverización é 
inhalación. 

Fué dirigida por los Sres. Corcho Hijos, cuya competencia es bien 
conocida en esta clase de trabajos. 
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La fonda 
Hay hospedería y fonda, que ofrecen relativa comodidad. 

* * 
CLASIFICACIÓN.—Sulfuradas-cálcicas sulfhídricas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTAN INDICADAS 

Linfatismo, escrofulismo, manifestaciones cutáneas y mucosas del 
herpetismo; enfermedades de la piel, eczemas crónicos simples, seborrei-
cos, secos, exuditivos y liquineoides; pitiriasis, psoriasis, liquem, acnés 
y tuberculosis locales; catarros nasales, rino-faringitis, anginas granulo­
sas, laringitis y bronquitis crónicas sin complicación cardiaca. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Herpetismo cutáneo y dermatosis eczama-
tosas y acneicas. 

Médico-Director: 

I>. C i r í a c o G i n e r . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 25 de Mayo á 30 de Septiembre.. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir á Fuente Podri­
da, ha de efectuarse el viaje por ferrocarril hasta la estación de Albace­
te. Para mayor claridad damos á conocer un estado con los precios de 
los billetes en ferrocarril, desde todas las capitales y puntos más impor­
tantes de España, hasta la indicada estación de Albacete. 

De la estación al Balneario hay 50 kilómetros de mal camino. 



FUENTE PODRIDA 

Cesde las estaciones siguientes 'hasta la de Albacete 

E S T A C I O Í ^ K S 
PRECIOS ORDINARIOS 

l." clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria), 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cídiz 
Jeres de la Frontera 
Caste l lón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
L e ó n . . . . 
Lérida 
Logroño 
Lugo. 
Málaga 
Murcia ; . 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo. 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

32 

20 
60 
45 
73 
65 
73 
69 
82 

110 
37 
13 
48 

115 
43 
66 
79 
38 

102 
77 
80 
41 
78 
66 
91 

114 
70 
20 
28 
92 

108 
91 
95 
64 

128 
123 
64 
93 
43 
64 

107 
53 
42 
24 
59 
96 
65 
71 

24 
66 

15 
46 
34 
51 
46 
56 
52 
62 
84 
26 
21 
37 
87 
33 
47 
61 
29 
77 
60 
61 
30 
60 
46 
70 
86 
bi 
16 
22 
70 
82 
69 
72 
49 
96 
93 
48 
69 
33 
49 
81 
37 
32 
18 
45 
72 
49 
55 

15 
40 

9 
29 
21 
32 
30 
34 
34 
38 
52 
17 
13 
23 
52 
20 
31 
39 
18 
47 
36 
38 
19 
36 
31 
42 
52 
33 

9 
13 
43 
49 
42 
43 
29 
58 
56 
29 
41 
20 
30 
51 
24 
20 
11 
27 
44 
30 
33 



C3--A. "V I I-A. 
( GUIPÚZCOA ) 

Tres son los manantiales con que cuenta este Balneario; dos sul­
furosos y el otro bicarbonatado cálcico, conocido este último con el 
nombre de Iturrigorri (Fuente Roja). 

Se halla situado el Establecimiento en el barranco de Ubasuncul, á 
la margen izquierda del río Estanda, á poco más de un kilómetro del 
pueblo de su nombre, partido judicial de Azpeitia, provincia de Gui­
púzcoa, á 43o 3,20 de latitud N . , 10 de longitud E . del Meridiano de 
Madrid y á 200 metros sobre el nivel del mar. 

E l manantial sulfuroso primitivo, da 9,6 litros por minuto; el otro, 
que, á juicio del Sr. Ranz, procede del mismo origen, suministra un l i ­
tro, y el de Iturrigorri, 72 litros en un minuto. 

E l agua sulfurosa tiene 15o; la de Iturrigorri, en su nacimiento 15o, 
y en el Balneario oscila entre 16o y 19o. Según el Sr, Ranz, este cam­
bio de temperatura obedece á la influencia del calor solar sobre la ca­
ñería, colocada á unos 50 metros de profundidad. 

£# Balneanio 
Completa y con arreglo á los adelantos modernos; cuenta con bue­

nas pilas de mármol y toda clase de aparatos balneoterápicos; el agua 
es conducida por buena tubería de hierro galvanizado, desde una dis­
tancia que mide cerca de tres kilómetros de longitud al través del monte. 

Se encuentra el nuevo manantial á unos 400 metros del Balneario. 
E l Establecimiento se halla bien decorado y está alumbrado por luz 

eléctrica. L a instalación ha sido llevada á efecto por los Sres. Corcho 
12 
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Hijos, de Santander, reuniendo condiciones de higiene y todo cuanto 
puede exigir la ciencia médica en esta clase de Balnearios. 

De la fonda 
Cuenta con diferentes fondas y hospederías, donde el bañista en­

contrará un buen servicio al alcance de todas las fortunas. 
Las habitaciones y dependencias reúnen condiciones de limpieza y 

esmerado trato; todos los edificios se hallan alumbrados con luz eléctrica. 

* « 
CLASIFICACIÓN.—Sulfuradas calcicas, variedad sulfhídrica y bicar-

bonatadas ferrosas manganesianas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Herpetismo, escrofulismo, reumatismo, cloro-anemia y neuropatías. 

'*** 
INDICACIÓN ESPECIAL. — Dermatosis herpéticas y escrofulosas de 

carácter inflamatorio y exudativo poco acentuado, así como en cata­
rros crónicos, bronquiales y laríngeos. 

Módico-Director: 
(INTERINO) 

TEMPORADA OFICLAL.—De 25 de Mayo á 30 de Septiembre. 

I T I I T E R A R I O 
Desde Beasain, estación del ferrocarril del Norte, hasta el Estableci­

miento, hay una distancia de 8 kilómetros, que se recorren en carrua­
jes por una buena carretera en menos de una hora. 

Como aclaración diremos que desde cualquier punto de España 
que se quiera ir á Gaviria, hay que efectuarlo hasta Beasain (línea de 
Madrid á Irún). 

En el siguiente estado damos á conocer los precios de los billetes 
de las tres clases, desde todas las capitales y puntos más importantes 
de España, hasta la referida estación de Beasain. 
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Dssds las estacionss siguientes hasta la de Beasain 

E S T A C I O N E S 
P R K C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase 2.Ii clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeros de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara , 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense. 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

65 
10 
98 

115 
116 
52 

124 
76 
24 

108 
150 
Í U 
84 
85 

116 
85 
89 
84 

147 
64 
4 

145 
40 

103 
49 
51 
21 
84 

138 
118 
126 
11 
88 
67 
66 
35 
97 
94 
52 
63 
53 

131 
67 
63 
76 
91 
38 
10 
53 
31 

49 

90 
88 
39 
93 
57 
18 
80 

113 
109 
61 
64 
88 
64 
66 
62 

112 
49 
3 

110 
30 
82 
36 
38 
16 
63 

105 
91 
96 
8 

59 
49 
50 
25 
73 
70 
39 
46 
40 

100 
49 
47 
57 
65 
28 
7 

40 
24 

29 
4 

54 
53 
83 
69 
35 
10 
60 
68 
66 
.•5« 
g* 
b i 
38 
40 
39 
70 
29 
2 

67 
18 
60 
22 
22 
9 

38 
63 
64 

35 
30 
29 
15 
43 
42 
23 
27 
24 
60 
31 
28 
34 
42 
17 
4 

24 
14 



C3-IR .A. IB IN"-A. 
( G R A N A D A ) 

En el pueblo de su nombre, término municipal de la villa de Cortes 
y Graena, partido judicial de Guadix, provincia de Granada, ¿ 3 7 ° 18 
de latitud N . , 00 26 de longitud oriental del meridiano de Madrid y á 
unos 800 metros de altura sobre el nivel del mar, nacen las aguas de 
este Balneario. 

* * * 
Del aforo practicado por el Sr. Gómez Torres, resulta que los ma­

nantiales con que cuenta este Establecimiento suministran el siguiente 
caudal: manantial de la Teja, 33 litros en un minuto; el Fuerte, 300 l i ­
tros; el Baldoví, arroja un litro; el de la Aberca Nueva, tres, y es muy 
escasa la Fuenteagrilla. 

TEMPERATURA.—44O c. 

E l agua es clara, trasparente, inodora, untuosa al tacto, de sabor 
astringente no intenso, desprende burbujas y se enturbia por el reposo 
y por el enfriamiento. En un vaso deja sedimento blanquecino, y en las 
cañerías precipitado color de iris. 

£# Balneario 
L a instalación en este Establecimiento no pasa de mediana; necesi­

ta importantes mejoras, que creemos se llevarán á efecto tan pronto 
se construyan los caminos de que está necesitado. 

Hay dos piscinas para cada sexo, ocho baños y estufa. 
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Los pobres se bañan en tres charcas destinadas al efecto. 
E l uso de estas aguas, durante la temporada, cuesta 10 pesetas. 

La fonda 
L a hospedería es muy mala y cuesta instalarse en ella cinco pese­

tas. Los enfermos se alojan también en las casas de las inmediaciones 
y en cuevas que sus propietarios alquilan á los que quieren comer por 
su cuenta. 

*** 
CLASIFICACIÓN.—Ferruginoso-bicarbonatadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo. 
. * 
* * 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Reuma articular crónico y parálisis. Tienen 
reputación las aguas en el tratamiento de las hemiplegías, consecutivas 
á parálisis. 

* * 
MEDICACIÓN.—Sedante, revulsiva y tónico-reconstituyente. 

Médico-Director: 

D . « l o s é B a r r i e n t o s . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 5 de Mayo á 20 de Junio y de 15 de 
Agosto á 25 de Octubre. 

I T I N E R A R I O 

En ferrocarril hasta Granada desde cualquier punto de España. 
Desde Granada al Establecimiento ocho horas en coche. 
A continuación un estado con los precios de los billetes del ferro­

carril hasta Granada, desde cualquier capital ó punto más importante 
de España. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Granada 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete , 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos . 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frcntci a 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada , . . . . 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huolva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijóti 
Falencia 
Pontevedra 

. Vigo 
•Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

98 
164 
79 
99 
11 

111 
69 

161 
139 
70 
52 
46 

127 
65 
25 

181 
93 

174 

104 
168 
55 

123 
38 

145 
161 
134 
180 
26 

100 
107 
135 
174 
157 
161 
130 
193 
189 
130 
163 
109 
41 

133 
149 
108 
120 
126 
162 
131 
114 

66 
108 
61 
77 
9 

76 
53 

121 
97 
55 
39 
34 
98 
51 
19 

128 
72 

131 

71 
119 
41 
85 
29 

101 
120 
94 

128 
20 
78 
8Í 
94 

143 
111 
113 
90 

137 
135 
90 

111 
75 
31 
92 

111 
74 
93 
87 

114 
91 
79 

70 
39 
49 
5 

54 
36 
78 
67 
38 
27 
24 
62 
35 
15 
86 
46 
85 

52 
80 
29 
61 
20 
69 
79 
65 
85 
14 
49 
53 
66 
83 
75 
77 
63 
91 
90 
63 
74 
54 
21 
65 
72 
53 
59 
61 
77 
64 
56 



G R Á V A L O S 
( L O G R O Ñ O ) 

A 200 metros del pueblo de su nombre, partido judicial de Cervera 
del Río Alhama, provincia de Logroño, a 41o 59,50 de latitud Norte, 
Io 57,30 de longitud E . del meridiano de Madrid y á 480 metros sobre 
el nivel del mar, se halla situado este Establecimiento balneario. 

Cuenta con un manantial que nace en terreno mioceno. Abundan 
las calizas y areniscas y hay depósitos de piritas de hierro. 

L a temperatura que aquí se disfruta durante el verano, es bastante 
constante: se eleva á 21° c , y el barómetro oscila en los 745 y 75B 
milímetros. 

* * 
L a temperatura de estas aguas se eleva á 16o c. de termalidad cons­

tante. 

* * * N 

Su caudal es de 57,3 litros por minuto. 

E l agua es incolora, trasparente, de fuerte olor sulfuroso, que se 
percibe á distancia; de sabor hepático intenso; se desprenden burbujas 
al emerger el venero y deja el agua en su trayecto filamentos largos, 
blanquecinos, de sulfurarla. 

*' * 
DENSIDAD.—1,00465. 

i i s r s T ^ x . A Gioirsr 

El Balneanio 
Ha mejorado notablemente; cuenta con pilas de mosaico y mármol. 
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fuente, duchas, aparatos pulverizadores y cuarto de inhalación; la cale­
facción de las aguas se hace con arreglo á los adelantos modernos. 

Esta instalación, que, como decimos antes, ha mejorado de una ma­
ñera notable, ha sido hecha por los Sres. Corcho Hijos, que han dota­
do al Establecimiento de los necesarios aparatos exigidos por la ciencia 
hidrológica. 

E l Establecimiento cuenta con un "local apropiado para el albergue 
de los pobres. 

La fonda 
Ha sufrido reformas de consideración, pudiendo en la actualidad 

ofrecer á los señores bañistas un esmerado servicio. 
Las habitaciones se hallan decoradas con gusto. 
Además hay hospederías, y los enfermos pueden alojarse en las ca­

sas del pueblo. 
* * * 

CLASIFICACIÓN.—Sulfurado-cdlcicas, variedad sulfhídrica. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Sífilis, neurosis, neuralgias y cloro-anemia. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Dermatosis herpéticas exudativas, escrofu-
lides y catarros del aparato respiratorio. 

Médico-Director: 

D . R e m i g i o R o d r í g u e z y S á n c h e z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta la estación de Castejón por ferrocarril, y desde aquí al Esta-
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blecimiento, por carretera, en coches, que tardan en llegar tres horas 
próximamente. También puede irse desde Alfaro, pero como los coches 
no hacen servicio directo al Balneario, resulta el viaje muy molesto 
por el trasbordo que hay que verificar, y por tal razón damos á conti­
nuación el estado de los billetes del ferrocarril hasta Castejón (línea de 
Tudela á Bilbao), desde todas las capitales y puntos más importantes 
de España. 

De modo que, para ir á Grávalos desde cualquiera de las referidas 
capitales conviene á los bañistas efectuar el viaje hasta la estación de 
Castejón, 



Desde las estaciones siguientes hasta la de Castejón 

E S T A C I O N E S 
_^PEBCIOS ORDINARIOS 

l . " clase 2." claso clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona. 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San .Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

50 
20 
82 
93 

141 
55 

108 
65 
27 
92 

134 
128 
63 
80 

100 
88 
73 
68 

131 
43 
30 

130 
19 
93 
52 
30 
8 

87 
122 
103 
110 
10 
92 
69 
69 
38 

100 
97 
55 
40 
56 

116 
38 
42 
60 
70 
41 
28 
56 
10 

38 
15 
63 
67 

103 
41 
«2 
41 
20 
69 

102 
98 
45 
62 
77 
66 
56 
51 

101 
33 
22 

100 
14 
71 
39 
22 
6 

65 
94 
80 
85 

7 
61 
52 
52 
28 
75 
73 
41 
29 
42 
89 
28 
31 
46 
50 
30 
21 
42 

9 
88 
12 
m 
25 
52 
28 
12 
í í 
tí-2 
(30 
2il 
;57 
47 
;«! 
34 
32 
d i 
20 
13 
61 
9 

U 
23 
12 
3 

39 
57 
48 
B2 
4 

37 
31 
81 
17 
46 
43 
24 
17 
25 
54 
17 
19 
2S 
32 
18 
12 
26 
4 



HERVIDEROS DEL EMPERADOR 
( C I U D A D R E A L ) 

En la margen derecha del Guadiana, término de Miguelturra, cerca 
de la aldea de Peralvillo, partido y provincia de Ciudad Real, á 38o 36 
de latitud N . , 00 18 de longitud O. del Meridiano de Madrid y á unos 
650 metros de altura sobre el nivel del mar, se halla situado el Esta­
blecimiento balneario conocido por el nombre de Hervideros del Em­
perador. 

Tres son los manantiales que brotan en dirección ascendente, en 
forma de hervor, desprendiendo gran cantidad de burbujas; emergen 
con fuerza y con ruido que se percibe á distancia. Así es que el agua 
precipita en una charca inmediata tanta cantidad de carbonato de cal, 
que forma un banco de toba caliza. 

s k * * * 

De estos manantiales sólo uno es el que se utiliza terapéuticamente 
y surte el baño pequeño llamado de las Mujeres. 

Su caudal da 30 litros por minuto. 

La fuente destinada para^bebida es abundante, pero no está aforada. 

E l agua, al nacer, es 'clara y trasparente; pero si se deja en un 
vaso por espacio de veinticuatro horas, se forma una película que por 
agitación se precipita. 

En el hervidero hay copioso desprendimiento de gases. 
E l agua es inodora, mas si se agita en un frasco, se nota leve olor 
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á hidrógeno sulfurado, de sabor al principio picante y acídulo y des­
pués salado. 

Densidad: á 15o, I;OI6. 

E l B a l n e a r i o 
Necesita algunas reformas. Las aguas sólo se emplean en bebida y 

baños, aunque son susceptibles de otras aplicaciones. 
Cuenta con dos piscinas; la mayor capaz para 20 enfermos, y la 

menor en que pueden tomar baños ocho personas. 
Según informes, carece <este Establecimiento de los aparatos bal-

neoterápicos que exige la ciencia médica, y es muy de lamentar, dada 
la fama que gozan sus aguas. 

CLASIFICACIÓN.̂ — Clorurado sódicas, variedad bicarbonatada, con 
abundante cantidad de ácido carbónico libre. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, dispepsias, erupciones cutáneas, úlceras antiguas, 
neurosis y enfermedades propias de la mujer. 

^ * * 
INDICACIÓN ESPECIAL. — Reuma erético, neurosis y padecimientos 

del aparato sexual femenino. 

Observaciones generales 

L a hospedería, que se halla situada á unos 400 metros del Estable­
cimiento, cuenta con relativo número de habitaciones. 

Por lo regular los bañistas comen por su cuenta. 

Médico-Director: 

í INTERINO ) 
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TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

L a estación más próxima para ir á estos baños es Ciudad Real; 
desde aquí existe camino de ruedas hasta el Establecimiento. 

De modo, que desde cualquier capital ó punto de los más impor­
tantes de España que se quiera ir á Hervideros del Emperador, hay 
que efectuar el viaje en ferrocarril hasta la estación de Ciudad Real. 

A continuación publicamos un estado con los precios de los billeté? 
del ferrocarril desde las indicadas capitales y puntos más principales de 
España hasta la referida estación. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Ciudad Real 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

1.a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona , 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón , 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara , 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida , 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gryo» 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) , 
Zamora , 
Zaragoza 

19 
74 
28 
48 
75 
óó 
•AS 
93 
61 
é l 
títí 
60 
b9 

32 
102 
42 

106 
66 
26 
91 
61 
67 
38 
66 
80 
78 

102 
57 
49 
56 
79 
96 
79 
82 
52 

115 
111 
51 
81 
31 
47 
94 
81 
30 
52 
47 
84 
53 
59 

U 
58 
•2\ 
;Í7 
(50 
24 
29 
»18 
46 
30 
f.o 
¿5 
45 

25 
77 
:v> 
78 
51 
20 
67 
47 
62 
29 
60 
81 
80 
76 
43 
38 
44 
60 
72 
69 
6i 
39 
86 
83 
38 
69 
23 
m 
71 
59 
23 
40 
36 
63 
40 
45 

9 
35 
13 
23 
40 
15 
19 
44 
28 
20 
32 
30 
28 

17 
47 
20 
50 
35 
12 
41 
30 
33 
19 
31 
40 
37 
47 
28 
23 
26 
38 
44 
36 
38 
24 
52 
51 
24 
36 
15 
24 
44 
38" 
14 
24 
22 
38 
25 
28 



HERVIDEROS DE FUENSANTA 
(CIUDAD R E A L ) 

A la izquierda de una pequeña colina y próximo al .río Jabalón, 
término municipal de Pozuelo de Calatrava, partido de Almagro, pro­
vincia de Ciudad Real, á 38o 49 de latitud N . , 00 11,24 de longitud O. 
del meridiano de Madrid y á 630 metros de altura sobre el nivel del 
mar, se halla colocado el Establecimiento balneario que nos ocupa. 

Dos son los manantiales que surten este Establecimiento: el H e r v i ­
dero mayor, que suministra unos 100 litros por minuto, á 22o c , y la 
Fuente ó Hervidero menor, que da aproximadamente 12 litros, á la 
temperatura variable de 16o á 20o. 

El Balneario 
Llevada á efecto por los Sres. Corcho Hijos, de Santander, ha me­

jorado notablemente la instalación balneoterápica; cuenta el Estableci­
miento con buenas pilas de mármol, galena de baños y cuantos apara­
tos se exigen por la hidrología médica. 

La fonda 
Reúne buenas condiciones; existen habitaciones decoradas con gus­

to, y el servicio es completo, ofreciendo hospedaje al alcance de todas 
las fortunas. 

*** 
CLASIFICACIÓN.—Según su clasificación, pertenecen estas aguas á 
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las ferruginosas-bicarbonatadas, con gran cantidad de ácido carbónico 
libre. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reuma nervioso vago, neurosis, neuralgias, escrofulismo, litiasis y 
afecciones traomáticas. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Enfermedades propias de la mujer (desarre­
glos menstruales, leucorrea, clorosis, metrorragia y metritis crónica). 
Herpétides húmédas. 

* * * 
MEDICACIÓN.—Sedante, tónica, reconstituyente y alterante. 

Médico-Director: 

l>. I t e n i t o ATÍICS y M e r i n o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 31 de Agosto. 

I T I N E R A R I O 

E l Establecimiento se halla situado á ocho kilómetros de la esta­
ción férrea de L a Cañada (línea de Ciudad Real), y el camino que hay 
que recorrer desde uno á otro punto no ofrece ninguna comodidad. 

Por lo tanto, desde cualquier capital y puntos más importantes de 
España que se quiera ir al Establecimiento balneario de Hervideros de 
Fuensanta, conviene efectuar el viaje hasta la indicada estación de L a 
Cañada. 

E l estado impreso á continuación da á conocer los precios de los 
billetes del ferrocarril, desde las referidas capitales y puntos más im­
portantes de España, hasta la repetida estación de la Cañada (Ciudad 
Real. 
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Eesde las estaciones siguientes hasta la de La Cañada 

E S T A C I O N E S 
PKRCIOS ORDINARIOS_ 

2.a clase 3.a nlase 1." ciase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba . . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagetia 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo • 
Salamanca 
Santander 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . • 
Zaragoza 

21 
76 
29 
50 
76 

40 
95 
63 
39 
64 
68 
61 
1 

34 
101 
40 

108 
64 
28 
92 
60 
69 
36 
68 
82 
80 

104 
55 
50 
58 
81 
98 
81 
84 
54 

116 
113 
53 
82 
33 
49 
96 
83 
31 
54 
49 
85 
55 
60 

16 
58 
23 
39 
59 
26 
30 
69 
47 
29 
48 
44 
46 
1 

26 
75 
30 
79 
49 
21 
69 
46 
53 
28 
51 
62 
61 
78 
42 
39 
45 
62 
73 
61 
63 
40 
87 
85 
40 
60 
25 
37 
73 
60 
24 
42 
37 
64 
41 
46 

10 
36 
14 
23 
39 
16 
20 
45 
29 
19 
31 
29 
28 

18 
46 
19 
61 
34 
13 
42 
30 
34 
18 
31 
41 
38 
27 
27 
24 
27 
38 
45 
37 
39 
25 
53 
52 
25 
36 
16 
25 
45 
39 
15 
25 
23 
39 
26 
29 
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( J A E N ) 

A l pie del cerro de su nombre, en un recodo que forma el mismo, 
á 5 kilómetros al SO. de Jaén, á cuyo partido y provincia pertenece, 
á 37o 46 de latitud N . , 00 9 de longitud O. del Meridiano de Madrid y 
á unos 200 metros de altura sobre el nivel del mar, se halla situado el 
Balneario que nos ocupa. 

El Balneario 
Hace algunos años era tan deficiente, que los Sres. Taboada y Ca­

rretero, en su Anuano oficial, lo citaban como modelo del más desdi­
chado abandono. Creemos que se halla reformado algún tanto, pero 
nos abstenemos de precisarlo así por falta de datos fidedignos. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfatado-cálcicas termales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Neurosis funcionales, anemia, dispepsias, escrofulosis y desarreglos 
menstruales. 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Reumatismo, con particularidad el de forma 

erética, parálisis y neuralgias de índole reumática. 
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Observaciones generales 

Existía una hospedería ó fonda con buenos cuartos. En su defecto, 
pueden los bañistas alojarse en varias casas particulares. 

Médico-Director: 

I I . M i g u e l P e ñ a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 31 de Octubre. 

ITIISTERAHIO 

Hasta Jaén desde cualquier capital ó puntos más principales de Es­
paña, y desde dicha estación de Jaén al Establecimiento, por una buena 
•carretera que pasador delante de los baños. 

E n el siguiente estado damos á conocer los precios de los billetes 
del ferrocarril desde todas las capitales y puntos más importantes de 
España hasta Jaén. 
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Dssds las estaciones siguientes hasta la de Jaén 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase I 2.* clase I 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila i 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera. 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagew 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo ; • • 
Salamanca '• • • 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

43 
98 
40 
61 
48 
55 
51 

116 
84 
53 
49 
42 
82 
27 
15 

126 
54 

129 
37 
49 

113 
44 
91 

89 
103 
103 
125 
29 
61 
69 

109 
119 
102 
106 
75 

138 
134 
74 

104 
137 
30 
73 

104 
38 
65 
70 

107 
76 
82 

23 
63 
31 
47 
38 
33 
39 
78 
54 
41 
36 
32 
55 
21 
12 
85 
42 
88 
29 
28 
76 
34 
60 

58 
69 
68 
85 
22 
48 
54 
73 
80 
68 
70 
47 
94 
92 
47 
68 
95 
23 
46 
68 
30 
50 
44 
71 
48 
53 

20 
45 
19 
29 
25 
26 
28 
60 
39 
29 
24 
21 
34 
13 
9 

57 
25 
56 
20 
23 
52 
20 
43 

41 
60 
47 
57 
iy 
29 
33 
50 
54 
47 
48 
35 
63 
61 
34 
46 
64 
13 
33 
44 
18 
30 
33 
49 
36 
39 



CT -A. IR _A. IO _A_ 
( Z A R A G O Z A ) 

Balneario que cuenta con diversos manantiales que suministran un 
abundantísimo caudal, cuya cantidad no podemos determinar porque 
no se ha hecho el aforo de estas aguas. 

Nacen las aguas a 150 metros del pueblo de Jaraba, partido de 
Ateca, provincia de Zaragoza, á 41o 20 de latitud N . , 10 40 de longitud 
oriental del Meridiano de Madrid, y á 737 metros de altura sobre el 
nivel del mar. 

El Balneario 
L a instalación en este Establecimiento no pasa de regular; cuenta 

con gabinetes de baños, aunque pequeños. Desconocemos si se habrán 
hecho las reformas necesarias, dada la importancia de estas aguas. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas con variedad bicarbonatada. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Diátesis úrica, reumatismo, escrófulismo, catarros y enfermedades 
propias de la mujer. 

* * * 
INDICACIÓN ESPECIAL. — Su especialización se manifiesta en las di­

versas formas del reumatismo y en los catarros vexicales. 
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Observaciones generales 

A u n cuando nos hemos dirigido diferentes veces á fin de conseguir 
datos referentes á la instalación de la fonda, nota de precios de ésta jr 
de las aguas, no nos los han facilitado, haciéndose imposible dar á co­
nocer á los señores bañistas materia tan interesante. 

Médico-Director: 

O . M a r i a n o V i e j o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier punto de España que se quiera ir al Establecimien­
to balneario de Jaraba, hay que efectuar el viaje en ferrocarril hasta la. 
estación de Cetina (línea de Madrid á Zaragoza). 

Desde este punto al Establecimiento de referencia hay una distan­
cia de 16 kilómetros, que se recorren en coches por una buena carre­
tera en poco más de dos horas. 

E l siguiente estado da á conocer los precios de los billetes del ferro­
carril desde todas las capitales y puntos más principales de España 
hasta la mencionada estación de Cetina. 
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Dssds las estaciones siguientes hasta la de Cetina 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O B D I N A B J O S 

2.a clase 3.a clase 1.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería ; . 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca. 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo . . . 
Málaga 
Murcia 
Cartagena ' 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón ; 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

24 
45 
56 
77 

117 
38 
83 
53 
U 
86 

108 
103 
"66 
t6 
75 
86 
47 
66 

105 
18 
73 

104 
22 
67 
49 
34 
33 
85 
96 
77 
85 
34 
79 
67 
67 
35 
93 
94 
44 
64 
36 
90 
12 
46 
35 
73 
30 
53 
46 
13 

19 
34 
44 
59 
90 
29 
63 
39 
33 
64 
84 
79 
47 
42 
58 
64 
36 
49 
82 
14 
54 
80 
17 
52 
37 
26 
24 
64 
74 
60 
66 
26 
59 
50 
50 
26 
73 
72 
33 
46 
27 
69 
9 

34 
28 
52 
22 
39 
34 
10 

11 | 70 
20 | 65 
26 
36 
56 
17 
41 
25 
21 
42 
50 
48 
30 
26 
35 
39 
22 
31 
52 
8 

34 
49 
10 
32 
24 
18 
15 
40 
45 
36 
40 
15 
38 
32 
32 
15 
45 
44 
21 
29 
16 
42 
5 

20 
16 
34 
15 
24 
23 
6 



En las vertientes meridionales de Sierra Morena, y enclavada en el 
término municipal de Santa Elena, provincia de Jaén, á 690 metros de 
altura sobre el nivel del mar, existe la extensa finca denominada L a A l i ­
seda, en la cual brotan numerosos manantiales de aguas potables y mi­
nero-medicinales. 

De estos últimos, sólo dos, conocidos con los nombres de Fuente 
de San José y Fuente de la Salud, son los que se emplean para el tra­
tamiento de diversas enfermedades. 

/ 

£ 7 Balneario 
La Fuente de San José está en un edificio de forma irregular, y que 

su dueño, D. José Salmerón, trata de sustituir por otro de nueva planta. 
En el vestíbulo hay una bonita fuente de mármol de Italia, con dos gri­
fos niquelados: uno para el agua natural y otro para la gaseada. Del 
vestíbulo arranca una galería que da acceso á tres gabinetes: el primero 
de ellos contiene ocho mesitas de mármol con sus correspondientes apa­
ratos de pulverización y ducha filiforme; el segundo es destinado á la 
inhalación difusa, ó sea la respiración de los gases que espontáneamen­
te se desprenden del manantial que allí mismo emerge; el gabinete ter­
cero es el de inhalación directa, y contiene una magnífica mesa circular 
de mármol, dividida en diez departamentos, en cada uno de los cuales 
hay un inhalador niquelado que termina por una boquilla de cristal. 
Tanto esta mesa como los pulverizadores y la fuente, han sido cons­
truidos é instalados en el mes de Marzo último por los Sres. Corcho 
Hijos, de Santander. 
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A unos 800 metros de distancia de la Fuente de San José, hay urt 
templete octogonal, en cuyo centro está la Fuente de l a Salud. E l pro­
pietario tiene el proyecto de levantar en este pintoresco sitio otro edifi­
cio con una buena instalación balneoterápica. 

Tanto estos proyectos como otros no menos importantes que el se-
fior Salmerón tiene para embellecer L a Aliseda, ayudando en esto á. la 
Naturaleza, que tan pródiga se ha mostrado en esta región tan admirada 
por todos, los irá desarrollando muy en breve. 

L a templanza del clima y el pintoresco sitio que ocupa el Estableci­
miento balneario de L a Aliseda, influyen en el enfermo para que la ac­
ción terapéutica de las aguas sea más eficaz por la alegría y el bien­
estar que los reporta la contemplación de panoramas tan hermosos como 
variados. 

Los manantiales suministran: E l de San José, 189,60 litros por mi­
nuto, y el de la Fuente de l a Salud, 18,16 litros en igual tiempo. 

La fonda 
Para hospedaje de la concurrencia existe una fonda de construcción 

moderna, que consta de hermoso restaurant y comedores de i.a y 2.a 
clase; salón de reuniones con piano y órgano expresivo; sala de billar 
y juegos de tresillo, ajedrez, dominó, etc. Emplazada en un extenso lo­
cal, circunscripto por el restaurant y comedores, hay una hermosa co­
cina económica, instalada en la primavera- anterior por los citados seño­
res Corcho Hijos. Tiene, además, la fonda unas 65 habitaciones para dor­
mitorios, de i.a y de 2.a clase. Contiguo á la fonda hay otro edificio 
llamado F l Palacio. Consiste en un patio central, rodeado de cuatro 
cuerpos: uno lo forma la casa del propietario, D. José Salmerón, y los 
otros tres los constituyen unas galerías que dan acceso á unos 35 dor­
mitorios de 3.a clase. 

CLASIFICACIÓN.—Fuente de San José, aguas azoadas; Fuente de l a 
Salud, aguas bicarbonatad^s-alcalinas. 

x * * 

MEDICACIÓN.—Sedante y á veces estimulante. 
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ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Fuetite de San José.—Todas las enfermedades del aparato respira 
torio, excepto la tisis ulcerosa. 

Fuente de la Salud.—Anemia, clorosis, escrofulismo, plétora abdo­
minal, diabetes sacarina, enfermedades del aparato digestivo, hígado, 
bazo, aparato urinario y aparato genital femenino. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Catarros bronquiales é infartos pulmonares. 

Tarifa de las aguas 
Ptas. Ots. 

Agua en bebida para toda la temporada 10,00 
Inhalación 1,00 
Pulverización 1,50 
Ducha 2,00 
Agua en botellas (botella de medio litro) 1,00 

Tarifa de las fondas 
Pesetas. 

Mesa particular 7.50 
Idem de 1.a 6,00 
Idem de 2.a 4,60 

Los precios de las habitaciones varían entre i y 15 pesetas diarias. 

Observaciones generales 

Se hacen contratos más baratos con las personas que quieran co­
mer más modestamente. \ 

Hay seis casitas, con cuatro habitaciones y dos cocinas cada una, 
que se alquilan á las familias que quieran vivir por su cuenta, costando 
cada habitación 1,75 pesetas. Para que estas familias puedan adquirir 
comestibles y otros artículos, hay una cantina muy bien surtida. > 

Méd ico -Di rec to r : 

1>. R a m ó n G ó m e z T o r r e s . 
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Propietario: 

13. J o s é S a l m c r ú n y A m a t . 

TEMPORADAS OFICIALES.—De i de Abri l á 30 de Junio y de 1 de-
Septiembre á 30 de Noviembre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier capital ó punto más importante de España que se 
quiera ir al Establecimiento balneario de L a Aliseda, debe efectuarse el 
viaje en ferrocarril hasta la estación de Santa Elena (línea de Almor-
chón á Córdoba). 

A continuación un estado dando á conocer los precios de los bille­
tes del ferrocarril hasta Santa Elena, desde los indicados puntos. 

Desde la estación de Santa Elena á L a Aliseda existe una hermosa 
carretera, terminada recientemente, que conduce á los viajeros al Esta­
blecimiento en nuevos y cómodos carruajes, invirtiendo en el trayecto 
cincuenta minutos. 

Precio de los carruajes: 2,50 pesetas por asiento. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Santa Elena 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase 2.a oíase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona. 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia , . . 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 

Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao). 
Zamora 
Zaragoza 

32 
88 
30 
50 
59 
45 
55 
95 
73 
58' 
48 
42 
61 
17 
14 

115 
43 

108 
48 
38 

102 
43 
80 
10 
78 
92 
92 

114 
39 
66 
63 
98 

108 
91 
91 
64 

127 
123 
64 
93 
43 
29 
62 
83 
27 
54 
59 
96 
65 
71 

24 
66 
23 
39 
46 
34 
42 
70 
66 
43 
36 
32 
46 
13 
11 
87 
33 
79 
37 
30 
77 
33 
61 
8 

60 
71 
69 
86 
29 
40 
45 
75 
82 
69 
68 
49 
96 
93 
48 
69 
33 
22 
46 
60 
21 
42 
45 
72 
49 
55 

15 
40 
14 
23 
30 
21 
27 
45 
34 
28 
23 
20 
28 
8 
7 

62 
20 
61 
24 
18 
47 
20 
38 
6 

36 
45 
42 
62 
18 
24 
27 
45 
49 
42 
42 
29 
58 
56 
29 
41 
20 
13 
28 
39 
13 
26 
27 
44 
30 
33 



L A G A R R I G A 
( B A R C E L O N A ) 

E n la villa de su nombre, en el valle regado por el río Congost, par­
tido judicial de Granollers, provincia y obispado de Barcelona, á 41o 3^ 
de latitud N . , 6o de longitud oriental del meridiano de Madrid y á UUOK 
200 metros de altura sobre el nivel del mar, está situado este Estable­
cimiento balneario. 

Existen muchos manantiales en La Garriga, pero de éstos sola­
mente ir es son los que se explotan, como declarados de utilidad pú­
blica. 

Son propiedad de D. Juan Blancafort, I). José Martí y D. José de 
Roselló. 

E l caudal de agua que suministran estos tres manantiales, es muy 
abundante; no precisamos la cantidad, por no estar aforado con exac­
titud. 

TEMPERATURA.—En los grifos de los baños varía entre 41o y 45° c.r 
lo mismo que en la superficie de la balsa de Roselló, pero en el fondo 
de ésta llega á 60o. 

Las aguas son claras, trasparentes, inodoras é insípidas. 

DENSIDAD.—1,000408. 
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Balneario del Sf* BlancafoM 
Consta de dos departamentos: en primer término, una galena con 

pavimento de mármol, que comunica con 14 gabinetes de baños pro­
vistos de pilas, de mármol unas, de azulejos otras, y á cuyos grifos vie­
ne el agua termal directamente de la mina-manantial, ó de los enfriade­
ros en que se deposita para perder temperatura. Todos estos gabinetes 
están provistos de los utensilios necesarios y de timbre eléctrico; su de­
corado, aun cuando de origen secundario, es limpio. Además, para cada 
pila hay un servicio de chorros fijos de agua fría y caliente. 

A l lado opuesto de esta galería, y en el mismo piso, se encuentra la 
sección de hidroterapia. Cuenta con un gabinetito, donde hay instalados 
cuatro sencillos pulverizadores y una sala inmediata con los siguientes 
aparatos: 

Ducha móvil, ducha fija en lluvia, aparato de círculos para ducha 
general de agua pulverizada, banadera metálica de dobles paredes, con 
chorros lumbares y perineales; baño de asiento, con duchas ascenden­
tes y lumbares, y, por último, varias habitaciones con baño general. 

Balnearío del Sf, Mantí 
Es un edificio de reducidas dimensiones, instalado muy modesta­

mente: cuenta con una galería, que tiene cinco gabinetes de baños; és­
tos son de azulejos y ofrecen cierta comodidad. 

Reciben directamente el agua termal del pozo, que se encuentra en 
este mismo edificio, por medio de una bomba, que continuamente fun­
ciona, la cual envía parte del agua á los grifos y otra parte á dos depó­
sitos ó enfriaderos, colocados detrás de los baños. También hay una 
fuente (por la bomba del pozo alimentada), de la cual se sirve el agua 
medicinal para bebida. 

Balnearío del Sn. Reselló 
Ignoramos si se habrá llevado á efecto la construcción del edificio 

que proyectaban. 
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las fondas 

LA DEL SR. BLANCAFORT 

L a fonda ú hospedería consta de i c o habitaciones para los bañistas, 
sin contar con dos espaciosos comedores, café, salón de reuniones y sa­
las de billar y tertulia, dependencias todas situadas en el primer piso ó 
planta baja y contiguos al jardín. 

E n éste existe una galería cubierta con la que comunican dichas de­
pendencias, y es un sitio delicioso para reunirse en las calurosas noches 
de estío ó eñ las tardes y mañanas de primavera y otoño, pues está 
orientada al Mediodía y exenta de toda humedad. Sin embargo, cerrada 
la noche, aun en verano, conviene á las personas delicadas que aban­
donen este sitio y se retiren á las habitaciones interiores. 

Todas las del Establecimiento están decentemente decoradas y re-
unen condiciones de higiene y limpieza. 

A dos pasos del Establecimiento, y sin más que atravesar una pe­
queña calleja, está la capilla dedicada á la Virgen del Remedio. 

LA DEL SR. MARTÍ 

Son 24 las habitaciones que la casa puede alquilar, y las de prefe­
rencia, situadas á la parte de la carretera, son bastante espaciosas; aun­
que su mobiliario es modesto, tienen lo necesario para pasar la tempo­
rada cómodamente. 

* * 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas, de muy débil mineralización. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS] 

En las neurosis, parálisis reumáticas, enfermedades ocasionadas por 
traumatismo, hemiplegías consecutivas á apoplegías y en varias herpé-
tides. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—En el reumatismo muscular y nervioso, y 
en el articular, sin grandes lesiones de tejido, particularmente si la do-
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lencia ofrece carácter erético y movible, y en la dermatosis acompaña­
das de viva hiperestesia. 

*** v 
MEDICACIÓN.—Alterante, reconstituyente, excitante ó sedante, se­

gún la temperatura y formas con que se aplican las aguas. 

Tarifa de las aguas 

EN EL ESTABLECIMIENTO DEL SR. BLANGAFORT 

Por un baño de inmersión, 1.a clase 
Por un id. de id., 2.a id 
Por un chorro 
Por ropa para el baño 
Por una pulverización 
Por una ducha móvil de círculos ó de lluvia. 
Por un baño de asiento 

Pesetas 
1,50 
1,00 
0.25 
0,25 
0,50 
1,50 
0,50 

Tarifa de la fonda 

H O S P E D A J E Y M A N U T E N C I O N 
Pesetas 

d iar ias 

Mesa á la francesa, por persona 7,50 
Idem á la española, 1.a clase, por id 5,50 
Idem á la id.. 2.a id., por id 4,00 
Por servir la comida en la habitación ó por separado, por 

persona 1,00 

Los niños menores de diez años pagarán la mitad. 
Todo lo que á petición de los señores bañistas se les sirva fuera del 

orden establecido por la casa, se pagará por separado en concepto de 
extraordinario. 

E l café, licores, gaseosas y otras bebidas, corren á cargo del cafete­
ro del Establecimiento. v 

Cuando se ocupe cuarto de preferencia se pagará el exceso de una 
peseta diaria por cada uno. 

HOSPEDAJE SIN SERVICIO DE MESA 

Por una habitación con una cama , 
Por una id. con dos id. pequeñas 
Por un catre de exceso 
Por una cocina con sus enseres y útiles de mesa, 

Pesetas 
diarias 

1,50 
2,00 
0.50 
1,00 
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Por las cocinas del primer piso se pagará una y media pesetas 
diarias, y por las habitaciones de preferencia, amuebladas con mayor 
decencia y comodidad, se abonará el exceso de una peseta diaria por 
cada una. 

Observaciones generales 

No damos á conocer la tarifa de precios, tanto de las aguas cuanto 
de la fonda, en el Establecimiento del Sr. Martí, por no habernos sido 
facilitados. En lo que se refiere al manantial del Sr. Reselló, ya se ha 
indicado antes que tampoco contamos con antecedentes que nos sirvan 
para hacer ninguna descripción. 

Médico-Director: 

D . A n s e l m o B o n i l l a y F r a n c o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 10 de Mayo á 20 de Octubre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta la estación de L a Garriga (línea de Barcelona á San Juan de 
las Abadesas) en ferrocarril. L a corta distancia que media entre la esta­
ción y el Balneario, en coche. 

E l estado siguiente indica los precios del ferrocarril hasta L a Garri­
ga, desde todas las capitales y puntos más importantes de España. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de La Gamga 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz. .• 
Jerez de la Fron'em 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara.. 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Hucha 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo . 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

P R E C I O S O B D T N A R I O S 

1.a clasf) 

76 
69 
67 

115 
97 

143 
4 

127 
145 
168 
162 
38 

114 
135 
146 
107 
17 

165 
77 
81 

164 
53 

127 
1(19 
66 
64-

145 
156 
74 
81 
65 

149 
127 
127 
95 

158 
154 
104 
124 
105 
150 
72 
16 
94 
45 
90 
84 

106 
45 

40 
MI 
80 
(Í0 
85 
55 
05 
40 
65 
45 
65 
85 
00 
65 
25 
15 
55 
35 
->•> 

75 
75 
31 • 
90 
45 
75 
35 
85 
30 
55 
25 
75 
90 
55 
50 
45 
6(1 
35 
75 
60 
00 
LO 
35 
30 
65 
75 
15 
20 
75 
05 
10 

2.a el aso 

64 
62 
49 

74 
108 

3 
100 
110 
128 
124 
26 
87 

103 
115 
81 
13 

127 
64 
66 

125 
45 
97 
87 
54 
47 

114 
119 
54 
60 

•6Í 
110 
100 
101 
42 

124 
81 
73 
63 
84 

115 
59 
12 
72 
31 
73 
62 
85 
38 

25 
•10 
90 
20 
85 
10 
25 
30 
80 
0*1 
40 
20 
45 
70 
65 
00 
80 
15 
45 
15 
35 
75 
50 
65 
80 
75 
90 
4 
85 
7.r) 
55 
45 
25 
70 
10 
90 
50 
60 
65 
00 
55 
00 
30 
85 
30 
05 
10 
85 
05 
85 

3.a clase 

40 
37 
32 
31 
55 
45 
69 
2 

61 
70 
79 
76 
18 
54 
6 í-
69 
50 
8 

80 
38 
29 
77 
27 
60 
54 
35 
32 
70 
74 
36 
39 
32 
67 
62 
62 
25 
76 
74 
62 
37 
52 
70 
36 
8 

44 
21 
45 
41 
53 
23 



L A H E R M I D A 
( S A N T A N D E R ) 

En la margen izquierda del río Deva, valle de Peñarrubia, partido 
de Potes, provincia de Santander, á.430 17 de latitud N . , 00 52 de lon­
gitud O. del meridiano de Madrid y á 149 metros de altura sobre el 
nivel del mar, se halla instalado el Establecimiento balneario de «La 
Hermida». 

*** 
Las aguas que se utilizan en este Balneario brotan de dos manan­

tiales, situados, uno á la derecha y otro á la izquierda del río Deva. 
E l caudal del primero es tan abundante, que se dice suministra 

siete m i l litros por minuto; el otro venero es menos copioso. 

La temperatura de estas aguas se eleva á 61o 5 en la fuente de la 
•derecha del Deva, única que se utiliza. 

Las aguas son claras, trasparentes, inodoras; al nacer son insípi­
das, mas enfriadas, tienen sabor salado, algo salitroso; dejan en su tra­
yecto una substancia orgánica, grasicnta y negruzca, semejante á la 
glicerina. A l brotar, su peso específico es 0,998, que se eleva á medida 
que el agua se enfría. 

O Balneario 
En relación con la importancia de sus aguas, ha mejorado notable-
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mente; reúne condiciones de higiene, comodidad y excesiva limpieza. 
Además, es completa en la parte hidroterápica. 

L a instalación en este Balneario ha sido dirigida y llevada á efecto 
por los Sres. Corcho Hijos, y cuantos aparatos para duchas, inhalacio­
nes, pulverizaciones, pilas de baños, etc., han sido fabricados en los ta­
lleres que dichos señores tienen montados para esta clase de trabajos 
en Santander. 

La fonda 
Cuenta con buenas y cómodas habitaciones, en número suficiente 

para alojar á los bañistas; además existen otras fondas y hospederías 
que ofrecen también un buen trato. 

Los precios de habitación, manutención, etc., son relativos á todas 
las fortunas. 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas hiportermales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, artritis fungosas, sífilis, parálisis y dispepsias. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Reumatismo muscular y articular; parálisis* 
pariféricas, y aun las centrales, siempre que no haya notable excitabili­
dad nerviosa; artritis fungosas de los niños. 

MEDICACIÓN. — Estimulante, revulsiva, y en ocasiones evacuante. 

Médico-Director: 

( INTERINO) 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 
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I T I N E R A R I O 

L a estación férrea más cerca á este Establecí mentó es la de Torre-
lavega (línea de Alar á Santander). 

De modo, que desde cualquier capital ó punto más importante de 
España que se quiera ir á «La Hermida», debe efectuarse el viaje hasta 
la indicada estación de Torrelavega. Desde este punto al Balneario, en 
coches, por la carretera de Potes, invirtiendo nueve horas en el tra­
yecto. 

£1 estado que damos á continuación detalla los precios del ferroca­
rril desde las capitales y puntos más importantes hasta Torrelavega. 
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Cesde las estaciones siguientes hasta la de Torrelavega 

E S T A C I O I N T C S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra . . . 
Vigo 
Salamanca. 
Santander .' 
Sepovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo : . . . . 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

PREOTCH OftDTNARIOS 

1.a clasfi 

57 
49 
89 

109 
108 

U 
116 
114 
35 
99 

141 
135 
121 
77 

108 
75 
80 

127 
138 
63 
65 

137 
83 

100 
32 
95 
55 
67 

129 
110 
117 
32 
72 
43 
44 
24 
81 
77 
43 
2 

45 
123 
58 

107 
67 

114 
29 
14 
45 
74 

2 * clase 3.a clase 

41 
36 
66 
82 
81 
32 
85 
83 
25 
72 

IOS 
101 
ro 
66 
81 
55 
69 
93 

105 
47 
47 

103 
61 
75 
21 
71 
40 
48 
97 
83 
89 
22 
44 
33 
33 
17 
68 
55 
31 
2 

33 
92 
42 
80 
49 
85 
21 
9 

33 
55 

24 
21 
40 
49 
48 
18 
53 
51 
14 
45 
63 
61 
5Í 
34 
48 
32 
35 
59 
65 
27 
27 
62 
38 
45 
12 
46 
23 
28 
58 
50 
64 
13 
25 
17 
17 
9 

34 
32 
18 
1 

19 
55 
26 
52 
29 
51 
12 
6 

19 
32 
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A 300 metros del pueblo de su nombre, partido judicial de Santafé, 
provincia de Granada, á 37o 11 de latitud N . , 00 2 de longitud O. 
del meridiano de Madrid y á 750 metros sobre el nivel del mar, se 
encuentra el Balneario que describimos. 

Existen diferentes manantiales; sólo son cuatro los que se utilizan, 
por ser los más principales, llamados: 1.0, de las Termas; 2.0, de la 
Concepción; 3.0, de Santiago, y 4.0, de la Salud, Tinajilla ó Baño fr ío ; 
los demás veneros se aprovechan para lavadero y regar las tierras in­
mediatas. 

* * 

E l caudal de estas aguas ha aumentado considerablemente á conse­
cuencia de los terremotos, y, según el Sr. Calleja, suministran: 
' 1.0, Fuente de las Termas, 714,33 litros; 2.0, de la Salud, 493, y 
3.0, de Santiago, 375 litros por minuto. 

En opinión del citado doctor Sr. Calleja, la acción seísmica no influ­
yó en la temperatura de los veneros, y es la siguiente: 

Manantial de las Termas: en el punto de su emergencia, 32 o, y en 
la superficie de las balsas llenas, 31o; el baño de la Salud marca 13o 3,. 
y la fuente de Santiago 20o. 
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E l agua es clara, trasparente, inodora, de sabor salado; desprende, 
al nacer, burbujas, y deja en los conductos sedimento rojo. 

El Balneario 
En la parte balneoterápica es muy deficiente la instalación, y á pe­

sar de cuantas gestiones hemos puesto en práctica para averiguar si se 
han llevado á efecto las reformas iniciadas, ignoramos se hayan reali­
zado, absteniéndonos, por tanto, de informar en parte tan interesante. 

La fonda 
Tampoco contamos con datos precisos para dar á conocer el servi­

cio y precios de la fonda. 
Sin embargo, podemos adelantar que existen hospederías y que el 

trato es regular. 
* * 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas, débiles, los manantiales de las 
Termas y de Santiago', variedad arsenical el primero de éstos, y sul-
fatado-cálcico, variedad clorurado-bicarbonatadas, el de la Salud. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Enfermedades cutáneas, neuropatías, discrasias, infartos uterinos,^ 
esterilidad de la mujer y desarreglos menstruales. 

E l doctor Calleja cita algunos casos de curación de endocárditis 
crónica. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Herpetismo en todas sus manifestaciones, 
según el Sr. Calleja. 

• * *• 

MEDICACIÓN.—Reconstituyente y excitante débil. 
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Médico-Director: 

» . P e d r o T e l l o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Por ferrocarril hasta Granada, y por carretera, de segundo orden, 
al Establecimiento. 

E l estado que damos á continuación detalla los precios del ferroca­
rril desde todas las capitales y puntos más importantes de España 
hasta la estación de Granada. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Granada 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

l.1 el aso '2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería. 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frcntera 
Castellón 
Cmdad Real . . . . 
Córdoba 
Cnruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada , . . . . 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) . 
Zamora , 
Zaragoza 

98 
154 
79 
99 
11 

111 
69 

161 
139 
70 
52 
46 

127 
65 
26 

181 
93 

174 

104 
168 
55 

123 
38 

145 
161 
134 
180 
26 

100 
107 
135 
174 
157 
161 
130 
193 
189 
130 
163 
109 
41 

133 
149 
108 
120 
126 
162 
131 
114 

66 
108 
61 
77 
9 

76 
53 

121 
97 
55 
39 
34 
98 
51 
19 

128 
72 

131 

71 
119 
41 
85 
29 

101 
120 
94 

128 
20 
78 
84 
94 

143 
111 
113 
90 

137 
135 
90 

111 
75 
31 
92 

111 
74 
93 
87 

114 
91 
79 

48 
70 
39 
49 
5 

54 
36 
78 
67 
38 
27 
24 
62 
35 
15 
86 
46 
85 

62 
80 
29 
61 
20 
69 
79 
65 
85 
14 
49 
53 
66 
83 
76 
77 
63 
91 
90 
63 
74 
54 
21 
65 
72 
53 
69 
61 
77 
64 
56 



LA MARGARITA (LOECHES) 
( M A D R I D ) 

En el término y á cien pasos de Loeches, partido judicial de Alcalá 
de Henares, provincia de Madrid; á 40o 55 de latitud N . , 00 16 de lon­
gitud oriental del meridiano de la corte y á la altura aproximada de 650 
metros sobre el nivel del mar, se halla instalado el Balneario. 

Con seis pozos cuenta este Establecimiento, cinco que surten las pilas 
de baño y uno que se destina á bebida solamente. Es considerable la 
exportación del agua mineral en botellas. 

E l caudal no es abundante, pues sólo suministra 5,7 litros por mi­
nuto de agua. 

* * 
Las aguas son claras, trasparentes, inodoras y de sabor amargo in­

tenso desagradable. 
Densidad: 1,095. 

El Balneario 
L a instalación en este Establecimiento ha sufrido importantes me­

joras, y ha estado á cargo de los Sres. Corcho Hijos, de Santander. 
Cuenta con toda clase de aparatos para duchas, pulverizaciones é 

inhalaciones, etc., etc. 
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La fonda 
E l servicio de la fonda nada deja que desear en cuanto á higiene y 

limpieza. E l trato es excelente, y los precios de habitación, manuten­
ción, etc., están al alcance de todas las fortunas. 

CLASIFICACIÓN. — Sulfatado-sódicas, frías, fuertemente minerali­
zadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Herpetismo, escrófulas y enfermedades propias de la mujer. 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Su especialidad se manifiesta en las dispep­

sias, extreñimiento y catarros gástricos. 

*** 
MEDICACIÓN.—Evacuante, derivativa y en ocasiones sedante. 

Médico-Director: 

D . C a r l o s M a n g l a n o y T e r r ó n . 

* TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

ITUTERARIO 
En ferrocarril hasta la estación de Torrejón de Ardoz (línea de Ma­

drid á Zaragoza), y los 3 kilómetros que hay hasta el Establecimiento 
se recorren en diligencia. 

A continuación un estado dando á conocer los precios de los bille­
tes del ferrocarril hasta Torrejón de Ardoz desde todas las capitales y 
puntos más importantes de España. 
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Desde las estaciones siguientes hasta Torrejón de Ardoz 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete , 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara. 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander. 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1." clase 2.a clase 3.a clase 

2 
58 
34 
65 
95 
16 
61 
76 
é i 
46 
86 
80 
66 
22 
B3 
85 
25 
87 
83 
3 
9 

73 
46 
45 
49 
57 
62 
85 
74 
55 
63 
54 
79 
62 
66 
35 
97 
94 
34 
63 
13 
68 
27 
63 
11 
59 
30 
66 
36 
36 

26 
42 
72 
11 
46 
67 
33 
32 
66 
61 
50 
17 
41 
64 
19 
66 
65 
2 

65 
63 
35 
35 
37 
44 
47 
63 
T7 
43 
49 
41 
59 
43 
49 
26 
73 
70 
25 
46 
10 
52 
20 
50 
8 

45 
22 
50 
27 
28 

1 
26 
16 
26 
45 

7 
30 
36 
20 
22 
30 
27 
31 
11 
25 
38 
11 
42 
42 

1 
33 
38 
21 
21 
22 
29 
28 
38 
35 
26 
30 
1'6 
35 
28 
29 
16 
44 
42 
16 
27 
6 

32 
12 
33 
5 

27 
13 
30 
16 
17 



LA MUERA DE ARBIETO 
( V I Z C A Y A ) 

En el valle de Orduña, á kilómetro y medio en dirección al N . de 
esta antigua ciudad, partido de Valmaseda, provincia de Bilbao, á 
43o 0,30 de latitud N . , 00 41 de longitud or¡entar~del meridiano de 
Madrid y á 266 metros de altura sobre el nivel del mar, brotan las 
asruas de este Balneario. 

Cuenta con diferentes manantiales: L a Muera y E l Pozo, que se 
utilizan respectivamente para baños é inhalaciones. Además hay otros 
cuatro para diversas aplicaciones. 

E l caudal de estas aguas es abundantísimo; se calcula el total de 
todos estos manantiales en 464 litros por minuto. 

L a temperatura de las aguas es variable, de 13o 2 á 17o 2 en los 
manantiales de la margen derecha del río, y á 18o 5 en los de la iz­
quierda. 

Las aguas son incoloras, trasparentes, inodoras y de sabor al prin­
cipio salado, y luego amargo, algo astringente; desprenden abundantes 
burbujas, que se adhieren á las paredes del vaso, y determinan en el 
tacto sensación de untuosidad. Expuestas al aire adquieren en su su-
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perficie color ocráceo, y dejan sedimentos de la misma clase en el tra­
yecto que recorren. 

* * * 
DENSIDAD.—1,03. 

£ 7 B a l n e a r i o 
L a instalación en este Balneario reúne todas las condiciones que 

exigen la importancia de sus aguas. 
Cuenta con pilas de mármol, piscina, duchas, pulverizadores, estu­

fas seca y húmeda, y chorros de vapor. 

« La fonda 
Sin. ningún dato concreto que permita ocuparnos de la instalación 

de la fonda, por no habernos proporcionado los informes pedidos, 
creemos que, dada la fama de las aguas, ha de reunir condiciones de 
comodidad para la estabilidad de los señores bañistas, y que los precios 
de habitación, manutención, etc., serán con relación á todas las for­
tunas. 

* •* * 

CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas frías con variedad ferruginosa. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Reumatismo, escrofulismo, discrasia, neurosis y enfermedades cró­
nicas localizadas. 

* * 
INDICACIÓN ESPECIAL.—En el escrofulismo, incluyendo las caries y 

antropatías, si no existen lesiones superiores á todo tratamiento. 

MEDICACIÓN.—Tónica, reconstituyente y evacuante. 



2¿2 LA MUERA DE ARBIETO 

Médico-Director: 

D . C á n d i d o P e ñ a G a l l e g o s . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

" I T I N E R A R I O 

Desde la estación de Orduña (ferrocarril de Tudeda á Bilbao) se pue­
de ir al Establecimiento por carretera en la extensión de un kilómetro, 
y después por camino al través de frondosa alameda. ^ 

E l estado impreso á continuación detalla los precios de los billetes 
del ferrocarril hasta Orduña, desde todas las capitales y puntos más 
principales de España. 

Por lo tanto, desde cualquiera de estos puntos hasta el Estableci­
miento balneario de L a Muera de Arbieto, debe efectuarse el viaje en 
ferrocarril hasta la referida estación de Orduña. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Orduña 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander. 
Segovia. 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza. 

PRECIOS ORDINARIOS 

1.* clase 

59 
11 
91 

111 
110 
46 

118 
74 
17 

101 
143 
137 
83 
79 

110 
73 
82 
87 

140 
6B 
20 

139 
43 

102 
34 
56 
15 
69 

131 
112 
119 
23 
73 
46 
46 
37 
82 
79 
46 
16 
46 

125 
60 
61 
69 
90 
31 
4 

47 
35 

2.a clase 

44 
8 

49 
85 
84 
34 
88 
54 
13 
75 

108 
10Í 
58 
59 

62 
64 

107 
49 
14 

103 
32 
78 
25 
42 
11 
61 

100 
86 
92 
16 
47 
33 
34 
27 
61 
59 
34 
11 
34 
95 
46 
45 
52 
63 
23 

3 
35 
26 

3.* clase 

26 
4 

42 
51 
51 
20 
66 
34 
8 

48 
65 
63 
38 
36 
61 
29 
37 
41 
67 
29 
8 

64 
20 
47 
12 
27 
6 

28 
60 
5t 
55 
10 
25 
17 
17 
16 
34 
32 
20 
7 

20 
57 
28 
28 
32 
41 
14 
2 

21 
15 

"ÜT 



( G R A N A D A ) 

Lanjarón está situado al pie de Sierra Nevada, y sus aguas brotan 
en el término y al 0 . de dicho pueblo, en la falda de la colina Bordada 
ó Bordaila, valle de Lecrín, partido de Orgiva, provincia de Granada, 
á 36o 56 de latitud N . , 00 12 de longitud oriental del Meridiano de Ma­
drid y á unos 600 metros de altura sobre el nivel del mar. 

E l clima es muy sano y apacible, desconociéndose los calores exce­
sivos. L a situación especial de Lanjarón, su vegetación exuberante en 
perpetuo verdor, y los riachuelos y cascadas que cruzan por todas par­
tes, mantienen fresco el ambiente, sin que haya humedades perjudicia­
les, por el declive del terreno. Los meses de Julio y Agosto, negativos 
para el tratamiento hidromineral en otros Establecimientos, que en di­
cha época tienen que estar cerrados, son muy agradables en Lanjarón. 

Con siete manantiales cuenta este Establecimiento balneario, llama­
dos Baño, Capuchi7ia, Capilla, San Antonio, Salud, Gómez y Julia. 

E l caudal que suministran los manantiales, asciende á 32 ó 33 l i ­
tros de agua mineral por minuto. 

TEMPERATURA.—La del Salado ó Baño, es de 30o á 30o 5 en el 
nacimiento, y de 30o á 29o en las piscinas, según es mayor ó menor el 
calor de la atmósfera; la de la Capuchina y Capilla, 20o; la de San An­
tonio, 19o; la de la Salud, 18o; la de Gómez, 17o, y la de Julia, 16o 25. 
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El Balneario 
Es un pequeño edificio de planta baja, con pilas de mármol, dos 

piscinas generales y alberca para los pobres. E l agua llega canalizada, 
atravesando el barranco del Salado. Tanto el Balneario como las fuen­
tes (Salud, San Anionio, Gómez, Capilla, Capuchina) se hallan á corta 
distancia entre sí, en reducido perímetro, á la entrada, puede decirse, 
de Lanjarón, la mayor parte al lado de la carretera. 

La fonda 
Existen tres fondas, con habitaciones en cantidad suficiente para 

albergar á gran número de bañistas. 
Además existen casas de huéspedes y muchas particulares que fa­

cilitan habitación, etc., para los que deseen comer por su cuenta. 

Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Uso de las aguas minerales 5 
Un baño en alberca 1 
Idem en pila 1.50 
S i se calienta el agua que sale á 30° . . ; 2 

Tarifa de la fonda 

Mesa de primera clase 7,50 
Idem de segunda 6,25 
Idem de tercera 5 

En las casas de huéspedes los precios oscilan entre 5 y 3 pesetas. 

*** 
CLASIFICACIÓN.—Ferruginosas bicarbonatadas con variedad cloru­

rada, las aguas de las fuentes del Baño , Capuchina, Capilla y San 
Anionio, y las de la Salud, Gómez y Julia, bicarbonatadas cálcicas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

REUMATISMO.—El baño de Lanjarón, con las actividades y los efec-
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tos revulsivos que imprime á la función cutánea, es un medio muy va­
lioso para esta enfermedad cuando es de índole atónica, ó cuando la 
alta temperatura de las grandes termas no ha decidido una mejoría po­
sitiva en estos enfermos; la diabetes y la albuminuria; las enfermedades 
nerviosas relacionadas con la anemia y la debilidad (como algunos his­
terismos, neurastenias, etc.); muchos padecimientos del intestino (ya er 
el extreñimiento, con el agua de la Capuchina en grandes dosis, ya en 
las diarreas, con dosis muy pequeñas y repetidas de esta misma agua, 
curándose hasta diarreas infecciosas de los países cálidos); los del bazo 
(algunos de los cuales, como las obstrucciones é infartos, se modifican 
tan ventajosamente como los del hígado); algunos uterinos, relaciona­
dos con la atonía local y el empobrecimiento sanguíneo (flujos blancos, 
amenorrea, etc.); el paludismo, el escrofulismo y hasta el urismo (sien­
do el agua de la Salud diurética y atemperante, conviene en muchos 
estados opuestos á la anemia y debilidad). 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—La especialización está en las enfermedades 

del hígado, estómago y anemia (ictericia, infarto hepático, cálculos y 
cólicos hepáticos, catarros de las vías biliares, etc.; dispepsias, catarros 
gástricos, debilidad del estómago, acedías, flatulencia, pirosis ó rescol­
dera, dolor de estómago, úlcera gástrica, inapetencias, vértigo estoma­
cal, etc.; clorosis, colores pálidos, debilidad, etc.). 

E l Establecimiento está abierto todo el año. 

Médico-Director: 

D . A r s e n i o M a r í n P e r u j o . 

I T I N E R A R I O 

Ferrocarril hasta Granada; coches de Granada á Lanjarón, invir-
tiéndose cuatro ó cinco horas en el viaje. E l terreno es muy pintoresco. 

E l estado que publicamos á continuación detalla los precios de los 
billetes del ferrocarril hasta Granada, desde cualquiera de las capitales 
ó puntos más importantes de España. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Granada 

E S T A C I O N E S 
PITROIOS O B D I N A R I O S 

clase 2." clase 3." clase 

Madrid * 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frcntera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Cnruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

98 
164 
79 
99 
11 

111 
69 

161 
139 
70 
52 
46 

127 
66 
26 

181 
93 

174 

104 
168 
66 

123 
38 

146 
161 
134 
180 
26 

100 
107 
136 
174 
157 
161 
130 
193 
189 
130 
163 
109 
41 

133 
149 
108 
120 
126 
162 
131 
114 

66 
108 
61 
77 
9 

76 
63 

121 
97 
56 
39 
34 
98 
61 
19 

128 
72 

131 

71 
119 
41 
86 
29 

101 
120 
94 

128 
20 
78 
84 
94 

143 
111 
113 
90 

137 
135 
90 

111 
76 
31 
92 

111 
74 
93 
87 

114 
91 
79 

48 
70 
39 
49 
6 

54 
36 
78 
67 
38 
27 
24 
62 
36 
16 
86 
46 
85 

52 
80 
29 
61 
20 
69 
79 
65 
86 
14 
49 
63 
66 
83 
76 
77 
63 
91 
90 
63 
74 
54 
21 
65 
72 
53 
59 
61 
77 
64 
66 



( B A R C E L O N A ) 

A l pie de la montaña de Montserrat, margen izquierda del río L lo -
bregat, en el término de Esparraguera, y a 5 kilómetros de Olesa, par­
tido de San Feliu, provincia de Barcelona; á 41o 37 de latitud Norte, 
50 31 de longitud E . del Meridiano de Madrid y á 230 metros sobre 
el nivel del mar, se encuentra instalado el Establecimiento de La Puda. 

Hay cuatro manantiales: de ellos, tres designados con números en 
la orilla izquierda del Llobregat, y otro en la margen derecha. 

Los manantiales de la orilla izquierda suministran 248, y los de la 
derecha 139 litros de agua en un minuto, sin alteración ostensible en 
todo el año. 

* * * 
Su temperatura es la siguiente: el manantial, núm. 1, 29o 6; el 2> 

28o; el 3, 27o, y el 4, 28o 6. 

. * i 

Las aguas son claras, trasparentes y de olor y sabor hepáticos. 
Densidad: 1,00105. 

i nsr s T A x,-A. o i ó isr 

El Balneario 
L a instalación en este Establecimiento es bastante buena; cuenta 
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con numerosas pilas de baños, piscinas de agua corriente, duchas del 
agua mineral y de los gases, pulverizadores y vaporario para inhala­
ciones. 

Ignoramos si el Balneario posee aparatos para duchas nasales. 

La fonda 
Creemos que la hospedería haya sido restaurada, colocando nuevo 

mobiliario en las habitaciones y establecido retretes inodoros. 
Mucho sentimos no nos hayan facilitado los datos pedidos, y eso 

que los hemos solicitado con insistencia; por tal razón no damos a co­
nocer los precios de la fonda, ni los de las aguas. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfuras sódicas termales. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTAN INDICADAS 

Escrofulismo, caries, enfermedades propias de la mujer, reumatis­
mo, úlceras atónicas y en algunos estados dependientes de la sífilis 
constitucional. 

• * 
INDICACIÓN ESPECIAL.—En el herpetismo, con localizaciones en la 

piel y en las mucosas, así como en los catarros laríngeos y bronquia­
les dependientes de la citada diátesis. 

MEDICACIÓN.—Excitante, sulfurosa y sustitutiva. 
E l Dr. Góngora consigna en su Memoria que las inyecciones sub­

cutáneas del agua mineral de L a Puda han determinado buenos efectos 
en los tumores fluctuantes de los ganglios linfáticos del cuello. 

Médico-Director: 

D . C l o d o m i r o A n d r é s . 
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TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta las estaciones férreas de Olesa ó Martorell, según las proce­
dencias, en ferrocarril; al Establecimiento, en coche por carretera, in-
virtiendo en el viaje una hora desde Olesa y dos desde Martorell. 

Como aclaración al modo de efectuar el viaje por ferrocarril, dire­
mos que los bañistas que se dirijan á La Puda y procedan de las dos 
(pastillas, Guipúzcoa, reino de Aragón, Andalucía, Rioja, Cataluña (ex­
cepto Tarragona), Galicia, Principado de Asturias y Señorío de Vizca­
ya, DEBEN IR HASTA LA ESTACIÓN DE OLESA. 

Los procedentes del reino de Valencia, Murcia, Cartagena y Tarra­
gona, HASTA LA ESTACIÓN DE MARTORELL. 

Los precios de los billetes hasta las estaciones de Olesa y Martorell 
desde las capitales y puntos más importantes de España, aparecen de­
tallados en el estado siguiente. 
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Desde las estaciones siguientes hasta las de 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
A l m e r í a . . . . . . . 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña , 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León . . 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón , 
Falencia , 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla , 
Soria , 
Tarragona 
Toledo 
Valencia. , 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora . 
Zaragoza 

O L E S A 
PRECTOS ORDINARIOS 

1.a clase á/oiasé 3.aelasf 

90 
135 

4 
120 
137 
161 
155 

107 
127 
138 
100 
17 

158 
70 
74 

156 
46 

119 
102 
16 
57 

137 
149 

08 
142 
110 
113 
88 

150 
147 
97 

116 
98 

142 
64 

87 

82 
77 
98 
37 

68 ¡60 
51 

68 
102 

3 
90 

104 
122 
118 

82 
98 

104 
76 
13 

121 
53 
55 

120 
34 
94 
77 
12 
42 
69 

114 

43 
99 
90 
90 
66 

113 
110 
39 
86 
73 

109 

M A R T U K E X J L 
PRECIOS ORDINARIOS 

l."clase í." clase 3.aclase 

61 
69 

107 

29 

76 

(¡0 

37 O", 

20 

54 

00 

30 



L A R R A U R I 
( V I Z C A Y A ) 

En la anteiglesia de Munguia, barrio de Larrauri, partido judicial de 
Guernica, provincia de Vizcaya, á 43o 19 de latitud Nv 00 50,30 de 
longitud O. del meridiano de Madrid y á 50 metros sobre el nivel del 
mar, y cerca de los arroyos Emerando y Larrauri, brotan las aguas de 
este nombre. 

Surte de agua al Establecimiento un manantial que emerge en el 
fondo de un pozo, de 1,80 metros de profundidad, elevándose el agua 
á la mitad de su altura. 

* * 
E l caudal de agua que suministra este manantial, único en explota­

ción, es el de 260 litros por minuto, según el Sr. Armendáriz, y 252, 
en opinión del Sr. Sáenz Diez. 

* 
* * 

TEMPERATURA.—17o c. 

E l agua es clara, trasparente, inodora y de ligero sabor alcalino; al 
nacer desprende burbujas. 

E¡ Balneario 
Cuenta este Establecimiento con buena instalación: posee pilas para 

baños, aparatos de duchas, pulverizaciones, etc. Gabinetes con aparatos 
para la aplicación del vapor del agua en inhalaciones. 
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No sabemos si en este Balneario habrán tenido en cuenta el consejo 
médico respecto á la conveniencia de rebajar un metro la altura del ni­
vel que tiene el agua en el pozo, para que los gases se desprendieran en 
mayor cantidad. 

La fonda 
Ignoramos las condiciones que reúne la instalación de la fonda. Sin 

embargo, cuenta con habitaciones capaces para alojar á los señores 
bañistas, y los precios de habitación, manutención, etc., están al alcance 
de todas las fortunas. 

* * * 
CLASIFICACIÓN.—Bicarbonatcidas-cálcicas, variedad clorurada y ni­

trogenada. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Litiasis, neuralgias, anemia, histerismo, dispepsias y catarros de los 
aparatos respiratorio y digestivo. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Los Sres.Taboada y Carretero hacen constar 

que no hay bastantes estudios para ñjar la acción especial de este venero. 

*** 
MEDICACIÓN.—Sedante y modificadora de la nutrición en general. 

Médico-Director: 

D . E d u a r d o B r a v o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

En ferrocarril hasta Bilbao, y desde este punto al Establecimiento 
en carruajes, que por buena carretera tardan dos horas en llegar á di­
cho Establecimiento. . 

A continuación publicamos el estado de precios de los billetes del 
ferrocarril desde cualquier capital ó punto mas importante de España 
hasta Bilbao' 
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Cesds las estaciones siguientes hasta la de Bilbao 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada • 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén.. . 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
^»3° 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid.... 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

PRECIOS ORDINARIOS 

1.a claso 

64 
Í5 
96 

116 
114 
51 

123 
79 
22 

106 
148 
142 
87 
84 

115 
77 
87 
92 

145 
70 
16 

144 
48 

107 
38 
61 
19 
74 

136 
117 
124 
19 
88 
50 
51 
41 
87 
83 
50 
13 
50 

130 
65 
86 
74 
95 
36 

52 
39 

15 
85 
25 
40 
90 
00 
80 
20 
35 
65 
40 
60 
85 
05 
00 
85 
30 
15 
30 
75 
85 
05 
45 
20 
75 
00 
95 
30 
30 
05 
55 
90 
53 
65 
35 
75 
35 
75 
70 
45 
95 
10 
40 
50 
50 
00 
25 

15 
65 

2.* clase 

48 
11 
73 
88 
87 
38 
92 
58 
16 
78 

112 
108 
62 
63 
87 
68 
65 
68 

111 
53 
12 

109 
36 
81 
28 
45 
14 
55 

103 
89 
95 
14 
51 
37 
38 
31 
65 
62 
38 
9 

38 
98 
48 
48 
56 
67 
27 

39 
29 

10 
85 
00 
70 
50 
25 
10 
40 
65 
75 
65 
05 
40 
05 
50 
05 
65 
25 
30 
20 
30 
65 
35 
50 
70 
60 
95 
35 
70 
70 
50 
60 
15 
30 
15 
30 
20 
50 
00 
05 
20 
85 
60 
80 
90 
00 
15 

15 
70 

3.a clase 

28 
6 

44 
53 
77 
22 
83 
36 
10 
75 
92 
65 
40 
38 
53 
31 
39 
43 
69 
32 
7 

66 
22 
49 
14 
29 
9 

30 
62 
64 
57 
8 

27 
19 
19 
18 
36 
34 
22 
6 

22 
59 
30 
30 
34 
48 
16 

24 
17 
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( S A L A M A N C A ) 

Ledesma es uno de los principales Establecimientos balnearios de 
España, por la elevada temperatura de sus aguas, por la abundancia 
de éstas y su composición química, y además, por la capacidad y bue­
nas condiciones de su instalación, en la cual se han introducido impor­
tantes reformas, que llevaron á cabo los Sres. Corcho Hijos, de Santan­
der, para que los concurrentes hallen las comodidades necesarias en 
estas casas de salud. 

Las aguas, cuyas virtudes medicinales se conocían ya en la época 
de los romanos, emergen en terreno siluriano, á los 41o 5 latitud N . , y 
2o 14 longitud O. del Meridiano de Madrid y á 720 metros de eleva­
ción sobre el nivel del mar. 

Los baños están situados á 26 kilómetros de Salamanca y 8 de Le­
desma (su partido judicial), á la orilla del río Tormes, sobre el que hay 
un magnífico puente de reciente construcción. Cgrca de estos baños 
está la carretera que une las dos poblaciones antedichas. 

De los muchos manantiales que brotan en Ledesma, de dos sola­
mente se hace uso en el Establecimiento: el de los baños y el de la 
fuente llamada del Médico, que sólo se emplea en bebida y para pul­
verizaciones. 

E l caudal del primero está aforado en 8.000 litríjs de agua por 
hora, á una temperatura constante de 50o c. E l otro manantial sumi­
nistra pequeña cantidad, y su temperatura oscila entre los 27o y 30o c. 

\ 

11srsTA.iL. a . cióisr 

El Balneario 
E l departamento de baños se compone de dos estanques ó piscinas, 

destinados, uno para hombres y otro para mujeres. Once gabinetes de 

http://11srsTA.iL
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baños, aislados unos de otros, situados al nivel del suelo, con pilas de 
piedra y azulejos. U n pabellón de baños nuevos, construido con lujo^ 
que se compone de siete gabinetes, con sus pilas de mármol blanco y 
llaves para agua fría y caliente, y con todo el menaje necesario para 
un esmerado servicio. Una estufa húmeda, susceptible de graduación, 
sobre el mismo manantial. Gabinetes de duchas, con un elefante apara­
to, por medio del cual se toman á todas temperaturas y presiones, fijas 
y movibles. Baño de asiento para señoras, con duchas vajinal, lum­
bar, etc. Gabinetes de pulverizaciones, y un saloncito que se encuentra 
antes de entrar en los gabinetes, para que los enfermos puedan vestirse 
y desnudarse. 

La fonda 
Se compone de los departamentos siguientes, agrupados en un solo 

edificio: 
i .0 L a galería baja, que tiene habitaciones á sus dos lados, un co­

medor y varias oficinas, y que da paso al departamento de baños. 
2.0 En el vestíbulo del Estabkcimiento hay una escalera, que con­

duce á la galería principal, igual á la del piso bajo, que cuenta con mu­
chas y buenas habitaciones; otro buen comedor, café, sala de billar, y 
encima el salón de reuniones, que á veces se utiliza para teatro, gabi­
nete de lectura y otros recreos. Todavía cuenta este edificio con una 
segunda galería, y otra, además, que tiene acceso por un extremo de la 
principal, con bastantes habitaciones algo más modestas. 

En la hospedería de San Enrique, situada en la planta más baja del 
edificio, hay colocadas varias camas para enfermos, é igualmente en la 
hospedería de L a Concepción; ambas son amplias y mayor aquélla 
que ésta. 

(Ignoramos si se ha realizado el proyecto que existía para convertir 
esta última hospedería en un nuevo departamento de baños). 

Todos estos distintos departamentos tienen capacidad suficiente para 
albergar más de 300 personas en un mismo tiempo. 

E n las inmediaciones del Establecimiento hay un hermoso parque, 
tiro de pistola, trapecios y otras distracciones. 
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CLASIFICACIÓN.—Según los análisis practicados por el Dr. Sáenz 
Diez, las aguas de este Establecimiento son sulfurado-sódicas ter­
males. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Estas aguas, cuyas propiedades beneficiosas fueron de antiguo cono­
cidas, sirven por modo admirable para el tratamiento del acné en los su­
jetos linfáticos, del impéíigo, del ectima, del péufigo y delpsariasis; del 
escrofulismo, herpetismo, faringitis gradosa de las dispepsias, de las gas­
tralgias y enterolgias de origen reumático; caries ósea de la otomaintesti-
nal; dé l a litiasis úrica y fosfótica ó catarral; de la angina glandulosa; de 
la gota aguda ó crónica; de las cirrosis hepática y esplénica; de las neural­
gias á f r igore (gastro-intestinales, ciáticas, intercostales, uterinas y de los 
anémicos); de la neurastenia; de las parálisis de origen cerebral, de ori­
gen raquídeo, reumáticas, sifilíticas, histéricas, metálicas, traumáticas 
infantil; por extenuación (fatigas y excesos venéreos) consecutivas á fie­
bres graves y seniles; del reumatismo agudo ó crónico, con ó sin litia­
sis, con deformación de las articulaciones, acompañado ó no de gota-
de la sífilis en sus manifestaciones cutáneas; de las metritis agudas ó 
crónicas; de los catarros de la vejiga; de la incontinencia de orina en los 
niños; de las poluciones nocturnas y pérdidas seminales y de las estre­
checes más ó menos inflamatorias de la uretra; y, por último, de las 
anquilosis producidas por una artritis reciente ó un traumatismo; de las 
terceduras ó esquinces; de las luxaciones, una vez reducidas; de las hi-
drartrosis; de fracturas complicadas ó no; de los heridos de arma de 
fuego; de toda clase de úlceras, principalmente de las que revisten ca­
rácter atónico, ó son callosas ó varicosas. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Las virtudes curativas de estas aguas se 
manifiestan principalmente en las diversas especies del reumatismo, gota, 
parálisis y neuralgias. 
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Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Por un baño en el pabellón nuevo 2 
> » sesión de duchas ó chorros 2 
» » » estufa 2 
» » » inhalación 1 
» » » pulverización 1 
> » asiento con ducha 1,50 

ESTANQUES 

Un baño general, 1.a hora 1,50 
2.a » ; i 

» 3.a » 0,50 
» » sesión de chorros. 1 

Un baño en gabinete particular 1,75 
» » con chorro 2,25 
» chorro en gabinete particular 1,75 

Tarifa de la fonda 

Mesa de primera, cubierto 5,50 
Idem de segunda, id 3.50 
Habitaciones llamadas especiales, una persona 6 
Idem id. id . , dos id 9 
Habitación de primera clase, una persona 4 
Idem id. id., dos id 6,50 
Idem id. id., tres id 8,50 
Habitación de segunda clase, una persona 3 
Idem id. id., dos id t N . * 5 
Idem id. id., tres id 6,50 
Habitación de tercera clase, una persona 2 
Idem id. id., dos id 3 
Idem id. id., tres id 4 

Además hay dos grandes pabellones, en comunicación con la planta 
baja del Establecimiento, llamados hospederías, en donde por reales 3,50 
diarios, hay derecho á estar en el local, utilizar el servicio de cocina, 
combustible y alumbrado. 

Los que ocupando habitaciones de segunda ó tercera quieran co­
mer por su cuenta sirviéndose de la cocina y servicio del Estableci­
miento, pagarán 25 céntimos de peseta por persona cada día. 
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Observaciones generales 

Hay telégrafo y correo diario. 
Se suplica á los señores bañistas pongan en conocimiento del arren­

datario los motivos de queja que pudieran tener y si alguna falta ob­
servan en cualquiera de sus dependientes. 

Médico-Director: 

I>. J u a n J o s é C o r t i n a y P é r e z . 

Propietario: 

8 r . M a r q u é s de S a n t a M a r t a . 

Arrendatario: 

I>. R a m ó n F a l e o . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 10 de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta Salamanca en ferrocarril desde cualquier capital ó punto más 
importante de España. 

Desde Salamanca al Balneario en coche, que tarda dos horas en re­
correr la distancia de 26 kilómetros. 

A continuación un estado con los precios de los billetes del ferro­
carril. 

1*3 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Salamanca 

E S T A C I O N E S 
PRRCIOS O R D I N A R I O S 

1." clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Corana 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huebra 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

31 
41 
64 
«4 
82 
18 
90 
98 
18 
92 

116 

62 
82 

111 
113 
38 
59 

111 
67 
74 
33 
80 
78 
68 

104 
84 
92 
52 
73 
51 
51 
19 
82 
78 

47 
19 
97 
38 
85 
42 

114 
13 
49 
19 
58 

110 35 
107 | 15 

69 | 90 
55 1 05 

23 
31 
48 
64 
63 
14 
67 

"73 
13 
69 
88 
83 
77 
47 
63 
52 
41 
83 
87 
29 
44 
85 
51 
57 
25 
60 
69 
51 
79 
65 
71 
39 
47 
47 
38 
14 
61 
58 

34 
14' 
74 
28 
63 
31 
81 
10 
36 
14 
44 

14 
18 
29 
39 
38 
8 

43 
47 
8 

44 
53 
51 
50 
28 
38 
30 
24 
53 
55 
17 
26 
51 
32 
34 
15 
40 
37 
31 
48 
39 
43 
23 
28 
23 
23 
8 

37 
35 

20 
8 

45 
18 
40 
19 
54 
6 

20 
9 

28 



L I E R G A N E S 
( S A N T A N D E R ) 

En el centro del valle de Liérganes, y muy próximo al pueblo de 
este nombre, en la margen izquierda del río Miera, se halla situado el 
Establecimiento, á unos 50 metros sobre el nivel del mar y á 43o 23,15 
de latitud N . , 00 9 de longitud O. del meridiano de Madrid. 

MANANTIALES.—Dos abundantes manantiales de estas prodigiosas 
aguas son los que se usan y aprovechan en este Balneario, conocidos 
con los nombres de Fuente Santa, que es el explotado desde antigua 
fecha, y otro de análogos caracteres físicos y organolépticos, llamado 
Fuente Nueva, que con superior nivel brota fuera del edificio y se ha 
utilizado recientemente. 

E l captado de uno y otro manantial está hecho con arreglo á los 
preceptos científicos, siendo verdaderamente notable el de la Fuente 
Nueva, dadas las condiciones de los terrenos en que emerge, haciéndose 
la conducción de sus aguas hasta el Balneario por una tubería de ce­
mento, que recorre un alcantarillado sólido y amplio. 

*** 
Í 

E l caudal de aguas ha sido aforado minuciosamente, arrojando las 
siguientes cifras: Fuente Sattta, 46 litros 98 centilitros por minuto; la 
Fuente Nueva da 187 litros 92 centilitros en igual período de tiempo. 

El Balitearía 
Considerables mejoras introducidas, en armonía con las diferentes 
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aplicaciones de las aguas, hacen que la instalación de este Estableci­
miento sea una de las mejores. 

E l Balneario es un hermoso edificio rectangular, precedido de un 
peristilo que da acceso á un salón de descanso. Este edificio se ha am­
pliado en un doble de lo que anteriormente era, quedando en su centro, 
y limitando su galería interior, dos cuerpos de edificio centrales, desti­
nados uno para el departamento de pulverizaciones y otro para el de­
pósito de las aguas minerales, separados entre sí por una galería trans­
versal, que es donde se hallan las fuentes. 

Estas son dos, destinadas cada una al agua mineral de la Fuente 
Santa ó Fuente Nueva, provistas de grifos niquelados, y están revesti­
das sus paredes, así como la pequeña escalinata que las da acceso, de 
tableros de mármol blanco, que, á más de la limpieza á que se presta, 
las da hermoso aspecto. 

Cuenta con 15 pilas, ó bañaderas de mármol blanco, para el baño 
general, instaladas en sus correspondientes cuartos. En dos de éstos se 
ha colocado una ducha móvil. Duchas fijas, circular, dorsal, regadera 
y escocesa; baños de asiento, aparatos de pulverización, duchas capila­
res, nasal, faríngea, auricular,, ocular, etc. Aparatos de inhalaciones, et­
cétera, etc. Esta instalación ha sido llevada á efecto por los Sres. Cor­
cho Hijos, de Santander. 

¿ a fonda 
También ha mejorado notablemente la instalación de la fonda. 
A l efecto se ha construido un nuevo y gran hotel, con una hermosa 

galería adosada que enlaza el edificio al Balneario, con objeto dé evi­
tar que los enfermos sufran los efectos de distintas influencias atmosfé­
ricas. En este nuevo hotel, admirablemente situado, espacioso é higié­
nico, hallarán los bañistas las comodidades y el confort que exigen los 
actuales tiempos. 

Los cuartos son amplios, bien amueblados, con buenas luces y de­
liciosas vistas; el comedor es magnífico; el salón de recreo espacioso; se 
han introducido importantes mejoras de decoración y se ha terminado 
un delicioso y extenso parque que rodea todas las edificaciones, donde 
encontrarán los bañistas recreo y encanto en sus esparcimientos. 

Aparte de las distracciones que en el Establecimiento se encuentran. 



I.IÍ.RGANES 248 

de reuniones, piano, sala de juegos con mesa de billar, hay que contar 
con los innumerables atractivos que ofrece el paisaje, cruzado por ca­
rreteras de primer orden, y que facilitan las excursiones á varios pue-
blecitps inmediatos, entre ellos el Real sitio de la Cabada, baños de S07 
lares y Hoznayo. Existe también Capilla oratorio. 

Durante la temporada balnearia se establece el servicio telegráfico. 

* * * 
CLASIFICACIÓN.—Corresponden por su clasificación estas aguas al 

grupo de las sulfuradas cdlcicas frías, variedad azoada. 
% 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, herpetismo, enfermedades crónicas del aparato respi­
ratorio, infartos hepáticos y metritis crónicas. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Dermatosis herpéticas de forma húmeda, 
catarros de las vías respiratorias é infartos pulmonares. 

Médico-Director: 

D . C i p r i a n o A l o n s o D í a z . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 10 de Junio á 25 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier capital ó punto más importante de España (excepto 
Bilbao y Santander) hasta la estación de Boó (línea de Alar y Santan­
der), por ferrocarril. 

Desde Boó se hace el viaje al Establecimiento en dos horas de coche 
-esperando éstos la llegada de los trenes. Desde Santander, en explota­
ción desde el año próximo pasado el ferrocarril á Solares, se hace el 
viaje en cuarenta y cinco minutos, y de este punto á Liérganes se in­
vierte igual tiempo en coche. 

De Bilbao hasta Solares directo, en ferrocarril. 
A continuación un estado con los precios de billetes hasta Boó, des­

de todos los puntos indicados. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Boó 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1.a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid . , 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz , 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jergs de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara . . . 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida. 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander á Solares 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

60 
52 
92 

112 
110 
46 

118 
116 
38 

102 
Í U 
138 
123 
79 

110 
77 
83 

129 
141 
66 
67 

139 
86 

103 
35 
98 
36 
70 

132 
112 
120 
34 
74 
46 
47 
27 
83 
80 
46 

1 
47 

125 
61 

110 
70 

116 
32 
13 
44 
73 

43 
38 
68 
84 
83 
34 
87 
85 
27 
74 

108 
103 
92 
58 
83 
57 
61 
95 

106 
48 
49 

105 
63 
77 
23 
83 
26 
60 
99 
85 
91 
24 
46 
34 
35 
19 
60 
67 i 55 
33 

1 
U 
94 
44 
82 
bt 
»7 
22 
8 

32 
54 

26 
22 
41 
50 
49 
19 
55 
54 
15 
46 
64 
62 
65 
36 
49 
33 
36 
60 
66 
28 
28 
63 
39 
46 
13 
46 
15 
29 
69 
51 
56 
14 
26 
18 
18 
10 
36 
33 
19 

20 
56 
27 
63 
30 i 85. 
52 i 15 
13 
5 

19 
34 
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( P O N T E V E D R A ) 

En el partido judicial de Cambados, término municipal de la villa 
del Grove, provincia de Pontevedra, existe el Establecimiento balneario 
de La Toja, enclavado en la isla que le da nombre, cuya isla la forman 
un hermoso grupo de suaves colinas y pequeños vallecitos. 

E l clima es por demás benigno y agradable, y la isla, por su situa­
ción topográfica, ofrece á la vista del espectador variadísimos y pinto­
rescos paisajes. 

* * 
Los manantiales que brotan en el Establecimiento son tan numero­

sos, que en cualquier punto donde se excave brota agua mineral. 
E l caudal que suministran es tan abundantísimo, que no ha podido 

haceise aforo exacto. 

Un pleito sobre división de este Establecimiento, y que hace cua­
renta años viene tramitándose, es causa de que no se halle á la altura 
que reclama la justa fama de que goza por la bondad de sus aguas. 
Sin embargo, además de las primeras edificaciones hechas con carácter 
provisional, existen otros tres edificios de planta baja, moderna cons­
trucción, dedicados á fonda, y otro de igual condición que se utiliza 
para Casino. Los primeros son: la llamada fonda, con 23 habitaciones 
y dos muy espaciosos comedores; la que se conoce por Casa Blanca, 
que cuenta con 26 buenos dormitorios y un anejo de madera con doce 
cuartos más reducidos y modestos que aquéllos. E l Casino consta de 
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dos salones, uno de reunión y otro de recreo, con piano, mesa de bi­
llar, etc., etc. Frente á estas edificaciones, que están á orillas del mar, 
se ha construido un malecón con un pequeño jardín y un muelle. 

Encomendada la nueva instalación de la antigua casa de baños á la 
pericia de los Sres» Corcho Hijos, de Santander, ha sido reformada 
convenientemente, y posee 15 pilas de mármol y 5 de azulejos, con 
diferentes aparatos para duchas y otros usos. 

CLASIFICACIÓN.—-Cloro-bromo yoduradas, alcalino-ferruginosas, va­
riedad arsenical. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Linfatismo, escrofulismo en todas formas y períodos, herpetismo, 
reumatismo, sífilis, neuralgias, parálisis y enfermedades por efectos 
traumáticos. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Por la constitución de estas aguas, son 
eficacísimas para el tratamiento del escrofulismo tórpido, aun en sus 
más graves manifestaciones, como son: el lupus, ozteo y artropatlas. 

Tarifa de las aguas 
Pesetas 

Por cada baño en pila de mármol 2 
Idem id. id. de azulejos 1,25 
Idem id. id. particular 1,25 
Por cada ducha 1,25 
Botella de agua 0,75 
Frasco de lodo 1 

Tarifa de la fonda 

Por una habitación en la fonda y anejos 2 á 7 
Por almuerzo ó comida en mesa redonda 3,50 
Por desayuno, almuerzo y comida en la habitación 6 

Observaciones generales 

Los bañistas tendrán derecho de entrada al Casino durante la te 
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porada, satisfaciendo 4 pesetas los jefes de familia y 1 peseta por indi 
viduo de una misma familia. 

Médico-Director: 

D . V i c e n t e G a r c í a y M i l l á n . 

Propietario: 

I>. L u i s A . U f e s t r e . 

ITUTERARIO 
Desde cualquier capital ó punto más importante de España que se 

quiera ir al Establecimiento de Loujo ó L a Toja, debe efectuarse el viaje 
en ferrocarril hasta la estación de Pontevedra. 

Desde Pontevedra á Cambados ó al Grove se continúa el viaje en 
coches particulares, á razón de 4 pesetas por asiento, y desde este pun­
to, por mar, hasta La Toja. 

A continuación un estado con los billetes del ferrocarril hasta Pon­
tevedra desde las indicadas capitales y puntos más importantes. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Pontevedra 

E S T A C I O N E S 

Madrid • 
Alavq, (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz . . ¿ 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Ft-ontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Cor uña • 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca • • • 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño • • 
Lugo. 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora. 
Zaragoza 

PRECIOS OBDINAEIOS 

1.a clase 

95 
86 

126 
146 
Í U 
91 

125 
153 
73 

108 
178 
172 
167 
113 
146 
38 

117 
162 
175 
100 
101 
173 
119 
136 
48 

128 
91 
27 

166 
146 
154 
97 
18 
64 
64 
62 

> 
3 

80 
83 
83 

161 
95 

140 
104 
152 
68 
91 
82 

113 

2.* clase 

30 
30 
00 
2o 
66 
20 
15 
(i5 
65 
90 
15 
35 
80 
80 
15 
25 
05 
50 
05 
50 
10 
80 
90 
05 
45 
50 
80 
65 
05 
80 
30 
25 
80 
80 
75 
60 

80 
V!0 
35 
65 
25 
60 
35 
25 
05 
00 
50 
35 
10 

71 
64 
95 

135 
134 
61 
94 

114 
55 
80 

134 
130 
118 
85 

110 
28 
88 

122 
133 
75 
75 

132 
90 

103 
36 
96 
68 
20 

126 
112 
117 
72 
14 
48 
48 
47 

2 
60 
61 
62 

122 
71 

105 
78 

115 
51 
64 
61 
85 

3.a clase 

50 
75 
35 
95 
75 
05 
00 
00 
25 
65 
60 
40 
80 
40 
90 
75 
00 
15 
65 
55 
85 
00 
90 
85 
35 
50 
90 
95 
05 
05 
85 
95 
15 
20 
80 
00 

70 
80 
25 
75 
25 
40 
40 
25 
25 
06 
50 
95 
30 

42 
38 
57 
67 
66 
38 
59 
71 
33 
51 
81 
79 
72 
52 
67 
17 
52 
74 
82 
46 
46 
79 
56 
62 
21 
56 
41 
12 
76 
67 
71 
43 
8 

29 
29 
28 

1 
36 
34 
¿7 
73 
44 
63 
47 
69 
30 
36 
37 
52 



M A R M O L E J O 
( J A É N ) 

A poco más de un kilómetro de la villa de su nombre, en la orilla 
izquierda del Guadalquivir, partido judicial de Andujar, provincia de 
Jaén, á 38o de latitud N . , 00 30 de longitud O. del meridiano de Ma­
drid y 200 metros sobre el nivel del mar, se encuentra instalado el Es­
tablecimiento balneario. 

Cuenta con cuatro manantiales, llamados: 1.0, Fuente A g r i a , que es 
el único que se explota; 2.0, Charquilón; 3.0, Fuente del Padre, y otro 
sin nombre tres metros más abajo del primero. 

Suministran en total una cantidad de agua de 6,25 litros por mi­
nuto. 

*** 
* TEMPERATURA.—21o; en ciertas condiciones atmosféricas suele os­

cilar hasta 25o. 
* * 

E l agua es clara, trasparente, inodora, de sabor agrio, y desprende 
burbujas. 

£# Balneario 
Las reformas que se han verificado en este Establecimiento hacen 
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que la instalación reúna condiciones de higiene, comodidad y limpieza. 
Además es completa en la parte hidroterápica. 

Los Sres. Corcho Hijos han llevado á efecto la ejecución de las 
obras y han dotado al Balneario de los aparatos necesarios para duchas, 
inhalaciones, pulverizaciones, pilas de baños, etc., y han construido de 
nuevo la galería cubierta y el kiosco. 

La fonda 
Cuenta con buenas y cómodas habitaciones, en número suficiente 

para alojar cá los bañistas; el servicio y el trato son excelentes. 
E l precio de habitación, manutención, etc., son relativos á todas las 

fortunas. 
*** 

CLASIFICACIÓN.—Bicarbonatadas sódicas, variedad ferruginosa. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Enfermedades de los aparato > gastro-hepático y génito-urinario, dis­
pepsias flatulentas y pútridas, gastralgias, vértigo estomacal, catarros 
vexicales, albuminuria, discrasias, neurosis, neuralgias y paludismo. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Litiasis renal y hepática; cólicos producidos 
por cálculos biliares y nefríticos; ictericias y diabetes sacarina en suje­
tos gotosos, reumáticos ó litiásicos. 

MEDICACIÓN.—Sedante, alcalina y reconstituyente. 

Médico-Director: 

I>. L u i s O o n g o r a J o a n í c o . 

TEMPORADA OFICIAL.—Del i de Abri l al 15 de Junio y del 15 de 
Septiembre al 15 de Noviembre. 
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I T I N E R A R I O 

El Establecimiento tiene la estación de su nombre en la vía general 
de Andalucía (línea de Madrid á Córdoba y á Sevilla). 

Para ir á Marmolejo debe efectuarse el viaje en ferrocarril hasta di­
cha estación, que se halla situada á unos 6o kilómetros de Córdoba, y 
debemos hacer presente que desde el i de Abri l al 30 de Noviembre 
paran un minuto en Marmolejo los trenes expréss. 

E l siguiente estado da á conocer los precios de los billetes del ferro­
carril desde todas las capitales y puntos mas importantes de España 
hasta Marmolejo. 
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Desds las estaciones siguientes hasta la de Marmolejo 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINARIOS 

2.a ola''"! 1.a ola 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
CAceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Oijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

43 
99 
41 
61 
48 
6« 
43 

106 
84 
45 
41 
36 
72 
28 

7 
126 
55 

119 
41 
49 

113 
36 
91 

7 
80 

103 
103 
125 
29 
61 
69 

110 
119 
102 
108 
75 

138 
134 
74 

104 
137 
22 
73 
94 
38 
65 
70 

107 
76 
82 

33 
75 
30 
46 
37 
43 
33 
78 
64 
35 
30 
26 
55 
21 
6 

95 
41 
88 
32 
38 
86 
28 
70 
6 

68 
79 
78 
95 
22 
47 
53 
83 
90 
78 
80 
57 

104 
102 
57 
78 

105 
17 
55 
69 
29 
50 
54 
81 
58 
63 

20 
45 
19 
29 
25 
26 
22 
50 
39 
23 
19 
16 
40 
13 
3 

57 
25 
56 
21 
23 
52 
17 
43 
3 

41 
60 
47 
47 
13 
29 
33 
60 
54 
47 
48 
35 
63 
61 
34 
44 
64 
10 
33 
44 
18 
30 
33 
49 
36 
39 



i m : a . i r t o s 

( JAEN" ) 

Entre los 37 y 38o latitud Norte y 00 17 longitud Ó. del meridiano 
de Madrid, en la 8.a región hidrológica ó meridional, en relación 
con el arroyo Salado y río Víboras, afluyente del Guadalquivir, en la 
región térmica climatológica 6.a ó meridional; en su segunda faja ó 
zona, que comprende localidades situadas entre los 170 y 745 metros, 
y á 670 con 50 centímetros sobre el nivel del mar, en la parte SO. de 
España, á S. de Jaén, á cuya provincia pertenece, y en la misma orien­
tación con Martos, á cuyo distrito municipal pertenece; á 29 kilóme­
tros de la capital y a 5 próximamente de la última ciudad nombrada; 
en un estrecho y tortuoso valle cuyo eje lo marca t i Salado; en la 
margen derecha del arroyo y al pie de una colina extensa, poblada 
de olivares, se encuentran las aguas sulfurado - cálcicas minero-medici­
nales y el Establecimiento de baños de SAN BARTOLOMÉ Ó DE MARTOS. 

E l Establecimiento tiene dos veneros ó manantiales. E l Fuerte y 
E l Flojo; suministra el primero un caudal de agua mineral de 5 litros 
por minuto, y el segundo de 78 á 82 en igual período de tiempo. 

Las aguas son claras, trasparentes, de olor sulfuroso, sabor hepá­
tico, astringente y desagradable y untuosas al tacto. 

* * 
TEMPERATURA.—De 20o á 22o. 
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i i s r s T - A u X . A . G i o i s r 

El Balneario 
L a instalación en este Establecimiento no está á la altura cTel crédito 

tan extraordinario que tienen las virtudes medicinales de sus aguas. 
Cuenta con cuatro hermosas piscinas ó albercas, dos de mármol 

blanco y otras dos de caliza del país, y ocho banaderas ó tinas, cuatro 
de mármol blanco y otras cuatro de piedra caliza como las de las pis­
cinas indicadas. 

La fonda 
Tampoco es notable la instalación en la fonda; pero suple esta falta 

el buen deseo que se demuestra en reformar las habitaciones, decorán­
dolas con gusto, limpieza é higiene. 

Cuando lo exijen las necesidades de la concurrencia, parece que se 
instalan más habitaciones. 

En la planta baja de este edificio hay un amplio salón que se des­
tina para recreo de los bañistas, donde tienen mesas para juegos líci­
tos, de billar, etc. Además hay piano y j5e suelen celebrar bailes fami­
liares. 

Los enfermos pueden también instalarse en las casas del pueblo, á 
precios regulares, según su importancia. 

CLASIFICACIÓN.—Sulfurado-cálcicas frías. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Escrofulismo, sífilis, cloro-anemias y neuropatías. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — Herpétides, principalmente las formas vi-
siculosas y pustulosas, y enfermedades del aparato sexual femenino. 
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MEDICACIÓN.—Excitante local, tónica, reconstituyente y específica 
sulfurosa. 

Tarifa de las aguas 
Ptas. Cts. 

Mesa de J .a clase B,5() 
Idem de 2.a id 4,00 

Méd ico -Di rec to r : 

I>. M a n u e l 8 á e n z d e T e j a d a 

TEMPORADA OFICIAL.—De i o de Junio á i c de Octubre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier capital ó punto más importante de España que se 
quiera ir á este Balneario, ha de efectuarse el viaje hasta la estación del 
ferrocarril de su nombre. 

Desde Martos al Establecimiento, en coche por carretera recién ter­
minada. 

E l precio de este pasaje es el de una peseta ida, 
A continuación el estado de precios del ferrocarril hasta Martos 

desde los puntos antes indicados. 

17 
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Desde las estaciones siguientes hasta Martes 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1 a clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona » . . . 
Burgos , 
Cáceres 
Cádiz , 
Jeres de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena. 
Navarra (Pamplona) 
Orense '. 
Oviedo 
GijÓH 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca. 
Santander. 
Segovia 
Sevilla. 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

45 
101 
4a 
64 
61 
58 
48 

119 
87 
50 
46 
40 
86 
30 
1Á 

129 
57 

132 
40 
52 

116 
41 
94 
2 

92 
106 
105 
128 
26 
64 
72 

112 
122 
105 
109 
78 

141 
137 
77 

107 
140 
27 
75 

107 
41 
68 
73 

110 
79 
85 

35 
65 
34 
49 
41 
36 
37 
80 
67 
39 
34 
30 
7̂ 

23 
9 

87 
44 
90 
32 
30 
78 
31 
62 
2 

60 
71 
70 
87 
20 
50 
56 
75 
83 
70 
72 
50 
97 
94 
49 
70 
97 
21 
47 
71 
32 
53 
46 
73 
50 
56 

21 
47 
20 
30 
27 
27 
26 
51 
40 
27 
22 
19 
35 
14 
7 

59 
27 
68 
21 
26 
63 
19 
45 

1 
43 
52 
48 
59 
12 
30 
34 
52 
56 
48 
50 
36 
64 
63 
36 
47 
66 
12 
35 
45 
19 
32 
34 
60 
37 
40 



IMI O L C3- -A. S 
(ORENSE) 

En la provincia de Orense, partido de Allariz, feligresía de San Sal­
vador de Baños, á los 42o 14,12 de latitud N . , 40, 7 de longitud O. del 
meridiano de Madrid y á unos 700 metros sobre el nivel del mar, se 
halla instalado este Balneario. 

Dos son los manantiales que se explotan en este Establecimiento, 
llamados Charca 6 templado y Caliente. 

A l primero se le ha asignado la temperatura de 40o en el punto de 
emergencia; pero según el Sr. Isla, sólo marca 36o, que desciende á 
3 2o,5 y hasta 26o, según las condiciones ambientes, cuando está el baño 
lleno. E l Caliente tiene en los grifos 47o 5. 

*** 
E l caudal de agua que suministran estos manantiales, según el señor 

Pita, es: la Charca 4,86 litros en un minuto y el Caliente 40,9, cuya 
cantidad pudiera aumentarse si se aislasen y recogiesen conveniente­
mente los manantiales. 

*** 
E l agua en ambos manantiales es trasparente, diáfana é inco­

lora; su sabor recuerda al bicarbonato de sosa; es untuosa al tacto, 
quedando el agua adherida á la piel en la misma forma que un objeto 
engrasado. Calentada en un tubo, desprende burbujas gaseosas, y pues­
ta en reposo en un vaso durante algunos días, pierde un tanto su tras­
parencia y despide un olor ligeramente sulfuroso. 

I2SrSTA.3L.A.OICÍ>ISr 

£ 7 Balneario 
No sabemos si se habrán llevado á cabo las reformas que se proyec-
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taban, pues la instalación dejaba mucho que desear. Esta consistía en 
piscinas, fuentes y un aparato primitivo de duchas. 

La fonda 
Tampoco podemos decir nada de la instalación en la fonda por no 

habernos remitido los datos que se han pedido. 
Creemos que exista hospedería y fonda, así como muchos enfermos 

pueden alojarse en las casas del pueblo. 
* * * 

CLASIFICACIÓN.—Estas aguas pertenecen por su clasificación a la& 
bicarbonatado-sódicas, variedad silicatada. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Gota, reumatismo, artropatías, lesiones traumáticas, parálisis, neu­
ralgias, histerismo, enfermedades de los órganos de la mujer, desmato-, 
ses, enfermedades del tubo digestivo, hígado y litiasis úrica. 

*** 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Gota, reumatismo crónico, cardiopatías de 

naturaleza reumática y traumatismos.-

MEDICACIÓN. — Alterante, sedante, resolutiva. 

Médico-Director: 

O . M a r i a n o d e M o n s e r r a t e A b a d y M a c í a s . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Julio á 10 de Octubre. 

I T I N E R A H I O 

Hasta Orense (línea de Monforte á Orense y Vigo) en ferrocarril-des-
de cualquier capital ó punto más importante de España. 

Desde Orense a los b^ños en coche, por buena carretera. 
A continuación un estado con los precios de los billetes del ferro-

' carril hasta Orense desde los puntos indicados. 
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Desdé las estaciones siguientes hasta la de Orense 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDTNABIOS' 

1.a clase 2.a clase 3.* clase 

Madrid 
Alava (Vitoria).... 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real.... 
Córdoba . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca . . . 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

76 
68 

108 
128 
127 
73 

135 
133 
54 

118 
160 
154 
140 
96 

127 
19 
99 

146 
157 
83 
83 

156 
102 
119 
29 

115 
73 
8 

148 
129 
136 
79 

47 
47 
43 
18 
15 
63 
65 
64 

142 
78 

127 
86 

133 
49 
67 
65 

67 
61 
82 
98 
96 
48 

101 
99 
41 
88 

121 
117 
106 
72 
96 
14 
74 

109 
120 
62 
62 

118 
77 
90 
22 
87 
54 
6 

113 
99 

104 
69 

36 
35 
32 
14 
11 
47 
48 
48 

108 
58 
96 
66 

101 
36 
60 
48 
71 

34 
31 
49 
69 
68 
30 
63 
62 
24 
56 
73 
71 
64 
44 
58 
8 

45 
69 
75 
37 
37 
72 
48 
54 
13 
55 
32 
4 

68 
59 
63 
36 

21 
21 
19 
8 
6 

28 
26 
29 
65 
36 
62 
39 
60 
21 
27 
29 
44 



MOLINAR DE CARRANZA 
( V I Z C A Y A ) 

A orillas del río Mayor, sitio llamado Bosobrón, en el ameno valle 
de Carranza, término de Molinar, partido judicial de Valmaseda, pro­
vincia de Vizcaya, á 43o 12 de latitud N . , 00 38 de longitud E . del 
meridiano de Madrid, está situado el Balneario de Mol inar de Ca­
rranza. 

*** 
Dos manantiales, que suministran 73 litros de agua mineral por mi­

nuto, son los utilizables en este Balneario. 

E l agua es clara, trasparente, inodora, de sabor ligeramente salado 
y picante. 

«** 
DENSIDAD.—1,000755. 

IIÑT S T - A - O I <f) IST 

El Balneario 
En la parte balneoterápica deja mucho que desear la instalación y 

no sabemos si se habrán llevado á efecto las reformas aconsejadas. 

La fonda 
L a hospedería cuenta con pocas habitaciones, pero hay varias casas 

que se dedican á alojar enfermos, y esto hace que la estancia durante 
l a temporada no sea del todo deficiente. 
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CLASIFICACIÓN.—Clorurado-sódicas con variedad bicarbonadas. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Diátesis úrica, reumatismo, neuropatías, dispepsias, escrófulas y ca­
tarros bronquiales y vexicales. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—Reuma nervioso, neuralgias reumáticas y 
neurosis. 

MEDICACIÓN.—Sedante, resolutiva y en ocasiones alterante. 

Observaciones generales 

No podemos dar á conocer las tarifas de precios, tanto de las aguas 
como de la fonda, por no habérsenos proporcionado ni esos ni ningún 
otro dato referente al Balneario que venimos haciendo mención. 

Médico-Director: 

i>. S a l v a d o r R o d r í g u e z y O s u n a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De 20 de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

Hasta Valmaseda en ferrocarril; de este punto al Establecimiento 
por la carretera, en diligencia. 

De modo que para efectuar el viaje desde cualquier capital ó punto 
más importante de España hasta el Establecimiento balneario de Moli-
nar de Carranza, debe irse en ferrocarril hasta la estación de Valmase­
da (línea de Zorroza á Valmaseda, perteneciente á los ferrocarriles de 
Vizcaya). 

E l estado siguiente da á conocer los precios de los billetes desde 
cualquier capital ó punto más importante de España hasta la referida 
estación de Valmaseda. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Yalmaseda 

BSTACIOÍOSS 
PRBCTOS ORDINAEIOS 

l." clase 2.a clase 3.a clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia , 
Cartagena 
Navarra (Pamplona), 
Orense 
Oviedo 
CHjón 
Falencia 
Pontevedra 
vigo 
Salamanca. 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo , 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza. 

59 
19 
91 

111 
109 
46 

117 
83 
26 

101 
U3 
137 
91 
79 

118 
72 
82 
95 

1Í0 
65 
19 

147 
52 

102 
32 
64 
23 
68 

131 
112 
119 

6Í 
72 
42 
46 
26 
81 
77 
45 
15 
47 

133 
60 
70 
69 
98 
31 
3 

47 
43 

43 
14 
68 
84 
83 
34 
87 
61 
19 
74 

108 
103 
65 
58 
90 
63 
61 
71 

107 
44 
14 

112 
39 
77 
24 
48 
17 
50 
99 
85 
91 
46 
46 
31 
34 
19 
60 
58 
33 
10 
35 

101 
44 
51 
51 
69 
23 
2 

35 
32 

24 
8 

40 
49 
49 
19 
54 
38 
11 
46 
63 
61 
42 
34 
54 
29 
35 
44 
66 
28 
8 

68 
24 
46 
11 
31 
10 
27 
59 
50 
53 
27 
26 
16 
17 
10 
33 
31 
18 
6 

19 
61 
26 
32 
30 
46 
12 
1 

20 
19 



MONASTERIO DE PIEDRA 
( Z A R A G O Z A ) 

Muy inmediato al lago de la magnífica posesión de su nombre, al 
pie de la elevada montaña llamada L a Lastra, partido judicial de Ate­
ca, provincia de Zaragoza, y á 780 metros sobre el nivel del mar, se 
halla instalado el Establecimiento balneario llamado «Monasterio de 
Piedra ». 

* * 
E l manantial que surte de agua al Establecimiento, se conoce por 

la gente del país con el nombre de Fuente de la Salud, y el propieta­
rio le denomina Fuente de la Peña. 

E l caudal de agua que suministra este manantial es de 18 litros por 
minuto. 

* * * 
E l agua es clara, trasparente, inodora y de sabor no repulsivo; agi­

tada en on vaso desprende numerosas burbujas. 

£ 7 Balnoarío 
Carecemos de datos para informar si se habrá construido el Esta­

blecimiento proyectado; si no se ha llevado á efecto tal obra, el uso del 
venero se limita á la administración ó uso interno y á la exportación 
como agua de mesa. 
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La fonda 
Se halla instalada en el exconvento; reúne magníficas condiciones 

y es capaz para 200 ó mas personas. 
E l servicio nada deja que desear, y los precios de habitación, ma­

nutención, etc., están en relación á toda clase de fortunas. 

* * 
CLASIFICACIÓN.—Bicarboncitadcis calcicas, variedad ferruginosa. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Diátesis úrica, escrófulas, clorosis, dispepsias, cálculos hepáticos, 
catarros vexicales é histerismo. 

INDICACIÓN ESPECIAL. — L a especialización de estas aguas no está 
aún bien determinada. 

Médico-Director: 

(INTERINO) 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Mayo á 15 de Octubre. 

ITINERARIO 
Hasta la estación de Alhama de Aragón (línea de Madrid á Zara­

goza) en ferrocarril. 
De Alhama al Monasterio hay 17 kilómetros, cuyo trayecto reco­

rren en dos horas los carruajes que salen á la llegada de los trenes y 
también al día siguiente. 

A continuación publicamos un estado que da á conocer los precios 
de los billetes del ferrocarril hasta Alhama desde todas las capitales y 
puntos más importantes de España. 
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Desde las estaciones siguientes hasta Alhama de Aragón 

E S T A C I O N E S 
PRECIOS ORDINAEIOS 

1." clasp 2.'' CIBFP 8.* clase 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frcntera 
Castellón. 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona . , 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huolva 
Huesca 
Jaén 
León 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo : . . . 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) d . 
Zamora 
Zaragoza 

25 
45 
57 
77 

117 
38 
83 
53 
U 
86 

109 
103 
67 
55 
76 
86 
48 
66 

106 
18 
73 

105 
22 
68 
50 
35 
33 
86 
97 
78 
85 
34 
80 
68 
68 
36 
99 
95 
45 
64 
36 
91 
13 
45 
35 
74 
30 
53 
46 
14 

19 
34 
44 
60 
90 
29 
63 
39 
33 
65 
84 
79 
48 
43 
58 
65 
37 
49 
82 
14 
55 
81 
17 
52 
37 
26 
25 
64 
75 
61 
66 
26 
60 
50 
51 
27 
74 
72 
34 
47 
28 
70 
9 

34 
28 
52 
23 
40 
35 
11 

12 
20 
27 
36 
56 
17 
41 
25 
21 
42 
51 
48 
31 
26 
36 
39 
22 
32 
52 
8 

34 
49 
11 
32 
24 
18 
15 
40 
46 
37 
40 
16 

•38 
32 
32 
18 
46 
44 
22 
29 
17 
42 

6 
21 
16 
34 
15 
24 
23 

6 



IM: o isriD .A. :R, z z ¡ 
( P O N T E V E D R A ) 

En el valle de San Pedro, limitado por los montes Landín y Pícara-
fía, atravesado por el Tea, hállase el Establecimiento de Mondáriz en una 
extensa finca cerrada por muros de granito, por el arroyo Baldecide 
que forma aquí una bonita ría con espléndido lago y por verja de hie­
rro á lo largo de la carretera que de aquí conduce á Puenteáreas, dis­
tante 8 kilómetros, y desde donde se va á Salvatierra ó Porrino, á 20 
kilómetros del Establecimiento, para tomar el ferrocarril de Orense y 
Vigo. 

Este Balneario corresponde al término municipal de su nombre, pa­
rroquia de Santa Eulalia, partido de Puenteáreas, provincia de Ponte­
vedra, á 42o 13 de latitud N . y 40 50 de longitud O. del meridiano de 
Madrid, y á unos 900 metros sobre el nivel del mar. 

Existen dos fuentes: la de £ h a n de Gándara , que en realidad es la 
que se explota, brota en el lugar de su nombre, valle de San Pedro, al 
pie de una loma y á la derecha del camino que se dirige á Mondáriz, 
y la de Troncoso, que nace á la orilla izquierda y junto á la margen del 
río Tea, en la falda del monte Saidoiro, á 500 metros del lugar y á 800 
del Establecimiento. 

* 

L a primera de estas fuentes suministra, 5,1 litros de agua mineral 
por minuto, y la segunda 1,25. 

**« 
TEMPERATURA.—Chan de Gándara, 18o; Troncoso, 17o 5. 
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Estas aguas son claras, trasparentes, incoloras, de olor apenas sen­
sible á huevos cocidos y de sabor alcalino, determinando ligero picor 
en la lengua. 

Recogidas en un vaso desprenden numerosas burbujas de ácido car­
bónico y en mayor número si se agita el líquido. 

Por la temperatura á que alumbran (18o), así como por la gran 
cantidad de ácido carbónico que contienen, son susceptibles de embote­
llarse para trasportarlas á los más remotos países y á los más distintos 
climas sin que se alteren sus virtudes medicinales. 

E l B a l n e a r i o 
Diez ediñcios, rodeados de extensos jardines, bosques y huerta, es­

tán destinados al público que acude á este Establecimiento, ya sea para 
alojar familias, ya para servir individualmente á los bañistas, ya para 
dependencias indispensables en un Establecimiento montado con todos 
los adelantos exigidos por la ciencia médica. 

L a instalación de la parte balneoterápica, hecha por los Sres. Cor­
cho Hijos, bajo la dirección del propietario del Balneario, D. Enrique 
Peinador, es completa; cuenta con numerosos gabinetes para baños con 
pilas de mármol blanco de Italia y demás accesorios indispensables al 
efecto. 

La fonda 
L a instalación de la fonda responde á la importancia del Balneario. 
Acaba de terminarse un espléndido edificio, que cuenta con amplios 

y numerosos gabinetes decorados con lujo, restaurant, comedores, sa­
las de visitas, de gimnasio y armas, peluquería, etc., etc. 

Independiente de este edificio, pero en facilísima y cómoda comu­
nicación, hállase el magnífico salón teatro y las salas de tresillo, billar, 
lectura, biblioteca, etc. 

Además, fuera del Establecimiento hay hoteles, fortüas y hospeda­
je de todas condiciones. 
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CLASIFICACIÓN.—Bicarbonatado-sódicas, frías, variedad ferruginosa. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Estas aguas son evidentemente eficaces en la inapetencia y vómitos 
nerviosos, en todas las dispepsias, en el catarro gástrico y dilatación 
del estómago, en la úlcera simple de este órgano, en los infartos y cóli­
cos del hígado, en la diarrea y en la constipación. 

Catarro de la vejiga de la orina y mal de piedra, gota, etc. 

INDICACIÓN ESPECIAL.—La especialidad curativa de estas aguas, es 
en la diabetes sacarina, consideradas como el más eficaz remedio hasta 
ahora. En distintas enfermedades de la piel, tales como las dermatosis 
diatésicas y artríticas ó reumáticas; eczemas secos de la cabeza, de las 
regiones articulares y pudendas; en todas las erupciones pruriginosas 
que no sean parasitarias, etc., etc. 

En la clorosis, anemia y convalecencia de las enfermedades agudas, 
especialmente de la tifoidea. 

*** 
MEDICACIÓN.—Alcalina, sedante y reconstituyente. 

Tarifa de las aguas 
Pesetas 

Por las aguas en bebida al pie da los manantiales durante 
la temporada 5,00 

Por llenar cada botella que no exceda de un litro 0,25 
Por cada botella llena 0,55 y 0,75 
Por cada baño con ropa 1,50 
Por id. id. sin id 1,25 

Tarifa de la fonda 

PARA LOS SEÑORES BAÑISTAS (COMEDOR DE PRIMERA) 

Desayuno, comida y cena: cada día, 6 pesetas. 
Habitaciones desde 2 pesetas en adelante. 

PARA LA SERVIDUMBRE DE LOS SEÑORES BAÑISTAS (COMEDOR DE 

SEGUNDA) 

Desayuno, comida y cena: cada día, 4 pesetas 
Habitaciones desde 1 peseta en adelante. 
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Observaciones generales 

Las aguas pueden usarse asociadas al vino ó puras á las horas de 
comer, no sólo para despertar el apetito, sino para facilitar la digestión, 
sin que causen el más insignificante perjuicio á la salud. 

Médico-Director: 

D . I s i d r o P o n d a l y A b e n t e 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 6 de Octubre. 

I T I N E R A R I O 

Desde cualquier capital ó punto más importante de España que se 
quiera ir á Mondáriz, debe efectuarse el viaje en ferrocarril hasta la es­
tación de Porriño (línea de Monforte á Orense y Vigo), y de este pun­
to al Establecimiento en carruaje, costando cada asiento 4 pesetas. 

Existe además un servicio especial de coches desde 20 hasta 30 
pesetas. 

A continuación un estado con los precios de los billetes del ferro­
carril. 
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Desde las estaciones siguientes hasta la de Porrino 

E S T A C I O N E S 

Madrid 
Alava (Vitoria) 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 
Badajoz • 
Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba. . . 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara 
Guipúzcoa (San Sebastián). 
Huelva 
Huesca 
Jaén • 
León. ; 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense 
Oviedo 
Gijón 
Falencia 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander 
Segovia 
Sevilla • 
Soria 
Tarragona 
Toledo • • 
Valencia 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) . . . 
Zamora 
Zaragoza 

PRECIOS OEDINARTOS 

1." clase I 2." clase 

78 
119 
139 
138 
84 

118 
145 
65 

102 
171 
165 
151 
107 
139 
30 

110 
156 
168 
94 
97 

169 
113 
130 
41 

124 
84 
21 

159 
140 
147 
90 
12 
58 
68 
55 
9 
3 

74 
76 
76 

154 
89 

123 
97 

155 
65 
79 
75 

108 

50 
90 
60 
Ha 
25 
80 
75 
éS 
85 
60 
75 
96 
40 
40 
36 
45 
65 
10 
65 
10 
70 
40 
50 
55 
8fi 
40 
ÍÍO 
25 
65 
40 
90 
85 
00 
40 
05 
80 
70 
00 
50 
95 
85 
45 
20 
95 
85 
25 
15 
70 
95 
25 

66 
60 
91 

132 
130 
57 
90 

108 
51 
76 

130 
126 
114 
81 

105 
23 
84 

118 
129 
71 
71 

128 
86 

100 
31 

, 93 
63 
17 

122 
108 
113 
69 
8 

44 
44 
42 
6 
2 

56 
57 

. 57 
17 
67 

106 
74 

110 
38 
59 
58 
74 

55 
80 
40 
00 
80 
10 
45 
25 
30 
70 
66 
45 
85 
45 
96 
70 
00 
20 
70 
60 
70 
05 
95 
90 
40 
45 
95 
00 
lo 
10 
90 
00 
20 
26 
65 
m 
75 
2n 
85 
30 
80 
30 
45 
45 
30 
30 
80 
66 
00 
05 

3.* clase 

39 
36 
55 
64 
64 
36 
56 
66 
30 
48 
78 

-76 
69 
49 
61 
14 
50 
72 
80 
43 
43 
77 
64 
60 
18 
55 
38 
10 
74 
65 
68 
41 
5 

27 
27 
23 
4 
1 

34 
32 
34 
70 
41 
61 
45 
66 
29 
32 
35 
52 



( C Á C E R E S ) 

Este Establecimiento balneario se halla situado á 3 kilómetros Jcl 
Puerto de Baños, en el pueblo que antes formaban los dos de Baños Je 
Montemayor y de Baños de Béjar, partido de Hervás, provincia de Cá-
ceres, á 40o 24 de latitud N . , 10 52 de longitud O. del meridiano de 
de Madrid y á unos 750 metros sobre el nivel del mar. 

Surten de agua al Balneario dos manantiales, con un caudal de ^ 7,5 
litros por minuto en los baños, y en la fuente 3 litros. 

**« 
E l agua de los baños es trasparente, con olor y sabor á huevos po­

dridos, cuyas cualidades pierden con lentitud si se expone en corta 
cantidad al aire libre, adquiriendo entonces gusto estíptico y empañán­
dose su diafanidad sin producir sedimento; es suave al tacto, desprende 
gases y deposita en los conductos una substancia mucosa blanca, y 
además, ñlamentos viscosos, amarillentos. En los depósitos presenta el 
agua un color verde unas veces, blanco sucio otras, ligeramente azula­
do en ocasiones, y también opalino y lechoso. 

E l manantial de la fuente tiene caracteres sulfurosos más débiles 
que el anterior y deja en su curso filamentos viscosos. 

I ItsT S T-A. L A - O I Ó I S T 

El Balneario 
Este Establecimiento cuenta con una instalación bastante buena; 

hay 20 pilas de mármol, dos baños generales, tres pilas de granito des­
tinadas á los que padecen enfermedades repugnantes ó contagiosas, 
dos banaderas portátiles de zinc, baños de asiento, fuente, gabinete de 
duchas v un kiosco para las inhalaciones. 

19 



MONTKMAYOR 

La fonda 
E l Establecimiento carece de hospedería y los enfermos se alojan 

en las casas del pueblo, donde encuentran relativa comodidad, á causa 
de que los alimentos son sanos y baratos. 

Los pobres se albergan en un pequeño Hospital, en el cual se les 
suministra camas, luz, lumbre y asistencia. 

CLASIFICACIÓN. — Son aguas sulfurado-sódicas termales, con nota­
ble cantidad de sílice y bastante litina. 

ENFERMEDADES P A R A QUE ESTÁN INDICADAS 

Neurosis, neuralgias, traumatismo, escrofulosis y sífilis constitu­
cional. 

* * 
INDICACIÓN ESPECIAL.—Reumatismo articular, herpétides y catarros 

dependientes del reuma ó del herpetismo. 

MEDICACIÓN.—Sulfurosa, sedante y revulsiva, según las diferentes 
formas balneoterápicas á que se recurre. 

Médieo-Direetor: 

D . B e n i t o C r e s p o y £ s e o r i a z a . 

TEMPORADA OFICIAL.—De i de Junio á 30 de Septiembre. 

I T I N E R A R I O 

En ferrocarril hasta la estación de Baños (línea de Plasencia á As -
torga). E l Establecimiento dista 3 kilómetros. 

E l siguiente estado detalla los precios de los billetes de ferrocarril has­
ta Baños desde todas las capitales y puntos más importantes de España. 



MONTEMAYOR 273 

Itesds las sstacionss siguientes hasta la de Baños 

E S T A C I O N E S 
P R E C I O S O R D I N A R I O S 

1." clase 2.a clase 3." clase 

Madrid 
Alava (Vitoria). 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila 

Barcelona 
Burgos 
Cáceres 
Cádiz 
Jerez de la Frontera ¡ 
Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba 
Coruña 
Cuenca 
Gerona 
Granada 
Guadalajara , 
Guipúzcoa (San Sebastián) 
Huelva 
Huesca 
Jaén 
León \ . 
Lérida 
Logroño 
Lugo 
Málaga 
Murcia 
Cartagena 
Navarra (Pamplona) 
Orense. 
Oviedo 
Gijón 
Falencia... 
Pontevedra 
Vigo 
Salamanca 
Santander. 
Segovia 
Sevilla 
Soria 
Tarragona 
Toledo., 
Valencia , 
Valladolid 
Vizcaya (Bilbao) 
Zamora 
Zaragoza 

38 
46 
70 
90 
88 
32 
38 

118 
31 
22 
91 
86 

102 
68 
57 
73 
61 

131 
91 
U 
61 
60 
86 
81 
54 
98 
97 
72 
82 
91 
93 
57 
58 
71 
71 
33 
77 
74 
13 
75 
33 
61 
56 

108 
48 
94 
27 

102 
22 
77 

27 
33 
52 
68 
67 
23 
26 
88 
20 
14 
68 
64 
76 
51 
43 
52 
45 
98 
69 
32 
45 
44 
64 
61 
36 
74 
72 
49 
62 
69 
75 
42 
40 
49 
49 
23 
55 
52 
9 

52 
23 
43 
40 
81 
35 
71 
19 
75 
15 
58 

19 
21 
34 
43 
43 
15 
18 
57 
19 
10 
46 
43 
48 
33 
31 
35 
29 
63 
48 
22 
28 
31 
42 
39 
26 
49 
45 
4¿ 
42 
44 
47 
26 
28 
34 
34 
15 
36 
35 
6 

33 
15 
31 
27 
52 
23 
45 
13 
48 
11 
37 



NUESTRA SEÑORA DE ORITO 
( A L I C A N T E ) 

. A l pie de una colina, á 12 metros y en la margen izquierda de la 
rambla de Salinetas de Novelda, en la jurisdicción y á 3 kilómetros 
al N E . de Monforte, partido judicial de Monóvar, provincia de Alican­
te; á 38o 39 de latitud Nv 20 de longitud oriental del meridiano de Ma­
drid y á unos 290 metros de altura sobre el nivel del mar, brotan estas 
aguas. 

* * 
E l clima de Orito es marítimo, seco y algo caluroso, estando, por 

lo común, el cielo limpio y despejado. 
L a temperatura durante el estío se aproxima á 2 50 c. 
Rara vez se producen tempestades ó lluvias. Estas condiciones me­

teorológicas favorecen los efectos de las aguas minerales. 

E n este Balneario nace un solo venero de agua mineral, cuyo su­
ministro se calcula aproximadamente en 20 litros por minuto. 

L a temperatura de estas aguas es de 150 c , por término medio. 

E l agua es clara, trasparente é inodora; no desprende burbujas al 
brotar, pero sí gruesos copos redondeados, filamentosos, que se elevan 
á la superficie del líquido, que están compuestos de sexquiósido de 
hierro hidratado y carbonates calcico y magnésico. E l sabor es salado 
intenso, algo amargo, con dejo estíptico y astringente. Su densidad es 
de 1, 067077. 
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I 3 S r S T A . I L . A . O I 0 1 S r 

El Balneanio 
L a instalación en este Establecimiento es muy deficiente y descui­

dada. Carece de algunos aparatos, necesarios siempre en esta clase de 
Establecimientos. 

La fonda 
No se presta más servicio en la hospedería y fonda que el de aloja­

miento. 

é 
. * * 

CLASIFICACIÓN.—Están clasificadas las aguas como clorurcido-sódicas, 
de fuerte mineralización, variedad ferruginosa. 

ENFERMEDADES PARA QUE ESTÁN INDICADAS 

Metritis catarral, infartos uterinos, leucorrea, clorosis, úlceras, des­
arreglos menstruales y estados atónicos no acompañados de flegmasía 
subaguda. 

« * 

INDICACÍÓN ESPECIAL.—Parece significarse en el linfatismo y en las 
variadas manifestaciones de la escrofulosis. 

MEDICACIÓN.—Tónico-reconstituyente, alterante y excitadora. 

Médico-Director: 

GINTERINO) 

TEMPORADA OFICIAL.—De 15 de Mayo á 15 de Septiembre. 
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I T I N E R A R I O 

Desde cualquiera de las capitales ó puntos más importantes de Es­
paña que se quiera ir al Establecimiento balneario de Nuestra Señora 
de Orito, debe efectuarse el viaje por ^ferrocarril hasta la estación de 
Novelda (línea de Alicante). 

Desde Novelda al Balneario, en coche, que recorre en una hora la 
distancia que media entre ambos puntos. 

Los precios de los billetes por ferrocarril hasta Novelda desde todas, 
las capitales y puntos más importantes de España, se detallan en el 
estado que publicamos á continuación. 


